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zes com alicerces de verdade mas

na maioria dos casos sem a míni­

ma parcela de seriedade.

Não quer isto dizer que não teo'
nhamos história e que esta 'não se

,revistá de Interesse, mas é muito

cedo para a contar, Resumindo-a,
podemos dizer que ela se compõe
de despeitos, trabalhos, sacrifícios,
prejuízos, alegrias, incompreensões
e 12_flrseguições.. Por -tudo temos -

passado mas resistido sempre,

graças à convicção de que temos
sempre procedido bem, trilhado

o caminho da honra, ferozmente

refractârios ao suborno e incapa-
(Oonclui na 4,- página)

A MELHORIA .DAS COMUNI­
CAÇÕES ENTRE VILA REAL OE
SANTO ANTÓNIO E AIAMONTE

. .
.

A FIM de se ajustarem os horários
e carreiras de barcos entre as duas

margens do Guadiana, deslocaram-se
a Aiamonte os srs, coronet Sousa Ro­
sal e dr, Mário Lister Franco dó Ga­
binete de Turismo do' Alg�e. que
ali trocaram impressões com o pre-"
sidente do Município aiamontino que
lhes ofereceu um almoço,
As carreiras entre os dois países

vão ser grandemente melhoradas com

a entrada em serviço, dentro de me­

ses, de um magnífico transportador
espanhol que tem as seguintes carac­

terísticas: comprimento, 24,5 m.; lar­
gura, 8 m.; deslocação, 180 toneladas,
accionado por dois motores dê 150
CV cada, O navio, que importa em

4,350.000 pesetas, dispõe de lavabos,
escritório para turismo e bar, tendo
capacidade para 150 passageiros, dez
carros ligeiros e dois pesados.

o 'PRESENTE número marca a entrada do Jornal do Algarye no

seu décimo ano de vida. Na existência de um jornal não vale'
tão breve espaço de tempo para que se rememore a sua história

que é actual e de todos mais ou menos conhecida, portanto sem o

aliciante das penumbras que envolvem os recantos onde se alojam
98 fantasmas do tempo e as lendas

,que à volta deles se tecem; às ve-
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DÉCIMO ANO I HISTORIA DE UM GRANDE RIO I
�MA 'I�IJA i�tlfinl� ULRUIDfRI, "IUfBIU UO ��AmAnl

p...REOISAMENTE hoje faz doze
anos que foi confiada ao sr.

eng. Eduardo de Arantes e Olivei­
ra a pasta das Obras Públicas.
Lembramo-nos da cerimónia da sua

posse neste cargo de tanta respon­
sabilidade, onde evidenciara predi­
cados singulares de organização e

de dinamismo o saudoso algarvio
Duarte Pacheco e onde definiu
também uma posição altamente
construtiva o eng. José Freder-ico
Ulrich. Espihhosa era portanto a

missão do novo' ministro, um' téc­
nico que vivia a técnica apaixona­
damente e pouco, cremos, entendia
das sinuosidades da politicá. Tinha
uma grande boa vontade; um legí­
timo desejo de acertar e de honrar
o prestígio que o Ministério das
Obras Públicas adquirira aos olhos
do País. Tinha também os cabelos
pretos. Do que se propôs se tem
desempenhado com o brilho e o

aprumo que todos conhecem o er.

eng. Eduardo de Arantes e Olivei-
. ra. Os cabelos já lhe esbranquece­
ram mas não lhe arrefeceu ainda
o ânimo no desejo de continuar a

bem servir o País. Deve ter coleo­
ciona.do muitas desilusões, póssi-

•

velmente adubadas com algumas E' INAU GURA DO 1M I
ingratidões mas estes' acidentes li ll-
desanimadores são próprios dá

vi�; uma coisa porém está certo: NDl O MONUMENTO .À
é que tem_servido com brio, com

honestiâaâe e -com sacrifício. E isto P OET I SA L UT G I H D Iproporciona uma repousante tran- li Il

qU��:�in�ld�:;t:;:�i����. é norma, GUIMAHAES DE CAlHESa efeméride, agrade.cemos ao sr,

eng. Eduardo de Arantes e Olivei­
ra tudo o que tem [eit« - e não é
PQUCO - pelo Algarve, juntando à
nossa gratidão os votos de uma

longa vida.

ENG. EDUARDO
DE ARANTES
E OiLIVEIRA

HOd,E
Ao deitar-se, adiante ses­

senta minutos ao seu relógio
pois amanhã já nos regemos
pela hora de Verão.

Eo[Ootra-¡e e!gota�a a lota[ãO
hoteleira �eHMoDte 50r�o
ATÉ Outubro está esgotada a lo-

tação dos hotéis de Monte Gor­
do, tendo sido recusados até este
momento muitas centenas de pedidos
de alojamentos vindos de várias par­
tes do mundo e alguns deles atra­
vés das vias consulares, Segundo
avaliação da Comissão Municipal de
Turismo, as recusas de alojamentos na

famosa praia .devem atingir este ano
número aproximado a quatro mil:
O Hotel Monte Gordo, que deve

ser inaugurado este mês, -dispõe ape­
nas de 28 quartos, sendo muito escas­

sa portanto a sua contribuição para
remediar a aflitiva falta de aloja­
mentos.

z ABR. 1986 OEf. LEG,

QUIXOTE
'COVA,

E A SUA DES­
MONTESINOS

EM QUE
CIDA

SE EVOCA D.
,

A·,T U' R B :U� L ENTA DE

! Depol. do Tejo e do Sado, o malar eltuár.l.o dOl rial porluguesel é o do i
II GuadlaDa. Nele podem· aDeorar e mo.llDentarelD·s. dezeaas de aa.lol 'de SE

SE alto bordo, ofereeeado toda. a. coadlçõell Da,lur,all e sem eacargos fabu' I
ii' 10'01 para eODllDuar a ser 11m graDde pOi·IO. Nelta foto, tOlDada DO prl- II
I lDelro quartel do séeulo aetual, .emol aDcoifadol aete Davlol de alto' bordo I
li a aguar.dar a lua carg., de mlDério

'.'
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�_,£RICO ... O ... O!...». O grito alastrou pela encosta brenhosa

.: _

e. dai _a poucos segundos surgiu de um renque de choupos
que atalala um regato um homenzinho' azougado que em passo rápi­
do se nos diri'giu a otereeer-nds a sua prestabilidade. Pedro Romera
Sevilla é o nome de baptismo do
nosso «Perico» cujos olhos peque-

•

nos, Vivos como os donato, brilham
expressivos sob a pala do boné

COMrÇOU· 'O�JlrM A FU�'(IO"" '-R rM' ��e éeP:::i��m:::j¡c�_�:r�or�::
t I� t •., I�A t o chamaram. Entretido na 'apanha

,. .,
.

do esparto que vegeta pas serras

FÂ R O O MA G N I � I (O H O l( L c EVA
�

;�p�:�ftJ��a;p������.�: �j��;
.

.

. Jã sabe que _sao clientes .para a

"'" APETRECHAMENTO hoteleiro que se tem vindo 'a operar acIon-
Cova de Montesinos.· 11: ele o guia

D que orienta os que desejam visitar ROMA' DA O EXEMPLOgo do litoral algarvio ficou assinalado a partir de ontem com um a Cova universalizada no «Enge-
marco significativo. Referimo-nos

. - .' ,.

à entrada em funcionamento do ... (Continua na 8.- pdgina)

magnífico Hotel Eva, que a Em­

presa de Viação Algarve construiu
em Faro, junto à doca. Importa
desde logo salientar o cunho de

DO MUNDO
p.lo dr. MATEUS BOAVENTURA

EM todos os aspectos da vida, quer
,se trate dos movimentos psíqui­

cos, quer se trate das relações entre

os povos, subsistem duas tendências
profundas: uma que caminha para a

dispersão e o desentendimento, outra

para a unidade e compreensão.
Estas duas correntes antagónicas

sentimo-las nascer em nós próprios a

todo o momento e 'correspondem ao

que existe em todos os seres de cons­

trutivo e destrutivo. Do campo psico­
lógico que podemos

-

analisar mais

(OOflOM NI ,Uttma �dgiM)

TURISMO·
NO ALGA·RvE:

pel9 dr • .JOSÉ �NTÓNIO 'MADEIRA

IO� HO��n� AUlnAnTUOS �or�ais do Algarve não' se quedaram estãtícos per�nte um

h'tlanante artigo, com o título acima, inserto no díárto de' l!ívo­
ra «Democracia do Su1», de 19 do
mês findo e assinado pelo dr, Con­
ceição Silva.
Na verdade hilariante está mes­

mo a calhar e corresponde à con­

cepção pessimista e irreal do seu

autor sobre o valor turístico da
costa do Algarve.

-

Foi pena não
se ter lembrado mais cedo dessà

publicidade anti-turistica, pois te­
ria sustado a promulgação de deci­
sões importantes tomadas em de­
fesa do 1:)OSso privilegiado rincão
do· SuI.
A propaganda que faz da ínf'e­

rioridade turística da costa do AI.
garve é inédita, mostrando desco­
nhecer a mística do turismo actual.

InfelJzmente para o nosso País e

para a sua região, prenha de ton-

VILA Real
Santo Antó­

nio paga amanhã
uma d í v i d a de
gratidão à memô-í.
ria de uJm filho .•

'

que a soube hon- : ..
rar no campo das Xi

g(;m�g:1
desenvolveu na'"

.

protecção aos pe­
nitenciários e na

defesa das condi­
ções degradantes
em que vegeta­
vam as

.

infelizes
mulheres confina­
das nas prisões.
Trata-se, como
sabe, da
e socióloga Lut­
garda Guimarães
de Caires, à qual Lutgarda

Guimarães de C.ires

se ficou devendo também o 'Natal das
Crianças nos Hospitais.

.

Amanhã, às 16 horas, na presença
das autoridades e dos seus contérrâ­
neos, será descerrado nos jardins' da
Avenida da República o artístico bus­
to do mestre escultor Raul Xavier
que, com o talento de que deu bastas
provas, reproduziu maravilhosamente
a figura da ilustre algarvia.
Para presidir à cerimónia -foi con­

vidado O' chefe do Distrito.

A Administração do Jor­
nal do ·Algar..,e vai proceder
à cobrança duma nova sé-"
rie de recibos de assinatu- ,

ras,pedindo a todos os assi­
nan·tes lhes dispensem o me.'

. Ibor açolblmento, .

UlDa da. lagoal. de Ruldera. Da MaDcha
elpanhola.oDde Dase:e o rio Gaadla ..a

..

.
,

SO SIRVO
VINHO DO PORTO .•.

...

•

VOOINAUGURAL
LONDRES - FARO

ROCHETA C;:AISIANO�NICIAM-SE amanhã as carreiras
internacionais entre Londres e

Faro, O voo inaugural, efectuado
em avião' Comet, da BEA deverá
chegar a Faro' às 2 e 45 de ama­

nhã, trazendo a bordo um grupo
de convidados, constituído por au­

toridades, escrítores, jornalistas de
turismo e agentes 'de viagens. En­
tre os convidados figuram os srs.

embaixador de Portugal em Lon­
dres e esposa, lord Merrivale; te­
soureiro do Grupo Parlamentar

Anglo-Português, tenente-general
sir Charles ;rones e esposa, sir Ri-

(Oono"'. M �.' pdgiM)
Quando no princ{p¡'o� quase

todas as doenças. stlo 8U8cept-l­
veis de cura, e, quanto menos

lJ'Ilançadas., maiores sao as pos­
sibilidades de cura e menores as

despesas com o tratamento. In-'
feli;¡mente, nem sempre sentimos
o momento em que as moléstias
começam. Graças porém, aos

grande8 recursos de que dwpõe,
o médico pode 8urpreend�-las
mal ee iniciam. Por essa razão,
todos, até 08 que nflo se julgam
doente8, devem submeter-8e ao
exame de saúde, de ves em

.quando.
Faça-se examinar pelo
médico e pelo dentista,
no ndnbno de 8mS em

sebl meses.

p • 1 o d r .

. MANHA de sol, líquido, esplêndido, existencial e verdadeiramente
.; glorioso: Avril au Portugal, que se anuncia e se define, na mag­

niiicerue Primavera, que o bom Deus
manda ao seu Algarve de sempre.
Numa das nossas praias de mais

sublinhado, nuvens de turistas, nór­
dicos, sardentos e estupendamente loi­
ros, de um loiro veneziano, que en­

che os olhos e as almas: Metaitsi- i é a maior riquezacos, borrifados de luz meridional. Fe- =

lizes, descongelados, tremendamente ii
infantis, esparramados, à vontade, na

Iesplanada de um .restaurante de luxo BM DU COM A UÚOE
(a ementa especiiicava categoria AJ.
E, subitamente, no ar buliçoso,

prenhe de gritos e de movimento,
estala a disputa: O alemão que sim,
que queria beber um vinho portu­
guês. O ch'efe e o geretüe, hirtos, I
olimpicos, fedorentos de «raça»: Que

Inão, que não serviam vinhos. Se

(OoncluA na t1lUma pdgi1Ull)

DRAGAGEM DA BARRA saúde
DO GUADIANA
IF 01 prometido ao sr. presidente da

Câmará de Vila Real de Santo
António pelo sr. director dos portos
de Sotavento' que começarão por éstes
dias as dragagens' de manutenção da
barra do Guadiana, a fim da '. faina
da pesca se poder exercer normalmen­
te sem prejuízo -daquele porto e natu-'
ralmente, dos rendimentos da Nação,

WSADOPELADELEGAÇÃO
DE CENSURA

c O N:V I T E
/

A Comissão da Casa do Algarve promotora da homenagem
em Vila Real de Santo António à memória da insigne poetisa e

socióloga Lutgarda Guimarães de Caires convida a população
a assistir à cerimónia do descerramento do busto

_

da ilustre vila'!

.-realense q1_le se reallza amanhã, às 16 horas, nos Jardins da

Avenida da República.



JORNAL ·00 "ALGARVE

emBrevemente Fero

Café - Restaurante - Snack-Bàr - Bilhares

,

CRONICA,
DE FARO

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

Turismo e divertimentos

---------------

A primeira agência no

Algarve do Banco Pinto
de Magalhães

Em Vila Real de Santo António,
em instalações provisórias na Pra­
ça Marquês de Pombal, foi inaugu­
rada na terça-feira uma agência
do Banco Pinto de Magalhãe�, a

primeira que esta importante ins­
tituição bancária abre 'no Algarve.
Dirige-a o sr. Ernesto Silva e a

inauguração oficial realizar-seo!
oportunamente quando as instala­
ções forem definitivalil.

Hoje - Crespo Santos.
Amanhã - PauIa.
Segunda-feira - AlmeIda.
Terça-feira - Monteplo.
Quarta-feira - HigIene.
QuInta-feIra - Dr. Graça MIra.
Sexta-feira - Pereira Gago.

M�ri� �nt�nia �it8 �arr�!O

Agora completamente restabe­
lecida, na impossibilidade de o

fazer pessoalmente e por desco­
nhecimento de moradas, vem, por
este meio, agradecer muito reco­

nhecida, todas as atenções, du­
rante e após a sua estadia na

Casa de Saúde.

(2.-

°1'�I;;.,�;' "lO Cerimónias da
== 'IIIOAIS Semana Santa

glllPP'?"''''''YIUIlQ"""wmmr o Têm-ae realizado em todo o AI-

Vi.ita. .Iii RedacC:íio garve as cerimónias próprias' da
Quaresma, iniciando-se amanhã a

Semana Santa, cujas celebrações,
na nossa Província, costumam re,

vestir-se de muito brilho. Alguns
destes actos serão presididos pelo
sr. D. Júlio Tavares Rebimbas,

Fixou residllncia em Lisboa o nos- I d d s Diocese
so assinante sr. Rogério da Oonceiçlio pre a o a no sa .

Fe-I'ramacho. Em Estômbar todas as procissões
serão acompanhadas pela Banda
da Mocidade Portuguesa de Albu­
feira, e será inaugurada uma apa­
relhagem sonora, pertença da' pa­
róquia e para serviço na mesma.

Esta aquisição deve-se totalmente
a muitos benfeitores que de algum
modo têm contribuído com as suas

ofertas, para que assim se, possa
conseguir o alvo desejado, que se­

rá o de ver a igreja cada vez mais

apetrechada daquilo que lhe é in­

dispensável. A verba já conseguida
ainda não permitia esta aquisição,
mas fez-se a mesma na certeza de

que o futuro surgirá repleto de

boas vontades. Para isso continuam
a chegar até junto do pároco da

freguesia, mais donativos de pes­
soas, mesmo de longe.

COrrlllpo.dlntl do Banci Espirito Santo I Comercial de LisLo.

Deu-nos o prazer da sua visita o
nosso assinante em B. Bras de Alportel,
er. José Rodrigues Engrácia Júnior.

Num quarto paloticular do hospital
de Faro, de" à iUM um memno CI sr.·
D. Maria José Pinto Gonçalves Soares,
esposa do sr. eng. Lufs Manuel Beares,
adjunto da DirecçlJo àe Ij!8tradas do
nosso Distrito.
= Na Maternidade de Bao Miguel, em

Lisboa, deu à lUll um menino a nossa

comprovinciana sr.· D. Maria Hortense
Brds Pires Ribeiro, esposa lia 81'. ca­

pitao da Marinha Mercante Francisco
Jorge Oardinali Ribeiro.
= Em Svora, lieu à iu. uma menina
a sr.' D. Maria Eugénm Nunes Ferrei­
ra Ramirez, e8Posa. do er. Fernando
Banche8 RamirllfJ, e nora eta sr.· D. Ma­
ria liei Oarmen Banche8 Ramlrell e do
sr. Mdrw Garcia Ram,rell, funcionário
do Gabinete lie Turismo do Aigarve.

Tem estado bastante doente o nosso

assinante em Vila Real de Banto An­
tónw 81'. Rafael António Fernandes
Júnior, liespachante da A1/4nd6ga.
= No Hospital de Tavira /oi aubmetiàa
a intervençao cirúrgica a sr.· D. üarmen.
Lopes Bandeira, esposa do nosao assi­
nante em Vila Real de Banto António
sr. Emiliano Feliciano Pereira.
= Foi também aperada, na OHnica In­
fante Banto em Lisboa, a sr.· D. Laura
Gonçalves Segura, esposa do no880 as­

sinante em Vila Reai de Banto Ant6nw
er. Eurico dos Santos Segura.

DE 26 DE MARÇO
Mont.e Gordo

• *
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Cô ....ul da Norueáa
...0 Aláarve

Agradecimento
ii,OS Ex.mos Drs. Reinaldo
Prazeres e Raul Foique

A 'A
FUNCIONALISMO PúBLICO

C S
_ Passaram à situação de apQsentados,
os srs. Alberto LeItão, aferidor de pesos
e medidas da Câmara Municipal de
Olhão; Luis CabrIta Gomes, da P. S. P.
de Faro; Fortunato das Neves Fran­
cisco Pereira Sintra e .José Rodrigues,
respectivamente, cabo de cantoneiro e
cantoneiros da Direcção de Estradas
deste distrito, e .Joaquim Rodrigues
Goncalves, escriturário de 2.' classe da
secretaria notaríal d€ Loulé.
-Foi nomeado, interinamente, ter­

ceiro oficial da secretaría do Governo
Civil deste distrIto, o sr, Manuel Antó­
nIo Pacheco dos Santos.

Diamantino M. Baltazar
Vila Real de Santo Ântónio

Telefone 165

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MERCEARIAS

Foi nomeado cônsul da Noruega
no Algarve o sr. Leonel R. Agostinho,
de Faro. Para vice-cônsul na mesma

cidade foi designado o sr. dr. Leonel
R. Santos Agostinho.

TO-
!VEMOS ° ensejo de assistir no decurso da presente
semana à recepção que a gerência do Hotel Eva,

. amàvelmente ofereceu aos representantes da Impren-
sa diária e regional. Com agrado ouvimos entusiásticas afir­

mações de fé no porvir turístico do Algarve" palco. de ,futuros
empreendimentos, naturalmente de quem e alheio a nossa

Província visto que, como se+-----------
,

I
. - presentante pela terceira, não se

acentuou naque a reumao,. a inibiram de construir os seus estâ-
iniciativa da Empresa de Via- dios dignos de equipas de primeiro
ção Algarve, Lda., lamentàvel- plano. A segunda, embora. numa
mente não é seguida pela posição de certo modo discreta na

. . ítali t panorâmica espanhola, jA tomou
maioria dos �ap� IS as !l0s- no ano findo o pulso à organização
SOS eomprovmcianos, alI.uia do «Trofeo Colomb(i)�, com a deslo­
descrentes das imensas possíbílída- cação do Racing de Parls e quanto
des da nossa terra. E das muitas à vetusta Gades, apenas diremos
proporções feitas, uma nos ficou no que a organização do «Ramon de
ouvido: a necessidade de oferecer Carranza» orça pelos nove - dis­
aos nossos visitantes algo mais do se, nove - milhões de pesetas. E
que sol, mar convidativo, clima �e- ao que nos consta, sempre sobra
nigno, horizontes de beleza e poesia. algum para a beneficência. E se

Os estrangeiros carecem de diver- olharmos com mais atenção' vere­
tímentos e de entre eles não podem mos que o grupo desportivo da ter­
olvidar-se os de natureza despor- ra nunca entrou no «Trofeo» e nem

tiva, mau grado a modéstia em que por isso deíxa de haver «aficion»
se situam todas as agremiações da e... visitantes que nem se preocu­
nossa Provincia. pam com a falta de comodidades
A partir de Julho e até ao início hoteleiras. Que o diga o nosso ca­

da temporada oficial, desenvolve- marada dr. Rocheta Cassiano, da
rão os nossos vizinhos espanhóis edição de 1964.
grande actívídade naquele -sectcr.
Os torneios sucedervse-ão e desde

FaPIIIAe.ae de sépvl�oo mais famoso, o «Ramon de Car- ,..

ranza», em Cádis até ao que se rea­

liza em Elche denominado «Festa
d'Elig» muitas são as terras de

Espanha que têm as suas provas
com malor ou menor projecção, to­
das elas, duma forma geral, levan-
do àquelas paragens, grupos mui-

_

tas vezes de outras nacionalidades
que sempre lhés conferem um as­

pecto de ineditismo.
O futebol, por ser em todas as

latitudes do globo terráqueo, con­

siderado o desporto das multidões AG RADECIM E NTOterá de figurar, necessàriamente,
no vértice das organizações que
porventura possam procurar levar­
-se a cabo. 11l um espectáculo de
êxito financeiro garantidó, desde
que, para tanto, os rótulos de apre­
sentação das. equipas utilizem

adjectivos conhecidos e não sejam
de todo ignoradas, o único que,
sendo igual em todos os pontos,
agrada a toda a classe de visitan­
tes e indigenas. Simplesmente ...
... simplesmente, não há a pos­

sibilidade de tais provas se realiza-
rem na nossa Provincia. Os aca­

nhados recintos desporttvos.de que
dispomos nem' sequer comportam
com comodidade um daqueles jogos
consíderados ímportantes da nossa

segunda divisão e muito menos dis­

põem de lotação capaz de garantir
um quantitativo de bilheteira para
empreendimentos de grande enver-

gadura financeira e portanto care­

cidos de correspondentes receitas.
Infelizmente não dispomos de tais
recintos e nem sequer vislumbra,
mos a possibilidade de vir a tê-los.
Pensa-se em turismo e fala-se dele
em qualquer ríncão do Algarve,
mas turismo para muita gente são
hotéis e pouco mais. 11l bem certo
que as nossas equipas não estímu-
Iam à construção dos grandes está-
dios, nem dos mais modestos, em­

bora relvados e amplos, mas neste

aspecto cremos que os Municipios
têm uma palavra a dizer visto que
a construção de um es!ádio é, para
além de um convite à juventude,
para a prática do desporto, uma

valorização patrimonial da própria
terra que aumenta assim as suas

possibilidades de projecção turís­
tica. Cádis, cujo clube milita na

divisão secundária e até Huelva,
que já tem andado com o seu re-

HOTEl MONTE GORDO

Vende-se
Casa em Lagos, no ponto mais

central da cidade, Rua Infante

Sagres 13 e Barbosa Viana 20,
com entrega imediata da chave.
Informa no local ou em Ode­

mira Telef. 20.

A Chaminé Algarvia
RESTAURANTE-BAR E CASA DE CHA

l." CLASSE

Excelente serviço da Cozinha Re­
gional Portuguesa e Estra_ngeira
Serviços de Banquetes,
Casamentoa e Cocktail's

.._--------�--_ ..

As instalações da Rodo­
viária emVlla Real de

Santo António

Dlre�ç¡¡o dos lrmllos 1'\ota, IIgrade�em
II preferêncía dos seas Clientes e l\mlgos

R. Teófilo Braga - Telef. 1t8�

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Acerca do reparo feIto na nossa sec­

ção «Brisas do Guadiana», recebemos
da Empresa Rodoviária Sotavento do
Algarve, Lda., o seguinte esclarecí­
mento:
«1. o - As nossas instalações de ga­

ragem e oficinas, foram agora amplia­
das, tendo-se obtido um aumento de
:400 mz., capacídade para muitos mais
que dois ou três autocarros, como se
lê naquele artigo.

«2.0 - Sobre as instalações para o

público, que são muito acanhadas, de
facto, são instalações provisórias, na
medIda em que o local de estacíonamen­
to para ínícío e termo. das carreiras,
também não é deñnítívo»,

DIV,ERSAS

COMPARTICIPAÇÕES - O sr. mi­
nistro das Obras Públicas concedeu
através do Fundo de Desemprego, à
Junta de Freguesia de S. Marcos da
Serra a comparttctpacão de 50.000$ para
a conclusão do mercado de S. Marcos
da Serra.

VENDE-SE
UnJa easa na Raa 31

deJaneiro, 11, eDIOlhão,
reconstraída de novo,
com bODl rendimento,
barata.

.

In/orma José de Soa­
sa Frederico, Raa Ser­
pa Pinto - Olhão.

Quarteira
Vende-se, com 7 divisões no

rés-do-chão e 11 divisões no 1.0
andar, terraço de 84 m2, área
coberta de 294 m2. Salas estuca­
das. .Preço 500 contos - Respos­
ta ao n." 7.290.

Artes 28.659$00diversas

o I ID S O

TRAINEIRA:

Fernando José 20.800$00

DE 23 A 29 DE MARÇO

Glwart.lra

Artes diversas 180.255$00

DE 23 A 30 DE ABRIL

P'ortl...,.,Ao

TRAINEIRAS:

Lena .

Portugal 5.' .

Costa de OIro .

Alvarito . . .

Anjo da Guarda
BrIosa ..
Milita . .

Senhora. do Caia
Nave
Lola
La Rose.
Fóia ....
Maria do.Pilar. .

Idalina do Carmo
Neptúnia . . .

Maria Benedito .

Cinco Marias . .

São Paulo ...
TrIo . o .•.

Pérola do Arade
São Carlos . .

Bala de Lagos
Lestia . . .

Praia Morena
Sagres. . .

Novo S. Luis
Portugal Lo
Donzela .

Vulcânia .

Mirita ..

Algarpesca
Neptúnia .

Oca ...

38.050$00
31.650$00
30.000$00
24.250$00
22.700$00
19.400$00
13.700$00
11.780$00
11.600$00
10 ..700$00
10.400$00
10.000$00
9.700$00
9.400$00
8.300$00
8.100$00
7.950$00
7.650$00
7.530$00
7.450$00
7.300$00
7.300$00
7.100$00
6.900$00
6.500$00
5.500$00
4.900$00

'

4.700$00
3.800$00
2.430$00
1.700$00
1.600$00
1.400$00

Total 361.440$00

._-------------

CLASSE) R�v.ndedor da

A Tabaqueira
Emprela Indu.trial de Tabacol Intar
Fosforefra Portuguesa
Mobil Oil Portuguela
Soci.dade Central de Cervejas
Sociedad. Nacional de Fósforos

VARANDA SOBRE A

QUARTOS

BAR

TELEFONES

PRAIA

RESTAURANTE

co QAs MOBIL-

ESPLANADA 1/ocumf1n.toj

OLHÃO
AV. DA REPÚBLICA, 10

RETRATOS PARA:
BILHETES DE IDENTIDADE - PASSAPORTES -
CARTAS DE CONDUÇÃO - PASSES DE OAMINHOS
DE FERRO - CAIXAS SINDICAIS - MATRICULAS
DE LICEUS - ESCOLAS - OOLÉGIOS, ETC.

1524-825

o proprietário faz saber que
tem à disposição do estimado

público as suas instalações.

MONTE OORDO+ALOARVE+PORTUOAL

Venho apresentar os meus res­

peitosos agradecimentos pela pron­
ta comparência e esforços empre­
gados para debelar o mal que me

acometeu e poder ainda triunfar
para a vida. Especialmente ao sr.

dr. Prazeres; meu médico assisten­
te, todos -os cuidados clínicos dis­
pensados durante a mmna conva­

lescença em Vila Real de Santo
António.
Para o sr, enfermeiro Munhoz

vão também os meus agradeci­
mentos.
A todas as pessoas que me vi­

sitaram e se ínteressararn pela mi­
nha saúde, o ·meu reconhecimento.

Lisboa, 30 de Março de 1966.

José Silvestre A. Domingues
• -.. _,__ .... IDR' ...

OS C. 1. 1. NO ALGARVE
Tele/oue. aato_ático. �a Fa.eta
Deve começar a funcIonar às zero

horas de amanhã a rede telefónica au­
tomática da Fuseta. A mesma abrange,
além da Fuseta, as povoações do Livra­
mento e de Moncarapacho, num total
aproximado de 150 unidades. Com a en­
trada em funcionamento desta rede
completa-se a primeira fase da automa­
tização do grupo de redes de Faro, me­
lhoramento que se considera da maior
importância e que permitirá mais rápi­
das comunicações.

Foi exonerado, a seu pedido, o sr.
Júlio Valentim Moreno, motorista do
quadro de reserva, em exerclcio na
CCT de Faro.
- A seu pedido, foi transferida, da

ECF de Lisboa para a rede telefónica
de Faro, a sr.« D. Isabel Rodrigues
Machado, telefonista do quadro de re­
serva e passou à situação de aposenta­
da. a sr.» D, Maria Fernanda, operadora
dos CTT em Olhão.

�Também a seu pedido, foi trans­
ferido de Algoz para a estação de Al­
cantar-ilha e por conveniência urgente
de serviço, o operador do quadro de
reserva sr . .Joaquim Manuel dos Santos,
genro do nosso assinante sr. António
Cabrita, proprietárIo da pensão local.

Vende-se
Grande propriedade no conce­

lho de Tavira.
Informa Farmácia Campos -

Vila Nova de Càcela ou Casa
Rubi - Vila Real de Santo An­
tónio.
..._-----------_ ...

ENSINO NO ALGARVE'
Técnloo

Por conveniência urgente de serviço,
foram nomeados professores provIsó­
rios da Escola Industrial e ComercIal
de Silves (secção de Portimão) as sr."S
D. Maria de Lurdes Correia Bento
QuIntina da Silva Nunes, 5.0 grupo,
1. o grau; dr.' Isabel dos Santos Leote,
8.0 grupo, 1.0 grau; dr.· Maria Regina
Duarte da Silva e o sr. eng. Mário Ta­
vares Farinha, do 11.0 grupo, 1.0 grau.

Prl...,.,illrlo

Foram 'colocadas, as professoras do
quadro de agregados sr."S D. Floris­
bela Maria da Costa Pires, D. Gracinda
Paulo Bonito Pacheco, D. Maria Amé­
lia Celeste da Cruz, D. MarIa .José Va­
lentim Madeira Cerqueira, D. Maria
Vivelinda Pires Carrusca Papinha e
D. Silvina Maria Cabrita de Figueiredo.
- Para auxiliar de limpeza das es­

colas e cantina da sede do concelho de
Portimão, foi contratada a sr.S D. Emi­
lia dos Santos Pereira.
- Foi exonerado, a seu pedido, o sr.

Aroleno Novais Bicheiro, professor do
6. o lugar da escola masculina n. o 1 de
Olhão.
- Passou à situacão de aposentada,

a sr.a D. Gabriela Amália Gonçalves
Moreira, professora da escola primá­
ria n. o 4, de Faro.
- FoI suspenso o posto misto de San­

ta Bárbara de Nexe, deste distrito.

Citroen 2 HP
Mista, totalm.e... te

impeeável.
Ve ...de:Màeára-Mon­
ear.paeL.o.
�-------------.

Circalo Caltural do Algarve
Hoje, à!l 21 e 30, realiza-se no CIr­

culo Cultural do Algarve uma sessão
de cinema com filmes culturaIs colo-
ridos.

'
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1.0 Cartório
,

Rua dos Couradore., 1315 - 2,0

Notariado P_ortuguês Caixeiro viajante
Notarial de LisboaDrusDr

E O CIVISMO
PARA bem interpretarmos certas pers-;malidades te-

.

mos de recorrer às suas [antes progenitoras. E

assIm: ,é voz corrente entre os antropólogos, geneticistas
e sociôlogos que o homem projecta nos seus descenden­
te!, não �ó próximos, mas muitas vezes até em gera­
çoes longinquas, o seu facies físico, mental e psicológico.
Concluiram também nas suas investigações que a edu­
cação recebida dos seus progenitores no seio familiar,
o convivia exterior com os diversos graus de cultura e
de civilização, e até as misteriosas influências telúricas
da temperatura, da luz e da paisagem, tudo isso activa
e contribui para a formação psiquica do ser humano.

João de Deus nasceu num lar modesto, filho de
pessoas dotadas de boa formação mOMI e sólidos prin­
cípios cristãos. Seu pai era um modesto comerciante,
vivendo num relativo desafogo, gozando de gerais sim­
patias, com fama de pessoa boa e inteligente, a quem
muitos populares pediam conselhos e solicitavam com­

pras a.crédito,
Estabelecidas estas premissas não se nO'S afigura

dificil encontrarmos uma boa parte na interpretação
da idiossincrasia e da formação moral e mental do au­
tor do «Campo de Flores» e da «Cartilha Maternal»
para. concluirmos que João de Deus oferece todas as

premissas e condições para ser um homem simples, po­
pular e bom. A tranquila vida campesina da pictórica
e bucólica povoação de S. Bartolomeu de Messines,
reclinada no serro do Penedo Grande, onde João de
Deus ia com frequência aos seus altos cimos respirar
a plenos pulmões e a dar escape à sua música interior
deveria ter também contribuído para a [armação do
lirismo naturalista com fortes ressaibos de panteismo
de que são dotadas muitas das suas poesias. O clima,
a paisagem, o ancestralismo racista deste maravilhoso
Algarve propicio a" criar artistas, poetas e navegadores,
muito deveria também ter contribuido para a forma­
ção lirica de João de Deus. Aqui nasceram Joãô Lúcio,
Bernardo Passos, Cândido Guerreiro e Júlio Dantas,
para só apontar os falecidos. Mas onde encontrarmos
explicação para o seu excepcional subjectivismo, a sua
intensa formação contemplativa e sobretudo para o

génio poético de que foi dotado?!
Para a sua formação poética contemplativa e for­

temente subiectiva, porque não atribu)irmos também
aos próximos e longínquos progenitores, e quem sabe
se os poderemos localizar nalgum poeta árabe das ar­

tes poéticas da outrora famosa Chelb, hoje Silves, a

poucos quilômetjos da terra onde nasceu João de
Deus?!

Mas o autor de «Campo das Flores» e da «Cartilha
Maternal. tinha dentro de si mais alguma coisa do que
isso: Possuia aquela luz interior que se não transmite:

, , O génio! Esse -raro condão foi-lhe outorgado por Deus­
ao tocar-lhe com a varinha mágica com que são con­

templados os heróis os sábios, os santos e os poetas! ...
Terminados os seus estudos preparatórios João de

Deus abalou para Coimbra, onde foi encontrar um

meio estudantil intelectual, liberto de preconceitos e

iconoclasta, envolto na mais confiante camaradagem
estúrdica, que depressa o seduziu e deslumbrou, ele
que era um homem simples, saído de um modesto e

acanhado meio rural. Com o seu modo de seringénuo
e popular depressa se deixou prender nos liames dos
costumes e das praxes académicas. Tocando o seu vio­
lão e improvísando, nas altas horas da madrugada, as

mais belas quadras às lindas tricanas da Lusa-Atenas,
João de Deus foi perdendo anos de estudo, ao mesmo

tempo que obtinha na Academia coimbrã uma profun­
da simpatia que só encontrava paralelo em Antero de
Quental.

Aponto aqui uma das suas várias manijestações de
iocosa boémia: Numa dessas noites de estúrdia, quan­
do João de Deus e os seus camaradas passavam junto
dos Arcos do Jardim, o Poeta, olhando para o alto e

ao ver o S. Sebastião no seu nicho, propôs logo ali­
fazer terminar o sofrimento do santo. Foi buscar a

umas obras ali próximas uma escada, foi lá acima,
arrancou a seta ao santo, deixando um papel com a

seguinte quadra:

Oh Senhor S. Sebastião,
Isso não pode' ser.
Tiro-lhe a seta do peito,
Basta de tanto sofrer!

.

pelo dr. MAURÍCIO MONTEIRO

A cargo do Rotário Luís MártiRs de Campos Ferreira

vas do seu estado de alma: «Olhar», «Amo-te», «Amor»,
«Simpatia» e logo «Melancolia», «Tristezas», �Desalen­
to» e como reacção, o «Avarento)), «Arrecebo» e ou­
tras. Na poesia «Olhars, o Poeta ergue a Mulher a

alturas tão inacessíveis, em arroubos de uma' tal exal­
tação, ,q�e assume por vezes ressaibos, ora de um [er-:
VOl' misttco, ora de um sensualismo perturbante. Pen-:
so. não incorrer e_m erro, ou excesso de admiração,'
aflrf!lando que Joao de Deus foi um dos poetas, em
todo o Mundo, que mais exaltou a Mulher, conside-.
de�ando-.a co�o centr_o do Amor, da Criação e da Vida!
Nao resisto a tentação de citar-vos as seguintes passa­
gens da poesia, «Olhar»:

Para ti, no vastíssimo universo
(Vê o nosso sentir como é diverso)!
Sou apenas o átomo, o argueiro!
E tu és para mim o Mundo inteiro!
Para o meu coração
Posso dizer-te que és tu a Criação!

A mim basta-me só, quando passares
Como a ave do céu cortando os ares
Dizer-te cá do Vale onde me encontr�:
Olha o sol! mal nasceu, já se vai pondo
'O astro criador

' ,

O astro do meu dia! O meu amor!. ..

Para que a poesia tenha verdadeira protecção na al-:
ma. 40 homem é necessário que o Povo compreenda
e sinta a� palavras dos poe�as. Goethe em carta dirigi- ,

da a Schiller, dizia que havia pouquíssimos poetas mo­
dernos que suportassem uma leitura na praça pública
c;u n.o campo. Em João de Deus, o poeta panteista:
idealista, espontâneo e luminoso, toda a poesia é senti-,
da e compreendida pelo Povo, pelos humildes e até'
feIos. ignorantes .

analfabetos, porque das suas palavras
irradia a emotividade que subjuga, a musicqlidade que
prende, o perfume que inebria e a claridade das ideias'
que, passando num enlevo pela nossa inteligência' se
vão alojar no coração! _

Segundo relata Teófilo Braga, João de Deus tinha
em tanta consideração o conceito do Povo que, ao ser
consultado por 'um principiante acerca do valor dos
seus versos respondeu:' «Em as raparigas da sua terra
os cantando fique sabendo que são bons», Penso que
a ,poesia com.o a pintura, '!.música � outras artes pro­
vem das realidades transmitidas ao laboratório da sen­
sibilidade que as exprime, transjorma e decompõe. O
essencial é que o laboratório esteja devidamente apetre­
chado, seia -equilibradoe-sadio-e-nõo môrbido-oe doen-

,

tio, ou como se diz em linguagem médica: neurótico ou

esquizofrénico. O laboratório de João de Deus possuía
e�se equilíb.rio saudável e mais o génio que traz con­
sigo a claridade, o sentimento e a compreensão.

Lembro que sendo os versos de João de Deus dota­
dos de uma suave melodia, acessível a dicção, com

uma es�rutura métrica de fácil e atraente exteriorização
vocal, e de estranhar que os nossos compositores não
tenham devidamente explorado esta rica [onte de ins­
piração musical, cuja nascente assenta nos mais ínti-
mos recessos da alma popular.

.

-P�rá Eça de Queirós, João de Deus encantava ta�to 'I

às espíritas ingénuos como os de cultura crítica. Para
Afonso Lopes Vieira, João de Deus foi sobejamente
original. Para Júlio Dantas ao autor do «Campo' dé
Flores» coube a honra de restituir o lirismo português
à pureza das suas [antes tradicionais,

De 1878 em diante João de Deus concebeu o seu
Método de leitura a que deu o amoroso título de «Car­
tilha Maternal», pondo ao serviço e na defesa, da sua
obra uma parte do seu estro satlrico, contundente e

epigramático. Entre as várias produções publica «Uma
Mão de Variações», nas quais zurze os zollos críticos
da sua «Cartilha Maternal», demonstrando-lhes a igno­
rância dos seus estudos e processos pedagógicos e a

inconsistência dos seus argumentos. Numa das variações
diz o poeta:

· : Certifico para efeitos de píibli­
cação, que por escritura de vinte
e um do corrente mês, exarada
de folhas sessenta e cinco, verso,
a folhas sessenta e nove, do livro
Bvcento e cinco, deste cartório,
António Fernandes Paulo, casa­

'do, residente no Dafundo, conce­
lho de: Oeiras, na rua' João das
Regras, número' cinco; rés-do­
-chão, em nome da Junta Central
das Casas dos Pescadores, com.
sede em Lisboa, no Quartel dos
Marinheiros, em Alcântara, de­
clarou que a sua representada é

dona e legítima possuidora, com
exclusão de outrém, dos seguin­
tes bens:

PRIMEIRO - Uma courela
de terra, no sítio de Bias do Sul,
freguesia de Moncarapacho, con­
celho de Olhão, com a área de
duzentos e cinquenta e três me­

tros, quadrados, que confina do
riascente

.

com Isabel Rocha; do
poente com Ilda Seixal; do nor­

te com caminho de ferro, e do
· :suJ com caminho municipal, ins­
crita na matriz, em seu nome, sob

· o artigo três mil setecentos e cin­
quenta e quatro, com o rendi­
mento colectável de seis escudos,
com o valor matricial corrigido
de cento e cinquenta escudos e

declarado de seiscentos e trinta e

dois escudos' e cinquenta centa­
vos, não descrito na Conservató­
ria do Registo Predial.

-_SEGUNDO - Uma courela
de terra, no sítio de Bias do Sul,
'freguesia de Moncarapacho, con­
_ç_eIho_d�Q1h[o,_ C_QIU_ a área de
novecentos e vinte e oito metros

quadrados, que confina do nas­

cente com Alfredo Simões, do
poente com Joaquim Luís Júnior,
do norte com caminho de ferro,
e do sul com o caminho munici­
pal, inscrita na respectiva matriz,
em seu nome, sob :o artigo três
mil setecentos e cinquenta e cin-

,.J;O, corn o rendimento colectá­
vel de cento e quarenta' e oito es­
cudos, valor matricial corrigido
de três mil e setecentos escudos,
e declarado, de dois mil trezentos
e vinte escudos, e não descrito
na Conservatória do Registo Pre­
diaL
TERCEIRO - Uma courela

de terra, no sítio de Bias do Sul,
freguesia de Moncarapacho, 'con­
celho de Olhão, com a área de
setecentos e sessenta e cinco me­

tros quadrados e sessenta e cinco
decímetros, que confina do nas­

cente com Germano Rolão, do

poente com Alfredo SÍ!11ões, do
norte com caminho de ferro, e do
sul com caminho municipal, ins.
crito na respectiva matriz, em

seu nome, sob o artigo três mil
setecentos e cinquenta e três, com
o rendimento colectável de ses­

senta e oito escudos, valor matri­
cial corrigido de mil e setecentos.
escudos, e) declarado de mil' no­
vecentos e: quatro escudos e vin­
te centavos, igualmente não des­
crito na Conservatória do Regis­
to Predial. Que estes prédios os

adquiriu a sua representada por
escritura de compra de nove de
Novembro de mil novecentos e

sessenta, lavrada de folhas oiten­
ta e cinco a folhas noventa, do

respectivo livrá número dois-B
do cartório Notarial de Olhão, o

primeiro a Maria Baptista Si­
mões que também usa o nome de
Maria Baptista Rocha Simões,
solteira, maior, doméstica, resi­
dente na freguesia.de Fuseta, do
concelho de Olhão; o segundo a

Maria do Carmo, que também
usa o nome de Maria do Carmo
Seixal, viúva, doméstica, residen­
te na mesma freguesia de Fuse­
ta; e o terceiro a Maria Mendon­
ça Barafusta, viúva, doméstica,
residente também na freguesia de
Fuseta.

Que, por {orça do disposto nO

artigo décimo terceiro, número
um, do Código do Registo Pre-

Natal Regional
RfLAÇAQ DOS PRODUTOS A FORNECER

1 Pescada'[s- da célebre pescada da Fuseta - pesca
artesanal - com 3' quilos.

5 quilos de ameijoas do Algarve.
, .L __ ,. I

,..

1 polvo fresc-o;��á'm o p'eso de 2 quilos.
1 quilo de polvo seco.

12 latas de conservas-de diversas espécies-cavala;
sardinha, anchovas, carapau, etc.

6 frascos de azeitonas em conserva, da marca DORA.

6 » » pickles » » » » »

6 » » azeitonas recheadas para aperitivos,
da marca DORA.

Ao preferir estes produtos - tem V. Ex.8 a certeza

de que prefere produtos de 1.8 qualidade em condições
de espécie ,e frescura, e a certeza de que os receberá
em sua casa, na altura devida.

ESTA GARANTIA É DADA POR UMA ORGANIZAÇÃO AO SERViÇO
DO PÚBLICO DESDE 1944

'CONDIÇÕES DE INSCRIÇÃO

dial, não é aquela escritura título
bastante para o registo, mas a

verdade é que os transmitentes
eram na data do contrato dé com­

pra e venda os titulares do direi­
to vendido, também com exclu­
são de outrém, em virtude da
vendedora Maná Batista Rocha
Simões o ter adquirido na parti­
lha dos bens de seus pais, Alfre­
do Simões e Francisco Simões,
não sabendo se tal partilha foi ou
não celebrada por escritura; da
vendedora Maria do Carmo o ter

adquirido na partilha dos bens
por óbito de seu marido Manuel
José Seixal; e da vendedora Ma­
ria Mendonça Barafusta o ter

adquirido na partilha dos bens
por óbito de seu marido José

. Baptista, embora as partilhas por
óbito daquele e deste se tivessem
feito por contrato meramente ver­

bal; Que pela falta das escritu­
ras de partilha lh� não é possí­
vet comprovar as referidas aqui-

2 garrafas de vinho regional.

Brindes - Surpresas

Deseja empregar-se em casa
comercial em que a volta seja no

Algarve ou Algarve e Baixo
Alentejo. Tem 25 anos e alguns
conhecimentos do ramo.
Respostas a este jornal ao n,"

7.277.

Restau-rante
Restaurante na Praia

de Tavira arrenda-se.
Quem pretender é fa­

vor dirigir-se pelo telef.
D.O 237 - Tavira.

siçoes pelos meios normais.
Está conforme ao oi:iginal e de­

clara-se que na parte omitida
nada há em contrário ou além do
que na certidão se narra ou trans­
creve.

Lisboa, vinte e quatro de Mar­
ço de mil novecentos e sessenta
e seis.

O Ajudante,

a) Natalino dos Santos Correia

Teófilo Braga divide a acção poética de João de
Deus em três partes: a de Coimbra de 1855 a 1862; a

do Alentejo e Algarve de 1863 a 1868 e a de Lisboa
de 1868 a 1876. Na primeira, o poeta, absorvido por
um

-

idealismo contemplativo e vago, a realidade apa­
rece-nos enobrecida por um estado de alma passivo.
Todavia a sua linguagem é simples, compreensiva e Estou em crer que João de Deus foi estudar o seu

clara, característica fundamental de João de Deus. Nes- Método de, leitura na evolução psicológica dos seus fi­
se tempo ainda se desconhecia a chamada arte abstracta lhos, curvando-se dia a dia sobre os seus berços para
e sofisticada, em que a realidade se decompõe nos seus lhes surpreender os primeiros balbuceios da linguagem
elementos psico-geométricos, dando-nos, por vezes, a e os seus primeiros esforços de compreensão. Neste

impressão de uma charada. Para o autor de o «Campo estudo, nesta observação da criança nós vamos encon­

das Flores» tudo o que via era por ele subjectivado e trar, além do amor de pai, o génio do sábio e o liris­
traduzido em expressões luminosas, acessíveis à com- mo do poeta. Esse lirismo manijesta-se através do seu

preensão impregnadas de perfume e de bondade. Hoje Método, pela forma intuitiva, plena de ternura e de
há poesias que se nos apresentam sofisticadas, abstrae- naturalidade, como encaminha 0\ valor das letras, das
tas e racionalizadas, com pretensões filosóficas, esque- sílabas, a sua ligação, a pronúncia das palavras e mais
cendo-se, uma grande parte dos poetas de hoje, que os além, já na leitura com o lirismo dos seus trechos, le­
filósofos sustentam, e já Kant afirmava, que não há gendas e versos plenos de ingenuidade, Ainda que pe­
beleza sem compreensão e espírito sem amor! se a alguns modernos divergentes e críticos do seu Mé-

Em Jolío de Deus, pode-se afirmar, sem receio de todo, o certo é que o órgão internacional da Unesco
exagero, que foi um dos maiores poetas do amor e reconheceu e proclamou como sendo o melhor método
das coisas simples, não só em Portugal, mas além-fron- até hoje conhecido, o mais nacional, intuitivo e ade­
teiras. Foi um poeta mundial, poeta do amor, espon- quado à formação mental da criança. Igual opinião é
tâneo e luminoso. Foi nesta quadra coimbrã que o poe- hoje reconhecida pelos mais modernos pedagogos, não
ta concebeu, entre outras poesias, a maravilhosa jóia, só em Portugal, mas no estrangeiro. O seu método

plena de beleza, revestida de uma profunda sentimen- constituiu, na época em que foi publicado, o efeito de
talidade, a que deu o título de «A Vidas, Esta mara- um intenso farol ao rasgar as trevas da ignorância em

vilhosa jóia poética foi classijicada, pela critica de en- que se dabatia o país. Para bem da civilização esse fa­
tão, como sendo uma das mais belas expressões de rol mantém-se, ainda hoje, e manter-se-â pelos tem­

dor humana. Compô-lo o Poeta, quando da morte de pos fora, irradiando a sua luz forte.
uma formosa senhora de nome Raquel. João de Deus não admitia que aquilo que em nós

No segundo período das actividades poéticas de pensa, sente e quer, esse misterioso fluido vital, pudes­
João de Deus, abrangendo já a sua permanência no se desaparecer com. a matéria desfeita em cinza e pó.
Alentejõ e Algarve, as suas composições são tocadas O Poeta, crente na imortalidade em frente ao mistério

por um lirismo simples, compreensivo, com a frescura da morte, interroga-se e formula nos seus versos a se­

e o bucolismo dos arroios dos campos da sua terra na- guinte pergunta: Hão-de a nossa alma, a' nossa ideia

tal, mas o seu estro sofre já a influência das realidades nas ruínas dà pó ficar perdidaS?!
da vida prática, tão diferente da despreocupada e sau� ,

Penso que não! A sua alma recolheu ao seio do
dosa vida académica. O seu lirismo toma uma feição Criador, mas o seu Verbo, a sua Ideiá, o calor humano
mais objectiva, por vezes idílica como verificamos nas feito de bondade, que ficou cá na terra irradiando luz,
poesias «Beijo na Face», «A Cartm, «Boas-Noites)). como as mais belas estátuas gregas, pfenas de beleza
Estas poesias são dotadas de um lirismo fecundo, sim- eternal!

pies e bucólico, servidos por um ritmo tão espontâneo No dia 11 de Janeiro de 1896 João de Deus trans­

e melódico que, sem darmos por isso, a nossa sensibj- pôs os umbrais da imortalidade. A sua lira emudeceu.
/idade sente-se presa num enlevo. As Musas ficaram mais pobres! O Povo choràu a sua

Instalado o Poeta em Lisboa, as suas actividades morte. As mais destacadas personalidades da política,
poéticas manifestam-se no períàdo que vai de 1868 a das artes e das letras acorreram junto do/seu ataúde a

1876. O seu lirismo toma agora uma feição ardente, despedir-se do Homem que em vida foi seu Mestre e

apaixonada. Ausente da vida académica despreocupa- seu Guia. E, enquanto a sua alma voava para Deus,
da e idealista, afastado do realismo profissional e do o seu càrpo, entrava solenemente no Panteão dos he­
bucolismo do Alentejo e Algarve, o Poeta concentra- róis, dos sábios, dos imortais que bem mereceram da
-se num subjectivismo exaltado e absorvente,' entre- Pátria! ... Se Portugal ficou mais pobre em poesia, bon­
meando ou melhor abrindo clareiras de reacção a esse dade e amor com a sua morte,' a nação ficou enaltecida
passivisma com algumas sátiras, epigramas e poemetas. e valorizada com a herança do «Campo de Flores. e

As suas produções passam por estas fases e alternati- da «Cartilha Maternal,!
'

Pois se é perfeito é completo,
Se é completo é complicado.
E assim nem o mais discreto
Dava conta de nicado.

Pêlos

o Algarve
oferece

o seu

Pois eu próprio não percebo
Daquilo nem patavina!
Então que faria um gebo
De uma ignorância supina?!

10 mensalidades de 50$00
ou 1 só pagamento 15 dias antes da distribuição.

5nO$00
480$00

A cobrança será efectuada pelo correio sem qualquer aumento

Organização de

Manuel de Sousa
Telefone 93112 Apartado 1

FUSETA

B.OLETIM DE INSCRiÇÃO

NOME ,., .. ,.",., , "".".""",", , , , .. , , , ...

MORADA
, , -

Depilação definitiva pela
electro ooagulação.
\ Junta - Travessa Sto.
Amaro,40.LAOOS.Telel. 434...
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JORNAL DO

'J08fJ ANT6NIO M.4.DlIIRA

ESCRITÓRIO em LISBOA
Rua do Cardal, 1_2.° Il­

(à Graça)
Telefone 868799

T_URISMO
NO AL.GARVE

rttímas do mundo apenas uma, nas cos­

tas da Cafifórnl& - LOB Angele. - se
tes históricas, a tese não tem fun-

opõe em igualdade com a nossa Costa
damento sério nem mesmo tratan-

_,

do-se. do turismo itinerante.
do Algarve.

Sem acrescentar novas conside-
Se a nossa. provincia do Sul não ti-

vesse sido tocada generosamente pelas
rações ao que escrevi para um tra-

graças da Natureza, não tenhamos dü-
balho em preparação intitulado «A

vidas, contínuaría a ser olvidada pela
Costa do Algarve e o leu planea- ,

civilização actual. Para não irmos mais
mento turistico sob O aspecto cien-

longe aponto certas estâncias balneares
tífico», transcrevem-se uns aponta- maritimas que são um primor artifi­
mentos que se amoldam admiràvel-

cial do génio humano, centros não in­
mente à resposta do artigo em cau-

feriores aos melhores do estrangeiro
sa, tendencioso, simulado, despri- e contudo nota-se uma reduzida afluên­
moroso e mistificante. cla turfstíca de além fronteiras que não
Dizia um ilustre escritor que os as prefere apesar dos seus divertimen­

quatro pontos cardiais que consti- tos, distracções, curiosidades ar-tíattces
tuem a atracção turística de uma e monumentais, perto de cidades de es­

estância climática são o seu am- piritualidade e de grandes metrópoles
biente pr6prio em-que têm papel comerciais � industrials. Qual o motí­
preponderante as condições natu- vo então deste alheamento rturfstíco ?
raís e a localização; a planificação, A explicação reside no seu fraco am­

a organização e os investimentos. biente climatológico; geralmente pouco
· Daqui pode raaer.se irradiar todas constante na época estlval- e '�uito me­

as condições que o turista víajeíro nos no periodo hibernal.
ou visitante exige para não sofrer
abalo no centro que escolheu empí- Diz o poeta João Braga:

rica ou cientificamente.
Dâ-se ao ambiente pr6prio um

lugar cimeiro por se entender que
·

depende dele a firmeza e o condi-
·

cionalismo dos outros factores do
turismo da estância cuja localiza­
ção próxima" dos grandes aglome­
rados urbanos muito pesa na sua

frequência.
É na verdade singular que uma es­

tância climática como é o nosso Algar­
ve. «romântico torrão de doidas fan­

tasíaæ no dize_r do poeta João Lúcio.
haja merecido em poucos anos encõ-

.míos e louvores do estrangeiro apesar
da sua situação geográfica numa nes­

ga marítima situada nos confins, do su­

doeste da Europa onde a «terra acaba
'e o mar começa».

_ Não tem o Algarve pretensões de

substituir por ora as antigas e consa­

gradas estâncias balneares maritimas
da COte d'Azur. das Rivieras Italianas

- ou da Florida que se formaram há de­
zenas de anos no quadro do, turismo
'internacional 'mas.v. devagar se vai ao

longe.
JI¡ indlscutlvel que a COlltCJ Algarvia

possui algo diferente de tantas outras

_ estações nacíonaís e estrangeíraa, -tanto
mais que as suas pnectostdedea histó­
ricas e monumentais não são de molde
a atrair grandemente o visitante ávido

por curiosidades. Outras regiões mes­

mo adentro do nosso solo pátrio são
bem mais notáveis em, obras da añti.­

guídade, nanja que o rincão do antigo
império muçulmano. o Gharb, Chen­
chir ou Al-faghar. seja desprovido de

uma história miliária e lendária que
culmina com a. bela princesa cativa Gil­
da que se torturava de saudade na

Chelb (Siives) dos reis islamitas. pela

n�ve da sua pátria das terras do Norte.

Muito antes da nossa era já o antigo
reino do Algarve havia sido habitado

por povos de diferentes raças e. curío­

so. quase todos o povoaram por ser

uma região prívíleg íada para a convi­
vência em sccíedade, Ei jÁ era notório
no mundo então conhecido o magnifico
clima. o seu mar tranquilo. a quietude
da sua atmosfera sem turbulência de

maior. a sua Iumínosídade incompará­
vel. a sua riqueza agricola, mineira e

piscatória. Diz-se que os fenicios antes

da nossa .era vieram atraídos pelas ri­

quezas minerais. sobretudo a prata e

o cobre. .com este metal e o estanho
fabricavam o bronze. Até o âmbar eles
ali encontraram na região da vetusta

cida!le de Ossonoba perto de Estól.

Estas esplêndidas condições naturais.
cuja beleza empolga por completo, de­

ram origem a que o Algarve sofresse
várias' invasões e ocupações no trans­

curso da sua história.

Dizia eu que alguma coisa de novo

o turista encontra no Algarve. onde a·

a sua orla maritima constitui uma sé­
rie ininterrupta de praias e. por Isso.
insisto em chamar-lhe simplesmente
Costa do A_lgarve à semelhança das

Oõte d'Azur, RivierCJ8 di Ponente e ,di

Levante, Flo r i d a e outras. O ele­
mento-base reside precisamente nas

suas condições naturais eaão essas que
atraem o visitante que vem para se de­
morar alguns dias õu semanas e como

tal eonsíderado . turista e ,nãO' viajelro
ou itinerante o que constitui um turis­
mo sui-generis, preocupando-se geral­
mente com a etnografia, a arqueología
e a parte cultural e arUstica do paiS
que visita.
-O Algarve não pode contar grande­

mente com esses caminheiros e colec­

cionadores de curiosidades. Já o mes­

mo não sucede com o autêntico turis­
ta que se desloca com o fim de perma­
necer ali. à beira-- do oceano e prati­
car a talassoterapia¡ mesmo em De­
zembro. como há pouco sucedeu com

os nórdicos que visitaram propositada­
mente o Algarve e ali tomaram banho
_nos últimos dias do ano. Outrossim
sucede com a 'prática da helioterapia
sob o sol fascinante e fulgurante num

ambiente icÍllico que outro igual não
se encontra por esse mundo.
Cerca de trIa mil e quatrocentas ho­

ras de 80l descoberto por ano é fenó­
meno rarissimo. Apenas uns oito dias

por ano que o sol não brilha é digno
de levar ao conhecimento do mundo

civilizado. Das principais estancias ma-
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João António da Silva Gra- i Fa- 'bU Ia aça Martins, Engenheiro-chefe da I
Quinta Circunscrição Industrial,
faz saber que Fernando Pires

IMarcos e Leonel' Pires Marcos; qUen e erequereram licença para instalar
.urna oficina de carpintaria mecâ-

nica, incluída na 2.a classe, com

os inconvenientes de barulho e

FR IOperigo de incêndio, situada na

.

,

Rua Joaquim Eugénio Júdice.
N.O 24, freguesia e concelho de
Lagoa e distrito de Faro.
Nos termos- do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó- 1
modas, Perigosas ou .Tóxicas e I
dentro do prazo de 30 dias, a li
contar da publicação deste edital, ii
podem todas as pessoas interessa- _-=:das apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da li- I
cença requerida e examinar o res- ""Ipectivo processo nesta Circunscri­
ção Industrial, com sede em Fa- II
ro, na Rua do Distrito .de Faro, 1==1n.; 2-2.° (Edifício da Mutualida- _

&P���. I
Faro, aos 12 de Março de 1966.

iO Eng-chefe da Circ�nsorição?- IJoão António da Silva Graça. _
Martins I

I,
I
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I
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REPRESENTANT,ES: SABE L, Ruo D. Estefôneo, 98-A B; Jel. 5 93 �7/8- L1SBOA-l I-

___==! {"1�SC' Santos
A.GENTES NO

�:;'�;::. Sta. Isabel,70-84 »< !I_=_IIJaime. Abraços Lança José Bentes Costa

_I
SILVES ARMAÇÃO DE PÊRA
José Guerreiro Martins Ramos Luso-Eléctrica Olhanense

§ii ¡, LOULÉ
.

'OLHÃO II Mecamoto Tavirense Casa do Rádio -.
I. TAVIRA FARO - Rua Vasco da Gama, 8 I
!I ". _ !
�IIUI_IDII.IIH.UIII.UIII_UIII_IIII.IIlIlIlI_IIIII_IIIII_IIIII_IIIII_IIIII_IIIII_IIIII_IIIII_11111_11111_11111_11111_11111_11111_11111_11111_11111_11111_11111_11111.1111.111111111111_11111.11111.IIIII_IIIII_IIIII.�

Edital

Costa Algarvia!
Deus andou por ela, supremo artista,

a espalhar Beleza. E aqui, com mar e

sol, fez a aguarela mais bizarra da ter­
ra portuguesa!
Neste ponto dou a palavra aos 'céptí­

cos e descrentes do turismo algarvio
que explíquem, se podem. o motivo

por que os grandes capítalístas estran­

geiros adquirem por preços fabulosos
terrenos na Costa do Algarve (não é.

certamente para uma exploração agrico­
la. Intensiva) e até uma grande socíe­

dade. também estrangeira, tem a inten­

ção de construir e instalar um dos
maiores ínstítutos de hidroterapia ma­

ritima do mundo na magnifica praía
da Armação. para tratamentos de

doenças pela, água do mar e seus de­

rivados, prevendo-se o seu funciona­

mento durante todo o BiIlO (é dificil en­
contrar fora do Algarve local com esta

particularidade) e servir cerca de âu­

eento« milhõell de pes8oas, sobretudo
na Eúropa. Africa e Brasil. -

Há quem aponte a falq¡. de uma «rea­

Iídade turistlca:. no Algarve, pretenden­
do-se que ela existe mais acentuada­
mente noutras provincias. Não estou
de acordo com'o conceito que se, faz

de uma região onde o nivel de 'vida.
apesar de baixo, é superior a muitas
zonas do Pais. Disso é prova indiscutf­
vel o caminhar veloz das transacções
levadas a efeito com avultadas somas

por capitalistas estrangeiros.
JI¡ indiscutlvel que a Natureza, in­

tegra ali essa tal «realidade turlstica»
e sem ela' não. há apreciação séria do
valor de uma estância internacional
a não ser que a sua localização obri­

gue a uma frequência turlstlca apreciá­
vel. do que é exemplo a nossa magnifica
Costa do Bol, em 'continuaçãQ de Lisboa.
JI¡ justo salientar os dotes desse am­

biente acolhedor e muito preferido por

estrangeiros.
As criticas que se fazem ao turismo

algarvio nesta eufórica conjuntura são
infundadas e àté, por vezes, tenden-

Voo inaugural
Londres - Faro'

(Conchl8lJo ciG 1.· tJdgttta)

chard Way. secretârió psrmanente
do Ministério da Aviação e esposa,
coronel Bettencourt Rodrigues. adi­
do militar à nossa Embaixada em

Londres, e esposa, Anthony H.

Milward. presídente' da BEA e es-'
posa. o director da Casa de Por­

tugal em Londres. e outras indi­
vídualídades.
Estes convidados' ficam alojados.

parte em Albufeira. parte em Mon- .

te Gordo. sendo-lhes oferecidas ex­
cursões no Algarve e um almoço
em 'Faro, no Hotel EVA. depois' de
amanhã.

... - , .

Estão à cobrança a contribui­

ção industrial - Grupo C e o

imposto. de-capitais f í
I
Durante todo este mês encontram-se

à cobrança nas Tesourarias da Fazen­
da Pública a contríbuícão industrial
-Grupo C e o Imposto de capitais re-,

ferentes a 1965.
A contribuição industrial deverá ser

paga em duas ou três prestacões iguais
com vencimento em Abril e Julho ou

em Abril. Julho e Outubro, quando su­

perior a 200$00 e 300$00; respectivamen­
te. As colectas até 200$00 deverão ser

pagas por uma só vez em Abril.
O imposto de capitais deverá ser

pago no corrente mês.

ciosas.
�

Podem existir em Portugal regiões
t�o lindas como o 'AÍgarve, praias lu­

xuosas com soberbos e risonhos atrae­

tivos e situadas a pequena distância de

históricas cidades de espiritualidade e

empórios comerciais e industrials de

renome internacional. com grandiosos
monumentos arquitectónicos e raridades

históricas, mas tudo Isso não é. sufi­

ciente. pelo menos por agora, para
atrair o turista que não seja simples
viajeiro, que se desloca em geral de
automóvel e descortina apressadamente
os centros, que mais o prendem na sua

rota.

ALGARVE

'O chimpanzé, tal como o homem, eterno
insatisfeito, saturado de saltar de
ramo em ramo, anda morto, por ir praticar
sky em qualquer estância. Em. compensação,
a foca já não pode ver desportos de inverno
.e dava tudo por fazer caça submarina ...

mas em águas tépidas. " "

Ninguém vive contente com o que tem ...

mas quem tem um frigorífico AMBRA
vive contente 'como ninguém

Décimo 'Anoo Jornal do AIáarve
vénde-se em Faro, na
Tabacarfa Farraeha, rua
de Santo António, 14.

Jornal do Algarve tem cumprido
como lhe é possível a sua missão,
t�m-no feito com coragem e com

dignidade e justo é dizer que con­

ta amizades nos escalões mais res­

ponsáveis do Pais.

, A nossa preocupação única tem
sido e é o Algarve e que da nossa

batalha alguma coisa de frutuoso
tem resultado parece evidente,

Compare-se o Algarve de há nove

anos, sem hotéis, sem turistas,
sem a movimentação humana que
hoje ailima as nossas terras, as

nossas praias e até -os nossos re­

cantos mais escondidos com o Al­

garve de hoje, cosmopolita, activo,
engrandecido de edificações, visita­
do por gentes que nunca tinham
ouvido falar da nossa terra, e di­

gam-nos se não' valeu a pena de­

sencadear a batalha no sector em

que havia mais fáceis, possibilida­
des de triunfo - o Turismo?

Deste triunfo, se assim. nos po-
,
demos exprimir, partilham todos
os que têm dado a sua ajuda ao

Jornal da Provincia: os colabora­

dores dedicados, os leitores, os

anunciantes, os amigos espalhados
por todo o mundo e as oficinas

gráficas que executam a gazeta.
Só graças a este conjunto de boas

vontades foi" possivel celebrarmos

hoje a nossa entrada no décimo

.ano, vencendo despeitos e incom­

pi'.ee_nsñes, ...firrn.es__no_ nOMll posto - -. -

de modesto soldado voluntl\rio na

defesa da sua pequena pátria -

o Algarve.

(OOflCJll8lJo 4cI J•• tJdl/+lNJ)' desvirtuar e comprometer a sua

zes de abdicarmos dos principios finalidade séria e construtiva. Al-

IATENÇAOAP,ROVEJTE' A O�ASIÃO ÚNI�A
Mande instalar na sua re�idência um aparelho TV
em 24 prestaçõesmensais de 350$00 sem entrada inicial

Praça Marquês de Pombal, 23

VILA REAL DE 'SANTO ANTÓNIO

"Também nas me.mas cOJ;ldições poderá mandar

inS"1talar o frigorífico, das melhores mareas, esquentador,
fogão a gás, aparelho TSF, panelas d.· pressão,

ferros de engomar e outros

Eugénio Pestana & Sobrinho, Lda.
,

.
.

Teleg.: Eugénio Pesta'na & Sobrinho
CATAVENTO
RESIDENCIAL DB LUXO

Mont. Gordo - Algarve - Teleg. = VENTO
Tele'. 429 - Vila Real de Santo Ant6nl.

Há quem suponha que nãp haverá tu­
rismo no Algarve sem o resto 110 Pais

estar devidamente preparado com uma

cobertura turtstíca que 'satisfaça as

grandes migrações que nos procuram.

Quanto a mim e sem qualquer eufe­

mismo, pura fantasia ou regionalismo
apaixonado, entendo' que tal pode ser

dispensável e não é condição necessária.
O Estoril que se tornou em poucos

António

anos uma zona climáticà afamada. rece­
be directamente do estrangeiro o turis­
ta que_ ali vai permanecer algum tem­

po e não anda em regra a deambular

pelo Pais. É o que sucede com as mais

afamadas estâncias do estrangeiro. E

para terminar do muito que havia a

dizer, permtta-se-me uma pergunta:
Porque será que os paises do Norte

da Europa onde existem tantas precio­
sidades e curiosidades históricas. uma

higiene Impecável. uma educação pri-

risticas?/"
Falts.-lhes qualquer coisa que ultra­

passa toda a obra do génio humano.
A sua situação geográfica não lhes criou
elementos naturais que possam atrair
o turista. No' entanto muitos são os

morosa e eSmerada das suas gentes,
uma organização modelar nos trans­

portes, nos hotéis e tudo mais assim
como na sua economia. não" são especi­
ficadamente turisticos apesar de terem

uma reaUdade e uma mentalidade ,tUr

viajelros que por aU passam, especial­
mente aqueles amantes da cultura. da

ciência. da arte e da organização' social.
JI¡ um turismo de pasSagem mas de

qualidade e por este facto relativamen­

te reduzido,

guns não nos compreenderam e é

possivel . que ainda não nos com­

preendam, São aqueles que acima
dos interesses gerais - !l interes­
ses gerais são os da Provincia, os

do seu Povo e os da Nação .:­
põem os seus interesses paetícula­
res e as suas convicções que a ex­

periência nos tem mostrado serem

multo frág�.s em certas emergên­
cias.

•
••••

.que enformam a moral que nos

ensinaram e que tão desprezada
temos visto nestes modernos tem­
pos. Deste descalabro não nos ca­
be a minima parcela de responsa­
bilidade.

Jornal do Algarve' não nasceu

constituindo-se tribúna alvíçareíra
de remédios para os . males que
adoentam o género humano. A tan­

to não ia a sua ambição e a tanto

não nos atreveríamos por total in­

capaeídade para receitar mezinhas

em, pilulas editoriais de sempre
discutível eficácia curativa. A sua

missão foi logo . definida
.

naquela
Primavera já um pouco distante

em que apareceu em público -

defender e pugnar pelo progresso

da. nossa Províncía.. alheio a todos

os compromíssos que pudessem

Soares

SEDE em OLHAo
Av. da República, 162

Tele-fone 62

, ARMAZÉM em SACAVÉM
Olival do Santíssimo
Telefone 2518468

Apartado 9

(Importadores)

, ,-." _ "Magnificol, 'I1Iarlo._. ,ap,arla....alo •• ,lod,•• co...
, ,aa.a d. bcnabO,-.

prlyath,a e ...erraDda. A 200 ••tro. da Pr.la.

Serviço Re.taurante, Ca'., Snaok-B.r

DilO. pl.la. d. Bowilla. ,.. ao••lra,ao)

Armazenistas de: Ferro,Arames,Materiais de Construção, Cimento «Sécib>, CalHidráq-
-

, liça «Martingaosa».,_ Mad_eir_a�, Etc.-_Sernl.ção de Màdeiras - Fábricª_s__d�:__Ça_ixo_tªriaL_
Chave� para Latas de Conservas e de Pregos-Recuperaçã? de estanho por electrólise
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Alguns tipos e costumes da
vida campestre algarvia

Como é de uso, o S, Miguel (fim
de Setembro) é,a época que serve

de início para novas fainas agríco­
las e- também para mudanças de

caseiros dúmas propriedades para

'outras, a isso eo-mpelidos por várias

circunstânciàs,
Para uma - o Oooiio das Bani­

'cas - entrou uma família vinda

'de lonçe, constituída pelo casal,
-por dois filhos e uma filha,

O «iaorador», conhecido por «ti»

Aniceto das Taipas, era um vigo-
1'OSO camponês, alto, magro e es­

padaúdo, Em, dffsproporção, era um

pouco microcé jalo, de nariz adwn­

'co, de olhos pardos, pequenos e ,vi­

vos; a pele,' bTanca-rosada dava­

-lhe um aspecto tão j(¡vem (não
obstante os seus 50 anos) que, di'r­

-se-ic, não tinha de sobTa para [or­
'mar rugas", a barba, castanha
e rala, As pernas, altas em rela-

,ção ao tronco" sobrepunham-se a

uns pés esguios e; porque fora sem­

pre muito enérgico adquiriu, em

moço a alcunha de «colh.eiro» por­
que foi; no seú gabar, um às no

jogo da calha,
Boa voz e decisões viris no seu

ofício,
.

A mulher, ao contrário, era bai­

xa e muito gorda - tão barrunuia
que parecia estar sempre para to­

da-a-hora, " Usava os seios re­

puxado,s para cima, cuja posição
lhe dava, em relação à pança, a

forma de uma enorme cabaça; o

1'OStO redondo, de COT morena e

olhos pretos; muito peluda, fazia
inveja ao sea «Eneceto», As per­
nas, naturalmente grossas e semi
contornos, assemelhavam-se a dois

pedaços de cana da india e, porque
nunca usava meias, tinha as cane­

las .cheuis de «cobras» (mumoha«
arroæetulas ) PO?" efeito do forte
calor ?'ecebido à lareira nos longos
serões do Inverno,

Apesar de nutrida, era desem-'

boraçaãa. Os filhos eram mais per­
feitos, talvez porque se «situaram»
entre as âesproporçõe« paternas .. ,

Entrado o mês de Outubro, caiu
uma chuva que serviu de estímulo

para semear centeio, destinado a

por JOSÉ FURTADO JUNlOR

«acudir», -em veTde, à alimentação
do gado ainda no cedo, dado que
é um cereal de desenvolvimento

precoce, Seguidamente, tratou-se de

limpar valas, reparar caminhos,
etc" para o que desse e viesse,
não [oese o diabo cão". pois o

que está feito ganha ao que está

pOT faze?".
Feitos estes preliminares se1'vi­

ços, «toca» de ir à lenha ptu:« a

cozinha e para o [orno, prevenção
necessária, .arües que chegassem

-

os «apertos» das sementeiras,
Além de cuidadoso, queria dar

mostras de com-petente a quem já
cá vivia.

O filho muis velho - o «Ma­
nel» - moço modesto e sem pre­
tensões, era o boieÍ1'o, Quem o qui­
sesse ver [osse onde estava o seu

gádo, que?' no campo a pastar, quer
à manjedou?'a, à noite, a tratar

...com um zelo e carinho, de admirar.
De madrugada, ei-lo que estava

outra, vez na sua obrigação, en­

chendo a baTTiga aos seus .«bi­
chos» para que, de manhã, à hora
de abrochar, o gado estives'se farto
para se aguentar no trabalho - e

tanto havia para fazer!
Este rapae era o descanso do

pai, o seú mais valia,
O OUtTO filho - o Chico - um

moço valentaço e mais «raohatés»

(falador, divertido) do que o irmão,
era para todos os serviços, Ambos
obedientes e bem dirigidos pelo
pai, as tarefas ocasionais cum­

priam-se às mil, " e tudo se fazia
sem ralações,
A mãe, a senhora Joana, de ape­

lido a Tia Cotovia, era outra com­

petência no seu: mist61". Auxiliada
pela sua Bia - uma gaiata ladi­
na - tinha sempre a casa que nem

um «brinquinho» - sempre caiada,
sempre van'ida, até a rua, em for­
ma, era um atestado de asseio da".
quele «monte», Muito cuidadosa no

tratamento dos animais - porcos,
galinhas, etc, POT isso, quando ven­

dia alguns recebia, toda p1'es'lfnço-
(Conclui na 14,- página)
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turismo

em Quarteira
o

QUARTEIRA - Agora que aca­

ba de ser empossado o novo presi­
dente (ia Junta de Turismo desta

praia - e que é o terceiro, em seis
anos - ocorre-nos dizer algo so­

bre o que é voz corrente que faz

falta, para que os veraneantes de

Quarteira se sintam mais agrada­
dos na sua estadia aqui. É um ca­

sino no género do de Armação de
Pêra e Monte Gordo e que também
a praia de Faro vai ter, segundo
notícias vindas a lume recente­
mente,
'Os antecessores do actual pre­

sidente bem diligenciaram nesse

sentido, para dotar a actual es­

planada-dancing com um grande
edifício, em cujo rés-da-chão se ins­
talassem os cafés actualmente es­

tabelecidos em ínestétícos barra­

cões de madeira - e no primeiro
andar, uma grande sala, bem mo­

bilada e com bom risco .arquítec­
tónico, que convidasse o forasteiro
a descansar e a admirar a paisa­
gem sempre diferente da praía.
Porque se opuseram a que este

projecto vingasse, as entidades que
superintendem no Turismo?
É certo que, em 1960, um grupo

empreendedor de louletanos, sonha­
ra com um projecto grandioso de
um hotel-restaurante-piscina e ca­

sino à beira-mar, a que deu o nome

anagramático de .Sotáqua.
Foi tudo porém fogo de vistas,

porque até agora ,- já passados
cinco anos - tais projectos não se

realizaram e os amigos desta praia
já descrêem deles, comparando-os
aos foguetes que é" costume deitar
nos arraiais,
É claro que eles receiam fre­

quentá-la, por não possuírem um

centro de reunião colectiva com

um certo nível, a que estão habi­
tuados nas cidades onde passam a

maior parte do ano, E como conse­

quência, tem-se verificado que al­

gumas festas de cunho artístico
mais elevado em Quarteira, são

prejudicadas pelo ambiente dema­
siado pobre da nossa actual espla-
nada-dancing. ,

'

Por outro lado, é de notar que as
receitas da Junta de Turismo que,
em 1958, eram de cerca de 70 con­

tos, já em 1963 subiram para 114

contos, o que permite encarar a

construção do referido centro de
reunião colectivo com boas pers­
pectivas.

Dois louletanas em Lisboa

Traspassa-se
Um estahelecimento d�

mercearia hem s;tuad()
na nova avenida em Sil,
ves" por Dlotivo de o pro�
prietário ter emiJlrado.
Trata llidio Neve .. d.

Silva" Largo Coronel Fi·
gueiredo, 17 -SILVES.

Estiveram no Algarve estu­
dantu de Castelo Branco
Estiveram no Algarve esta semana

os finalistas (30 rapazes e raparigas)
do Instituto de, Santo António, de Cas­
telo Branco, acompanhados do seu di­
rector, sr. dr, Francisco José Palmeiro,
,Em Mcinte Gordo alguns dos rapazes

alb ícastrenses molharam 'os pés, , ,

CAMIONS
,Matos Toupa

Vende, troca, e facilita
As seguintes unidades: Bedfords, el

redutora 10.433 kg, 1961; Bedfords si
redutora ,9,500 kg., 1960; Austin cl re­
dutora, 9,144 kg., 1955; M,A,N, de
12,500 kg" 11155; Borgwards-Iigeiras,
1955 a 1958; Comer-ligeira de 1.500 kg"
1957; Chevrolet a gasolina, 1947; Borg­
ward a gasolina, 1955, e ou tras marcas.
Telefones 637024-633537 - Rua do Alvi-

,

, to, 'n.c 33 -r-. LISBOA.

BARCOS DE PESCA
Tele {

fODea: 72016 -72017

gramai: CONSUL - OLHAo

Apartado { N:o itI
P. O. Box

t[t�NSltll\VltllllA\ I�t� SI�ll, Ill�A\.
Conservas de todas as espécies e as afamadas

sardinLas pieantes na sua marca «Piea-Piri »

Avenida 5 de Outubro, n.O 2 o L H l O - Portug�1

"'Doticias�C(JND£ BARio
Toda 11 correspondência de'Jf ser dirigida aos Armazéns do Conde RariOr Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

SORTEIO MONUMENTAL
ABRIL EM PORTUGAL o

NOSSO
CORREIO

Esta é a' lista' verdadeiramente sensacional dos prémios" que vamos

oferecer a todos quantos nos prefiram, para as suas compras, de 1 de
Abril a 14 de Maio do corrente ano,

Em todas as compras que nos faça, vai passar a receber uma senha
numerada, por cada 50$00 de compras, o que significa que até mais de
um destes formidâveis prémios poder-á vir a ser seu!

Pois são inúmeros os clientes que preferem os A, C, B, onde fazem
as suas compras em muitas centenas de escudos; no vigésimo aniversário
desta grande organização, não poderíamos ter melhor ideia do que pre­
miar essa preferência com um sorteio monumental desta natureza,

Podem fazer desde já os seus pedidos, para lhes remetermos as se­

nhas que os habilitarão a tão valiosos prémios, nas quais se completam
as informações necessárias sobre data do sorteio, loca] da realização e

locais onde daremos os resultados, que já se vê. este será um deles,

Continuam as corresponâênotas
sem direcções de remetentes - A

acrescentar às listas últiinamente

aqui publicadas'," juntamos mais es­

tas vindas' das seguintes localtda­
des: Pedrógão Baixo (será Baixo

Alentejo ?'j; Calheta (Madeira); Via' -

na do Alentejo; Envendos; Funchal
e um postal assinado por Lourdes,
que- veio de Santiago do Cacém,

Nós e a. Sonarte - Jâ toda a

gente sabe_ que agora anunciamos
no programa «Onda do Optimismo»
da Sonarte, na mesma estação emis­
sora do "Rádio Clube Português,
Ouça-o todos os dias, até mesmo

aos domingos, das 8,30 às 10 horas
da manhã, '

Lista dos prémios
1.0 - UM FHIGORtFICO, de capacidade 160 litros,

no valor de , .

2.0 - UM TELEVISOR; écran de 43 em" no

valor de . , , , " ,.

3, ° - UMA ENCERi\DORA eléctrica, no valor de
4,0 - UM ESQUENTADOR a gás, no valor de ,

5,o-UM ASPIRADOR eléctr íco, no valor de ,

6,° - UM RÁDIO DE MESA, no valor, de ,

7.° - UM R�DIO PORTATIL, no valor de ,

8.0 - UM GIRA-DISCOS. no valor de .

9,° - UM FOGÃO A GAS, no valor de , . .

lO, o - UMA PANELA DE PRESSÃO, no valor de
11.° (lo 15,0 - UMA TORRADEIRA eléctrica a cada, no

valor de . , , , , , . , ,

"

.

]6,0 a 20,° - UM SECADOR de cabelo, a cada, no valor de
21.0 a 30,° - UMA BATEDEIRA eléctrica, a cada, no va-

lor de ' , , , , , , , . , .

31.° a 40,0 -'- UMA 'CAFETEIRA eléctrica, a cada, no
valor de , , , , , , ,_, , :

, 4.1,0 a 50,0 - UM' FERRO eléctrico, a cada, no valor de

5,950$00

5.750$00
2,250$00
1.980$00
1.850$00
1,500$00
1.300$00
1.180$00
1.150$00
840$00

295$00
250$00

250$00

200$00
150$00

r

Amostras - Todos os pedidos
recebfdos até ao meio día, são aten­
didos e expedidos na volta do cor­

reio; os, restantes seguem no dia
seguinte, E agora todos levam a

oferta dum belo SACO PLASTICO •

tão úti! às donas de casa,
AO TODO 50 ESTUPENDOS PRÉMIOS NO VALOR TOTAL

DE 32.475$00!

-COnCl.lrSO para todos
n.« 88 - NIiPAL - fundo verme­

lho; bandeira n.» 89 - EQUADOR
- amarelo, azul, vermelho; bandei­
ra n. ° 90 - ISLANDIA - fundo

, -azul com cruz vermelha, orlada a

branco.

Bandeiras Mun�ioi$
(2.· pa rta) - 18.- sé'ria

NQ 100 - GUATEMALA
seguintes 'prémio�. que assim cou­

beram': 1.0 - UlVlA COLCHA DE
DAMASCO, 'própria para noivas, no

valor de 135$00, Maria Arlete Me­
neses, Vereda do Coronel Cunha,
12, Funchal; 2,0 - UM JOGO DE

BANHO, em turco, no valor de
75$00, Maria Joaquina Jesus Fa-,
zenda, Rua Camilo Castelo Bran­
co rt-A. Castelo Branco; 3,0 - UM
JOGO DE' MESA, 1,50 x 1,50, rio
valor de 55$00, Clara Duarte de

Abreu, Rua do Lazareto, 55, Fun­
chal; 4,0 - UMA COMBINAÇÃO
DE NYLON, no valor de 45$00,
Catarina Glória Arenga, Rua In­
fante de Sagres, 120, Lagos; 5.0
- DOIS PARES DE MEIAS DE
NYLON, no valor! de 25$00, Antó­
nio Varanda, Rua Dr, José Alves
Monteiro, 25, Fundão, _

Os mesmos prémios foram depois
,sorteados pelos concorrentes que
não indicaram correctamente as

cores das bandeiras desta série,
tendo dado os seguintes resultados:

LO, Maria José dos Reis Nunes,
Estômbar; 2,0. Teresa Noelma Nó­
brega e Freitas, Vargem, Caniço
(Madeira); _ 3.·, Assunção Matos
Ferreira, Rua do Comércio, .18, Por­
timão; 4,0, Nubélia Maria Teixei­
ra Correia, S, Bar-tolomeu do Sul,
e 5,0, Sebastiana dos Santos Ribei­
ro, Azinhal, Castro ;Marim,

'

Soluçôes desta série: Bandeira

Corte por inteiro o desenho das
três bandeiras;

- Cole em postal, modelo próprio
dos correios;

- Indique em cada faixa. qua­
drado ou triângulo; etc, as cores

respectivas de cada bandeira;
- Remeta o postal à morada que

encima estas «noticias», indicando
claramente o seu nome e" morada
completos, até ao próximo dia 16,
Ficará assim habilitado aos se­

guintes prémios, a sortear entre
todos os concorrentes:
Lo - DOIS METROS E MEIO

DE TRÉVIRA, no valor de 65$00
cada metro,
2,· - DOIS METROS E MEIO

DE TRÉVIRA, no valor de 45$00
cada metro,

'

3, ° � UMA COLCHA DE ALGO­
D�O, no valor de 65$00,
4.0 - UMA COLCHA DE SEDA,

no valor de 35$00,
5, ° - DOIS PARES DE MEIAS

DE NYLON, no valor de 25$00,
ATENÇÃO: Se nao acertar nas

cores destas bandeiras, fica na

mesma habilitado a idênticos pré­
mios, também a t r i b u ¡ d o s por
sorteio,

'

LISTA DOS PREMIADOS NA
14," SÉRIE --Entre todos os que
indicaram correctamente as cores
das bandeiras, foram atribuídos os

NO 101' .. HAITI',

NQ 102 - HUNGRIA

CHURRASQUEIRA DO GUADIANA
�

RESTAURANTE
BAR

Frango de chur­
rasco + Bifes à
Guadiana + Pes-.
cada e linguado +

� Camarão de Mon­

te Gordo + Diver,
sos mariscos +

Frangos ao domi..

cilio, c us e pre.
parados

Vinhos especiais do Algarve -+ Aberto até às 4 da manhã

Telefone 418 + VILA REAL DE S 4NTO ANTÓNIOA ven 'da' da República +
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SALÃO .JULINHA
Os Illtimos modelos em penteados de senhora

Ru. Miguel ElorTIb.r-d.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

ESTREIA
TAVARES BELO

Quem não conhece, pelo menos de sobre Santo António, o papel do pro­
nome, o maestro Tavares Belo? tagonista e, com tanta convicção, o
Maestro-director da Orquestra Ligei-. fez, que as fotografías que lhe tira­
ra da Emissora Nacional, desde 1946, . ram eram veneradas pelas devotas
o seu nome, espalhado pelas ondas como se fossem imagens do autêntico
da Rádio, ecoa, frequentemente, ao

nosso ouvido. Mas, embora isso já
fosse muito, Tavares Belo não é sõ­
mente director de, orquestra: .

é (am­
bém compositor. A música deve-lhe,
com efeito, não só muitas composi­
ções para orquestra, mas harmoniza­
ções ,para coros e ..números para re-.
vistas e filmes. Nesta .série de entre­
vistas com escritores e compositores:
teatrais que este Boletim vem inserin­
do desde o seuprimeiro nümero, es­

tava, naturalmente, indicada uma en-
.

·

trevístá. coin Tavares �elo..�a.rcado
· .,o encontro,. a .entrevísta Imolou-se

'como num confessionário. Simples-
mente, neste confessionãrio, o confes­
sor não atende aos, pecados, roas às

· virtudes dos confessados.
- O seu nome COmpleto?
- Armando Tavares Belo.
- Onde nasceu?
- Em Faro.
- Quando?
- Em ,20 de Novembro de 1911.
_ Tem, por consequência, cín- santo. Nenhum deles, porém, quo eu

quenta e quatro anos. saiba, se dedicou à música.
- Sim: Nunca ninguém me tirou ;, - Quando Se estreou como com-

nenhum. ..

" positor teatral?
.

- A música foi sempre o seu
- Oficialmente, por volta de 1952,

ideal? na revista Ó Rosa arredonda a saia
_ Pelo menos desde muito crian- que se representou no Teatro Aveni­

ça, Dos três para os 'quatro anos da e, digo oficialmente, porque, em­

comecei a reproduzir no piano o que. bora eu já tivesse escrito números pa­
ouvia. Por mais estranho que pareça, ra várias revistas, só na Rosa .aFre­

a primeira reprodução que fiz foi a danda a saia, o meu nome apareceu
dos toques dos sinos dá Igreja do' no .cartaz,

Carmo, de Faro, que éu ouvia na mi- - E desde então...
nha casa.

'
- Tenho, como compositor, assí-

- Tirou algum.curso de música? nado muitas peças. .

- Nenhum. Dos cinco aos nove
- Tem então recebido bastantes

anos, estudei piano com a professora direitos de autor? .,

'Branca Tavares Belo que viria a ser
- Os que a Sociedade de Escrito-

minha cunhada. Mais nada.
-

res ce Compositores escrupulosamen-
- Mas não haverá, na' sua voca- te me entrega.

ção, antecedentes familiares determi-
- Se não é indiscrição, em que

nantes? gasta o dinheiro que recebe?
- Ignoro. Meu pai' era Um exce- - Em tudo que a vida exige dele.

lente actor amador e um tio meu, o

tio Ináéio, além de uma grande ten- (De «Autores» Boletim da So-
dência para. o palco, tinha uma bela ciedade de Escritores e Com-
voz.. Conta-se que fez, numa peça positores Teatrais Portuguesesl

Ta'l'are. Bel. 'I'i.to por
Eug6Blo S.I'I'ador

Casa' frell,te ao mar,

situação maravilLosa
e eo_ apreçiá-.;el área.'
Vende-se.
R.esposta à Travessa
da Palmeira, 36-�. o -

LISBOA-�.

-I

o. Hóspede mais indesejável é o rato.

Elimine-o de ve� com. RA,TICATE.

D-

'il

RAilCATE * É R¡:;VOLUCIONÃRIO_ - mata somente os ratos.
pode- ser Ingerido, inadvertidamente, por criahças
ou animais domesticos sem' qu�ique!_ trænétorrio,

* É· RÁPIDO, - 15 rnlrrutoæ apÓs a ingestão começa a aotuar,

* É ECONÓMICO - a ingestão de. 1 a 2 gramas é sufior.nt••

Apresentação: · cartelras'oom 5 doses
· espuma (Bomba-spray com 70 g.)
· concentrado (fra.co com 50 g.)

TAVOLEK SA
Schaffhausen I Bulçes

-

Distribuidor em Portugesl:
JAB A J. A. Baptista d'Almelcl., Ld ••

Ap:art ,1339- tel.734151- Lla.OA 1

,. .
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SILVES
Esta que foi sempre cidade

,(Ao ilustre escritor e jorna­
lisia Correta da Costa)

EXORTAÇAO

Continua a despertar o maior entu­

siasmo. tanto nos meios, filatélicos como'
oficiais. a' realização do I Congresso
Nacional de Filatelia, organizado pela
Secção Filatélica e Numismática do
Clube dos Galitos e que decorrerá em

Aveiro de 12 a 15 de Maio. Para assi­
nalar o acontecimento li a I Exposição
Filatélica Nacional Temática «Aveiro

66», foi posta a circular uma vinheta

alusiva, que se encontra em dístrfbuí­
ção; ·.Estarão presentes representantes
das nossas Provincias Ultramarinas e

da filatelia brasileira, francesa e espa­
nhola, tendo o prazo de entrega dos

. trabalhos sido prorrogado até· 15 'do
corrente.

Aqui, nesta Xilb ruiva e verde,
tantas vezes prostrada
mas sempre esplenf!,orosa,
como petrificada em s6is de glÓria
que nao mais se apagam;
neste anfiteatro 'de beleza
e cor,# .

'visllo de sonho 'que a Natureza ábraéou
de in!indos montes e vales, YEN D E S 'Emoldura 'florida de esperança,

.

-

de singeleza generosa, acolhedora,
em que tantos contemplam, EM MONTE GORDO
o rosió medievo dos recantos

'

geométricos,
impressionantes,
neste canteiro 'enV�lhecido fi _preoiaso,
sempre atapetado de ideaÍ8 sem par
que a Hist6ria gravou em pdgina.!
de oiro

'

e grandes vates cantaram,
tilo docemente, '

na eloqulncia de Verll08 imortais,
por aqui passas tu,
conttnuamente,
6 Mocidade jubilosa e distraída,
na indiferença,
na indiferença 411 pedras que ,piSIlIl,
411 pedra.s que te contemplam,
I} grandeza que te abraça
e te envolve
e te acaricia
em longos sorrÍ8o"
de mile sem idade,
mãe suavemente terna no seu ardor
de quem tu, Mocidade abstracta e seca,
ne1n sequer sentes

a nostalgia de um breve calor!

AIla.s luminosas e brancas,
iuvenÍ8,
v6s que sois as esperanças vivas
do Portugal Grande de amanM,
de sempre,
e que viveis o misto moreno da raça
enobrecida e aldvel
deste Paraíso, Reliquia do Bul,
Pérola do Chenchir,
onde os desencontros nao contam

e os sorrisos são palavras,
e os gestos silo carinhos,
v6s que trilhais as novas sendas
da instruçllo
e vos preparms boie . para um mundo

diferente que se aproxima,
construtivo,
El humano,
urUm comigo ao" quatro ventos

erguendo com o nosso grito,
no amor ardente ão« nossos corações,
este Baluarte imutavel de Beleza
e de Trabalho!
Que, sem ele edificado,
o nO"BO Algllrve !ioœrd 30Iuç"ndo,
conttnulmLente,
a dor do n08S0 orime e do nOS80 ailtncio.

MANUEL DE SOUSA

Prédio bem localizado e d.�
voluto. Dirigir lO Jornal do
Alglrve lO n.O 7,2.26.

Agenda, dos Portos de
Barlavento do Algarve
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Termina no dia 15 o

prazo de entrega dos tra­
balhos para o I Congres­
so Nacional de Filatelia

Recebemos a Agenda dos Portos
.. de Barlavento do Algarve, referente
ao corrente ano a qual insere, porme-.
norízada ínfœmação sQbre. marés,
descrições dos portos de Portimão e

Lagos e porto fluvial de Silves, ele­
mentos estatísticos, dados astronõmi­
cos, tabelas e informações diversas e

plantas dos portos sob ,a jurisdição da
Junta Autónoma, inserindo também
os planos de exploração e apetrecha­
mento dos portos de Portimão e La­
gos.
A referida Agenda é um óptimo

élemento
.
de consulta e .a apresenta-

ção gráfica é excelente,
'

. '. (L ,

q¿�,

RIM'
, A • I

PRIMEiRA OLASSE

.4MBIBNTE BELEà.TO

Chambres aoec salle de batn
Rooms ""ith bath room

.,SIRVAI,
TELEfONJISI �a062 • H063

TELlO.: REIIDENCIAMAIlIM

'TINTAS «EXCELSIOR»

Sociedade de Representações Industriais
SOTALGARYE, Lda•.

Fabrieantes de Conservas dePeire e.rn Azeite·

MARCAS { BON ApPETIT - SOT�LGARVE - GNOMOS

TARECO'- DOIS IRMAOS _ SOTAVENTO

ALCAPARRAS
e restantes lDateriais 'para
dú.tria de -Conservas de

VILA �IAL VI IÁNTV ANTVNI()

•

a :In-

Peixe

'Pregos de Aço B:ãr

EscápulasdeAçoVolo :.

Para aplical!ãó directa' nas parede. e,

pavi.rnentos se:lJl necessidade de abrir lu..

ros para torno".
"

A venda nas boas casas da especialidade.

Importador e distribuidor '--: M ETÂ I S . I H V I CTÂ

Rua do Almada, 453-A - PORTO - T elefs. 29616 ou 33805
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.PIINORIIMICII
COM A COLABORAÇAO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA

ABUNDÂNCIA
OU FOME

Por cada segundo que passa, de
dia ou de noite, surge mais uma bo­
ca a alimentar no mundo. Num ano,
essas novas bocas representam nú­
mero igual ao dos habitantes da Grã­
-Bretanha - cerca de 50 milhões.
Foram precisos mais de 200.000

anos para que a Humanidade atingis­
se o número actual de' 3.000 milhões
mas, a persistir a tendência presente,
aquele .

número duplicará antes do
fim deste século. Tão desconcertante
aumento obrigou a uma drástica re­

visão da maneira de pensar sobre a

produção mundial de alimentos, pois
calcula-se que entre 10 e 15% (isto
é. entre 300 e 500 milhões) da popu­
lação actual do Mundo é subalímen­
tada, sem calorias suficientes nas

suas 00 dietas para fornecer a energia
necessária às actividades normais, ha­
vendo ao mesmo tempo pelo menos
entre um terço e metade. da popula-

ja disponíveis melhor podem ser uti­
lizados.

O director-geral da F. A. ó., dr.
B. N. Sen, escreveu na revista agrí­
cola «Span», publicada pela Shell In­
ternational Chemical, que não só se

poderia meter o arado em largas
áreas de terrenos inexplorados, mas

que' eram formidáveis as possibilida­
des técnicas para aumentar a produ­
ção nos terrenos já sob cultivo.
Entre os meios referidos pelo dr.

Sen, encontra-se uma melhor utiliza­
ção e controle da água, o aumento
da fertilidade dos terrenos, redução
dos prejuízos causados por pragas e

doenças, melhor equipamento e orien­
tação da Lavoura, e melhoria na

criação e alimentação do gado.
«Se o progresso às vezes parece

lento», escreveu, «podemos animar­
-nos com as produções que já foram
conseguidas em determinadas partes

Uma investigadora do Centro de Pelquisas Agronómicas
da SHELL em WOODSTOCK (Inglaterra)

ção cuja dieta proporciona bastantes
calorias, mas, no entanto, carece

o dál-­
guns elementos nutritivos essenciais.

O fenómeno da população' estar, ao

aumentar mais' depressa', do' que os

seus próprios recursos alimentícios é
a força impulsionadora que' está' por
detrás da. «Campanha Contra a Fo­
me», lançada pela Organização da
Alimentação e Agricultura (F. A.. O.)
das Nações Unidas.

Trata-se de uma' campanha que
não é apenas de interesse directo pa­
ra todo o ser humano, mas em que
todos quantos se preocupam com o

problema podem agir individualmen­
te, pois existem diversas e distintas
iniciativas em escala nacional num

grande número de países que' partici­
pam na campanha: Não se trata de
uma operação contra a fome, mas

sim de um programa tendente a abo­
lir as causas, da fome. Os seus pro­
motores crêem, que se se dá um peixe
a um homem tiramos-lhe a fome por
vinte e quatro horas; mas se lhe en­

sinarmos a pescar tiramos-lhe a fo­
me para toda a vida.
E não há que temer a fome mun­

dial desde que empreguemos, a fun­

do, todos os nossos actuais conheci­
mentos técnicos.
A finalidade proposta é, o portanto,

uma "acção educativa e técnica nas

zonas famintas do Mundo, financia­
da por contribuições o voluntárias das
diversas nações, organizações e indi­
víduos. As actividades: da campanha
estão divididas em três categorias ge­
rais - informação e educação, pes­
quisas e actividades nacionais. O pro­
grama de educação abrange estudos
sobre as possibilidades técnicas e eco­

nómicas de aumentar a produção de
alimentos e sobre a maneira como os

conhecimentos técnicos e os recursos

do Mundo. Sabemos que no Japão
as colheitas de arroz- são quatro ve­
zes superiores às da maioria dos paí­
ses asiáticos sendo esta diferença dé­
vida não só às grandes quantidades
de fertilizantes usados no Japão, mas

também aos melhoramentos conse­

guidos nas variedades, de semente,
irrigação controlada e práticas de
cultivo eficazes».
Como grandes produtores de ferti­

lizantes e de pesticidas, a possibilida­
de de aumentar os recursos mundiais
de alimentos é de extraordinário in­
teresse para a actividade de quantos
na Shell trabalham neste sector. Ao
passo que algumas Companhias do
Grup-o Royal Dutch/Shell estão a

dar o seu apoio, por meio de confe­
rencistas e filmes, a algumas activi­
dades locais tal como o Seminário
de Alimentação para a Ásia em

Hong-Kong, a Shell International, em

Londres, produziu um filme a cores

intitulado «Alimentos ou Fome», em

colaboração com a F. A. O.
Neste filme 'estão incorporados ma­

teriais provenientes de vinte e cinco
países, incluindo cenas do filme ita­
liano sobre a experiência realizada
com tanto êxito, pela Shell com o fim
de auxiliarem os lavradores o

a ajuda­
rem-se a si mesmos, em Borgo it
Mozzano. Este filme constituí mais
um excelente meio educativo para a

«Campanha Contra a Fome».

* *,*

Os homens cuja função é fabricar
e, vender pesticidas podem apresentar
admiráveis exemplos que demonstram
como esses pesticidas podem evitar
a destruição de alimentos.
Nas Filipinas, por exemplo, a área

cultivada com' arroz aumentou em

Vista geral do laboratório da Shell em Amsterdão

20% e a de cereais 28 % nos sete
anos findos em 1959, porque se tor­
nou arável terra que, anteriormente,
não era aproveitável dévido aos mos­

quitos transmissores da malária; no

Paquistão. os ataques de certos insec­
tos tinham chegado a reduzir as

colheitas de cana de açúcar para me­

tade, mas quando uma área fortemen­
te infestada recebeu uma pulverização
experimental com endrin os insectos
foram exterrninados.
Os produtos químicos' podem ago­

ra pràticamente evitar todos os pre­
juízos causados pelo «alfinete», uma

praga do solo muito frequente que,
num mau ano, pode reduzir a meta­
de as colheitas de cereais.
Algarismos e estatísticas não são

propriamente uma leitura' palpitante..
mas o que importa é a miséria ou a

felicidade humanas que se encontram
por detrás deles.
Lord Rotschild, director da «Shell

Research Lda.», escreveu recentemen­
te: «O papel da investigação agrícola
no afastar do espectro da fome, diñ-.
cilmente poderá ser sobrestimado.
Uma melhor divulgação dos conheci­
mentos presentes e futuros sobre'
bons métodos agrícolas constitui uma
necessidade vital, assim como a cria­
ção de plantas e animais produto­
res de alimentos melhorados e resis­
tentes à doença».
Mas o peso. maior da responsabí­

lidade de aumentar os recursos ali­
mentares do mundo recairá .sobre
aqueles que estão a trabalhar tanto
no extermínio. das pragas que atacam
a,s plantas como os animais, como

. em rodear de elementos nutritivos
adequados aquelas plantas das quais
a população do Mundo depende - e

dependerá ainda mais no futuro. -

para a sua existência.

o «Bezeca»,
a'«Miúda)) e o

• •

IUIZ poeta
No Rio de Janeiro, o juiz Eluzir

Rosa, ao condenar José Alves Cha­
gas, que ferira à facada Maria An­
gélica Santos, com quem vivia, redi­
giu a sentença por forma que deixa
transparecer o seu sentido o poético,
porque divaga acerca do amor, do
ciúme e das várias incidências de que
se reveste um caso sentimental.
A certá altura da sentença o ma­

gistrado escreve:

«O acusado para não ferir o cora­

ção que amava, feriu-a no lado di­
reito, com a faca de sobremesa, de­
pois de jantar o arroz amargo, aban­
donado, sõzinho, mesa vazia, na ca­

sa vazia, no vazio angustiante de sua

alma de amoroso, A pomba rola mo­

rena e cheia de [eitiços- fugira do ni­
nho do' pombo negro. Pobre «Beze­
ca», pobre José Alves Chagas, chagas
no nome, chagas na alma, chagas no

corpinho quente de sua «Miúda» e

agora chagas na alma do juiz que
tem de condená-lo. É mais um baia­
no marcado' pelo destino para sofrer
por amor e por amor [azer sofrer. É
que bem lá no fundo do seu corpo pre­
to, está escondida uma alma de poeta,
que endoidece de amor. Sua «Miú­
da» deve ser a própria imagem miu­
dinha de Cupido em 'versão baiana,
cheio de flechas, fazendo mais no

Chagas. Eu te compreendo, «Bezeca»,
«Zé das Chagas», poeta sem letras,
poeta analfabeto, que' escreve com

faca em sangue um verso triste no

corpo da mulher amada. Se não [os­
ses analfabeto, escreverias um alexan­
drino, farias um soneto cantante e pu­
blicarias um jornal... e estaria tudo
bem. Tu não precisas de prisão. Preci­
sas é de saber fazer versos. Poeta que
és, já que amas. Vende a tua faca' e
compra um Castro Alves. Nunca fe­
rirás ninguém. É o sempre frustrado
talião do amor, que manda que com

o amor se pague. Mas, nesta dívida,
as mulheres pagam sempre, quando
pagam» .

.............._ _••G••_••••_ '!' ..

Durante uma emissão pública
de rádio, o «speaker» pergunta:

- Se há na sala um casal que
esteja casaão há apenas vinte e

quatro horas peço-lhe o favor de
subir ao palco.
Então, um casal bastante jovem

surge no palco. O «speaker» inter­

roga:
- Estão casaâos há apenas vinte

e quatro horas t
- :e verdade.
- Então só mais uma pergunta:

o que estão a fazer aqui?

» » »

Um cavalheiro entra numa taberna
e diz:

- Quero um litro de vinho!
- Tinto ou branco? - inquire O'

taberneiro.
- Não interessa. É para um cego!

» » »

Uma dama grita para o marido'

que está a aprender a tocar corne­
ta de caça:
- Pára, por amor de Deus! Um

minuto mais e endoideço!
E o marido responde:
- Já estás! Há meia hora que:

parei!
» » »

Uma dama telefona para uma;;

agência de viagens.
- Pode dizer-me quanto tempo'

leva ir de Lisboa a Nova Iorque"
de avião?

- Vou ver, minha senhora. Um,
minuto! !

- Obrigada, replica a dama, des­
ligando o telefone.

Uma lindíssima rapariga vai ca­
sar-se. A mãe dirige-lhe as reco­

mendações da praxe e depois acres....
'

cenia:
'

,

- �'sobretudo, minhoa filha, não !¡
te esqueças duma coisa importan- t
tíssima: com o teu marido não dis- 'I

cutas, choral
• I

- Minha mulher
curso de culinária.

- -Que çasualidade!
lher também!

jreqoema

A minha mu-

.,. -
_ -.-.- -.- ,.,

- A relpolta não sei. Só lei é que a leahora hoje traz um

vestido multo bonito

um

- A propósito: que tomas tu para
o estômago?

»

"

O deão âos operários de

fábrica recebe a medalha de
do trabalho.
Entrevistado por um jornalista,

este pergunta-lhe:
- Que idade tem?
- Sessenta anos.
- E há quanto tempo trabalha

na fábrica?
- Há sessenta e seis anos.
- Mas é impossivel! Não me dis-

se que tinha sessenta?
- Disse. :e que a diferença para

mais são horas extraordinárias.

uma

ouro

JORNAL DO ALCARVI

;'"
Vende-.. em U.boca �-

na·Tabaccaria �óncaco i-10.'.0 .
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O futebol também tem os seus NureyewB. Assim o demonstra
elte ..ballet» dançado num encontro em Londres

� � � �

SERVINDO A LA VOURA

A conservacão das má--'
, .

quinas agricolas
(Do Boletim Agricola, publicação mensal

da Shell Portuguesa)

Ao iniciar-se, para uma máquina, trabalho internas dos motores ou má­
um período de inactividade, devemos quinas, onde são aplicados" de uma
ter certamente como principal preo- �el�cula protectora que permite re­

cupação o fazer com que, depois des- sistír favoràvelmente à acção do tem­
sa paragem prolongada, se apresente po e doutros agentes de corrosão¿
em perfeitas condições de conserva-' Cingindo-nos, para resumir a acção
ção, ou o que' é o mesmo, pronta a' t
ser utilizada em novo ciclo de traba-

a omar, ao caso da paragem dum

Ilio activo.
motor por um período longo (moto-
res de rega, por exemplo), podemosPretendemos, portanto, que uma
recomend<l;r como vantajoso o seguin-

paragem de alguns meses não repre- te procedimento: '

'

sente para uma máquina a possibili-
dade de deterioração, pelo que apre-

-

-

Esgotar o óleo usado existente
sentamos algumas notas breves sobre no sistema de lubrificação,
a maneira de a reduzir. Proceder a uma lavagem com

Os óleos lubrificantes normais não óleo lubrificante novo ou com pro-'
possúem características partículares duto especial, de protecção.
que lhes permitam uma protecção - Introduzir no sistema de lubri-,
eficaz aos órgãos da máquina ou mo- ficação uma carga de, produto espe-'
tor onde normalmente actuam, ao cial de protecção.
dar-se uma interrupção de 'trabalho
prolongada, havendo a maior conve-

- Pôr, finalmente, o motor a fun-·

niência, neste caso, em recorrer a lu-
cionar durante alguns minutos, para

brificantes ou produtos especiais exis- que o haja Circulação e consequente­
tentes no mercado para o fim em vis-

mente uma boa distribuição dó pro­

ta e que possuem propriedades espe-
duto pelas superfícies -internas a pro-
teger.

cíficas de protecção.
Estes. produtos especiais de' protec­

ção.. com aproximadamente as mes­

mas viscosidades dos óleos normais
de carter, revestem as superfícies de

HUM,OR

Como as cabeças dos êmbolos,.
parte superior das camisas e vãlvu­
las' não são suficientemente atingi­
d,as pelo lubrificante de protecção, a'

fim de que este realmente actue, con-o.
vérn introduzi-lo directamente nestes­
pontos, por pulverização, o que se'

pod�r� fazer através dos furos para,
os injectores de combustível ou dos:
orifícios das velas..
A carga de produto especial de'

protecção introduzida no motor é re­

cuperável, podendo ser' utilizada nou-'

tra altura, uma vez guardada em em­

balagem conveniente de período para
período da paragem prolongada.
Permite também, funcionar com os­

motores; em caso de necessidade,
por, como dissemos, se tratar dum
lubrificante, mas desde que a utiliza-·
ção da máquina não seja feita com

a intensidade dos periodos normais
de serviço.
A prática exposta, resultante do'

emprego destes produtos ou lubrifi­
cantes especiais de protecção, é, fran-­
camente vantajosa, sobretudo se aten-:
dermos ao pequeno dispêndio que se­

rá necessário fazer. Somos levados
portanto a concluir que o facto do'
nosso motor se apresentar, depois
duma paragem prolongada, em per­
feitas condições de conservação para
iniciar um novo período de trabalho
intenso, representa realmente uma

economia o que a verba despendida
não será, certamente, neste caso, de'
considerar.
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COMEÇOU ONTEM
AFUNCIONAR EMFARO

,

O MAGNIFICO H'OTEL EVA
(D_hIac1e .. l.· �J

modernidade e de progresso que o

importante e elegante imóvel veio
conferir àquela movimentada zona

da capital algarvia, melhoramento

que pelo volume da sua construção
(mais de 8.500 m2. de área cober­
ta) e verba despendida (ultrapas­
sapdo Os cinquenta mil contos) se

situa entre as mais importantes
obras levadas a efeito nas últimas
décadas em 'Faro, Sentia-se, na

realidade, a falta de uma unidade
hoteleira deste género na capital
algarvia, ao que o aumento ora in­
troduzido nas ligações aéreas veio
dar maior acuidade. Faro fica as­

sim a' dispor de três bons hotéis
e de um conjunto de residenciais
de bom nivel, além de vários esta­
belecimentos de grande valía e

mais económicos.
Antecedendo a entrada em fun­

cionamento do Hotel Eva, a admí­
nistração daquela empresa promo­
veu uma conferência de Imprensa,
durante a qual foram expostos aos

representantes dos órgãos de infor­
mação pormenores ligados à impor­
tante obra e projectos em curso,
com vista a um maior incremento
do turismo algarvio.
O novo hotel encanta não só pela

excelente concepção e realização,
como pelas admiráveis perspecti­
vas que dos vários pisos se colhem.
Por um lado, toda a cidade se dea,
bobina ante os nossos olhos, numa
variedade de contrastes que im­

pressiona, tendo como pano de fun­
do a serra. Do outro ângulo é a

ria, a praia e o oceano e um céu
azul, tão nosso e tão algarvio. Cre­
mos que quantos por ali passarem
jamais olvidarão tal' riqueza e be�
leza de panoramas.
Dispõe o hotel de 152 quartos,

todos com banho, sendo doze suites,
ciecorados com o maior gosto e co­

modidade. O vasto edifício, que
ocupa cinco pisos tem ar condicio­
nado e está totalmente alcatifado.
Dispõe de salões dé estar, dois
bares, grill, salão de banquetes,
boite, piscina, salão de chá e de
congressos e exposições, café,

-

snack-bar e amplas zonas de ser­

viço (cozinha principal, cozinha e

refeitórfos para o pessoal, econo­

mato, lavandarias, balneário para
O pessoal, etc.) .

Luxuosa unidade é, pelas suas

caracteristicas justo orgulho da
Provincia e mesmo do Pais. Assen­
ta sobre uma série de estacas colo­
cadas à profundidade de quinze
metros, tendo os cálculos -sído fei­
tos pelo sr. eng. Joaquim Lopes
Belchior. A planta é da autoria do
sr. arquitecto Alberto Cruz e as

decorações do sr, Oscar Pinto Lobo.

Dispõe de uma central eléctrica
que entrará em funcionamento 15

segúndos após a interrupção da
corrente geral e de uma amplissi­
ma câmara de congelação que su­

prirá aS possíveís- deficiências de
abastecimento alimentar. No as­

pecto das comunicações possui uma
central telefónica automática e cor­

reio pneumático inter-secções. A

píseíàa, que tem a extensão,de vín,
te e cinco metros, é alimentada a

água salgada. O hotel tem já para
o mês de Maio reservas que totali­
zam 63 por cento da sua capaci­
dade.

Todos os elementos que referi­
mos foram tornados públicos na

conferência de Imprensa que se

seguiu à minuciosa visita às ins­

talações, que impressionou agradã­
velmente os jornalistas. Presidiram
à conferência os srs. Aníbal da
Cruz Guerreiro e eng. Manuel do
Nascimento Costa, directores da
EVA e Peter Johnson, gerente do
hotel e nela soube-se também que
a EVA, já com 23 circuitos turis­
tícos semanais no Algarve, aumen­
tará esse número para' 28, colocan­
do, o que cremos inédito, ao dispor
dos seus clientes um serviço de se­

cretariado, mormente para apoio
aos homens de negócios.
A partir de Maio o hotel ofere­

cerá todas as noites diversões com

folclore, fados e guitarradas e mú­
sica para dançar. Foi ainda anun­

ciada a encomenda de um bareo
idêntico aos que fazem circuitos
no rio Tejo para passeios na ria,
iniciativa que na última época al­

cançou o maior êxito e agora se

repetirá com' um barco fretado,
enquanto não estiver concluida a

referidade unidade.
-

Após as palavras dos srs. Aníbal

Guerreiro, eng. Nascimento Costa
e Peter Jonhson, travou-se anima­
do colóquio em que se trataram
assuntos do mais válido interesse

para o turismo algarvio. Os jor­
nalistas foram depois obsequiados
com um almoço, usando da palavra
durante os brindes vários oradores,
entre os quais o sr. dr. Rocheta
Cassiano, que representava o nosso

jornal, e agradeceu em nome da
EVA o sr. eng. Manuel Costa.

J. L.

Prédios
novos

Acabados de con.truir.
vendem-s� e alugam-se. tam­
bém se vendem teerenos.

Tratar com Pereira Bi>
Carru.ca - Estrada da Pe­
nha - Telefónes 23549 e

Z4334 - FARO.DROGAS MESQUITA - PORTO

�aUIPAM(NTO DE SINALIZAÇÃO
Par.: HOTÉIS E RESTAURANTIS
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HOSPITAIS E CLINICAS
ESCRITÓ_IOS, E FÁBRICAS

Ay. Almirante Reis, 59 - LISBOA - Telef. 53B876 lID Iinbas)

ARMAÇÃO
,..

DE PERA

ALGARVE PORTUGAL

LOULR, tem, tlOB seus habitantes um lissional ou social. '. Isso s6 loi pos­
super sentido de critica, raramente sfvel uma vez, em verso, e o seu autor

atingiáo em qualquer outra terra. escreveu quadras candentes sob o titulo
No café, sobretudo, esse espirito eBtd de «Intencionais», o que lhe valeu nun­

Uia desenvolvido, que até quase que a ca ser devidamente apreciado em Lou­

frequ8ncia se divide por sectores de Zé ou até mesmo apreciado com desdém

opinillo. e quase desprezo,
No calé A, fala-Be mais de polUica Mas, se uma pessoa, em vez de se

locaol no B, mais de poUtica nacional, limitar à troca de impressões ingénuas
no ,mais de desportos, no D, mais e candidas dos cafés, de uma pureza
de CUBto da vida, no E, mais de acti- e simplicidade aliciante, ao sussurrar

vidadeB intelectuaiB, no F, maiB de as- ao ouvido do camarada, uma insinuaçllo
suntos religiosos, no G de compra de mais ou menos verrinosa, mais ou me­

terrenos, etc" etc. Nilo vamos ao eætre- nos intencional, vem para o jornal advo­
mo de dizer que todos os [requentado- gar a causa pública, o interesse local

res, s6 Ialam de assuntos especf,ficos e representado pelo anseio colectivo, agi­
que esta divisllo de opiniões, se proces- tar problemas 'que se tornariam torpes
se com exclusividade de assuntos e com ou ign6beis se não fora a sua interven­
rigor de forma determinada, mas o que Cão ao transmiti-la para es leitores,
queremos destacar é, na realidade, que ai dele, que é má Ungua, que fala mal
há um desenvolvido e acurado eBpirito dê toda a gente, que critica com sen­

de crUica, que cria qUllB6 que escolas tido derrotista, etc., etc. quando não
de opinillo. chega a ser invectwado ou quase que
MaB, também, regra geral, em todos agredido.

se pratica a actividade comercial e se
_

E se tem a ous.adia ou o atrevi:ne'!'lto
fazem neg6cios e Be discute o C'U8to das de, nessa co�untcaçllo, c�m o pubI120'
tarifas ão« camiões o preço da allar- nessa transmtsslfo de 1de1as, sugestoes
roba, do figo, ou dá améndoa, da bata- ou iniciativas, feitas pública e desas­

ta, do azeite ou do bacalhau. 80mbradamente desvendar algu�a ma-

Têm porém, os cafés de Loulé, uma nobra ,menos cfara fi de menos 1se,,!çllo
qualidade: diremos antes, uma virtude. e d1gmdade, então 3á sabe que o tn�u­
Nilo se fala mal da vida privada de nai do calé, na sua santa e HmP'lda
cada um, âo« «faits divers» que auce- eæpressão, o condena, «provi!lõl'iamente»
dem no ambiente de cada qual, nos des- Il um fuzlla'f!lento, ,ststemátwo com os

Zizes ou rasgos de inteligência demons- ápodos de mtngutsta, língua depra­
tradas por A ou B, ou nas «chispas lu- vad!l ou classificações ainda mais ul-
minosas» (que o criador da ea:press(jo, tra)antel!' "

apesar de já tonoe, me perdoe a apro- 1!1 ass1m, Be vat vwendo. , .

priaçllo do termo) que conduzem à ce- ,A8 vezes, lançam-se os boa.tos, mais
lebridade ao relevo ao destaque, à es- d1sparatados, as atoardas mats 1ncon­

colha para grandes óargos, empregos ou' gmentes, os ataques mais 1!6rdidos a

posições ou à nulidade flagrante Não tudo o que deve ser respettado, mas

senhor nos cafés de Loulé s6 sé fala se o escriba vem a público embora ape­
bem d� toda a gente e, se'algum que- nas com o desejo de esclarecer e dissol.
bra a ética ou a deontolog-la é porque ver ° veneno de peçonha, mal dele!
nlfo é de cá ou apenas por mera coin- Perde o valor, perde a graça e a acei­
cidlncia. . . tação, s6 porque saiu fora do hábito
Nilo hii escalpeUzaçlfo de esc4ndalos, puro e cdndid:0' de sussurrar ao ouvido

não hã a morbidee do devasBar da vida do companhetro de mesa no café, de
alheia, não há o sadismo de descobrir fazer �ranspor o ciclo da, intrigazinha
desavenças conjugais, nlfo há o prop6- que aZtmenta e�ta santa v1!la, onde s6
sito de desvendar percalços ou deslizes é bom, o que ,v11)e em surd1na, em oul­
na vida de cada qual particular pro- tura de «bactlo» venenoso, em cltma

,
,

'

de mistério, névoa e confusllo, do qual,
--------------- cada um ttTa o partido que quer.
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farmácia Central

Perfumarias, grande stock de nacionais e estrangeiras

R. Machado dos SantQs, 5-9

T.elefone 60 PPC

-

PORTIMAO

TINTAS «EXOELSIOR»

BE

Apartado 74

FAMOSAS TINTAS PABA
TINGm EM CASA

Dep. Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Man�el da' Mala, 19-A

Telef. 49312
LISBOA-1

TELEFONES: 87 _, 94 _ 95

História de U,1n

grande rio
(OonUnuac40 do 1." ptfgína) particularidades dignas de nota, e

já a elas se referiu na sua notável
nhoso Fidalgo D. Quixote de la Gorogra/ia o nosso geógrafo e an­

Mancha» e onde, se diz, nasce o rio tiquário do século XVI, Gaspar
Guadiana. ePêríco» é de uma 10_ Barreiros. Logo na origem nos sur­

quacídade torrencial e sabe muito gem dúvidas, pois nasce em anti­
mais das nascentes do grande rio ga região lacustre, de sedimenta­
do que sabía Miguel de Cervantes. ção terciária e quaternária, que
Não admira porque nasceu na re- apresenta uma topografia muito

gií�o e conhece-a a .palmos já gue indecisa; basta dizer-se que, para

N••C.Ddo aaa eatraahaa de uma .erra, DO IDlerlGr cla EapDDha e depola d.

c.rrer ••I.C.DtO. quiló.etro., O GuadlaDa laCea·•• DO AtlâDllco, a uma milha
d. Vila R.al d. SODio ADtÓDlo, acàbaDdo preclaa••ate aquI, D••ta. ruiDa.

de u.'a forlaleza, a aua hlllórla fluvial

não há metro quadrado de serra

ou de várzea que não tivesse sido
calcada pelos seus pés ágeis de ga­
zela em procura de pasto que no

seu caso é o esparto de cuja apa­
nha vive, com as achegas das gor­
jetas dos muitos turistas que vi­
sitam a Cova de Montesinos.
Nascidos na foz do Guadiana,

sempre fora nosso desejo conhecer
as nascentes do velho rio e chama­
mos-lhe velho porque assim o elas­
sificam os geõgraros, dadas as

suas características. Ji: talvez um

dos mais velhos da Peninsula, a

desaguar há milhões de anos no

Atlântico.

desviar o curso do 'rio, nada mais
é preciso em certas regiões que
atravessar alguns troncos de árvo­

res no seu leito, como fazem com

frequência os povos ribeirinhos.
.

«Toma-se geralmente como curso

principal superior o Alto Guadiana,
que nasce na Mancha, nas lagoas
de Ruidera; mas tanto o Alto como

o Baixo Guadiana, que correm per;
to de Ciudad Real, não merecem
prõpriamente o nome de rios, pois,
atravessando uma região lacustre
muito semelhante à dos chotts

argelinos e de pronunciados carae-

(ConollM .. U.· pdll'M)

Hist6ria fisica do rio Guadiana.

Amorim Girão, na sua «Geogra­
fia de Portugal», refere-se nestes
termos ao velho Anas:
«O Guadiana apresenta algumas DROGAS MESQUITA - PORTO

Joaquim Gomes
(COZINHA REGIONAL)

ALMOÇOS E JANTARES

.EAVIÇO A LI.TA

o proprietário a�radece a visita de V.
Ex.as a este Restaurante

Telefone 285

Rua de Aveiro, 5- VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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I NA HORA DE PRESTAR CONTAS I
* No concelho de Silves baixaram

as tarifas de electricidade

* Ficarão concluídas este ano as redes de saneamento e
abastecimento do água a S. Brás de' Alportel

I I O sr. Salvador Gomes
. SILVES Villl:rinho que foi in-

I vestido no cargo de
----- presidente da Câma­
ra em Abril do ano findo, apresen­
tou ao conselho municipal o re­

latório da sua gerência. Nele se diz:
«A Câmara deve ocupar-se' de uns e

outros rendimentos que se não co­

bram ou se cobram deficientemente.
Sente-se, como em administração nun­

ca pode deixai' de sentir-se, a neces­

sidade de dispensar, pelo .menos, tan­
to carinho à cobrança, como entusias­
mo se põe em gastar o que há e até
por vezes, o que não há. Sabe-se que
com o aperto das malhas da fiscali­
zação à sua cobrança, se não angaria
popularidade e se não captam simpa­
tias. A concessão de um subsídio é
muito mais cativante de que a exigên­
cia de uma licença, ainda que barata.
Mas como no decurso do ano são
feitos imensos pedidos e apresentadas
várias sugestões à Câmara, procuran­
do encaminhá-la para despesas e ne­

nhum alvitre lhe é feito para obter
rendimentos, foram-se deixando ficar
a .uns as doçuras de fantasiar sobre
os gastos de dinheiro, enquanto cha-
mamos a nós o travo de o arranjar». I O conselho mu-
A actividade do Município no ano So "DR fS DE nicipal aprovou

passado limitou-se ao prosseguimen- il o relatório que
to das obras que se anunciaram como lhe foi apresen-
concluídas e que estavam apenas, na 4 LPORTEL I tado pelo presi-
sua maioria, iniciadas, as quais totali- dente do Muni-
zaram a importância de 1.298.362$50. eípio sr. JlUio
Agradece-se o auxílio . financeiro José Vargues Parreira.

dos proprietários interessados na. Verifica-se que as finanças muni­
abertura dos caminhos da Serra, cipais tiveram um ligeiro aumento na
assim como as facilidades concedidas gerência finda, fruto do novo siste­
pela Direcção-Geral dos Serviços Flo- ma tributário e espera-se que no ano
restais e Aquícolas e sr. secretário de decorrente seja mais notório esse' au­
Estado da Agricultura. mento. A receita foi de 3.463.575550
Tem sido preocupação amortizar o e a despesa subiu a 3.067.263570. Os

aflitivo passivo a curto prazo, o que encargos com a assistência foram de
tem sido dificultado pelas escassas 70.166520 e com a instrução de
receitas municipais. No entanto con- 40.718500. O saldo disponível é de
s�uiram-se pagar 186.513520. 666.189$40 e a dívida passiva a longo

prazo totaliza 1.630.695590.
Em obras executadas' com a com­

participação do Estado despenderam­
-se, desde o seu início, 2.592.388540,
figurando como as principais: abaste­
cimento de água e saneamento de
S. Brás de Alportel, 1.657.062550;
construção do mercado municipal,
380.548$70 e em estradas e caminhos,
499.160$80.

Espera-se que as redes de sanea­

mentoe de abastecimento de água fi­
quem concluídas no ano decorrente
para o que se criarão os lugares de
leitor-cobrador e canalizador, impon­
do-se também a criação de mais um

lugar de escriturãrio de 2." classe pa­
ra a secretaria.
No relatório presta-se homenagem

ao sr. dr. Francisco de Sousa Basílio
que durante mais de vinte anos pres­
tou serviço à Câmara Municipal e sa­

lienta-se a acção desenvolvida pelo
novo chefe da seoretaria sr. José Go­
mes Luís.
O número de consumidores de elec­

tricidade no fim do ano era de 1.008
e durante o ano foram abatidas 2.364

cabeças de gado com o peso de 31.229

quilos.

las eram das mais elevadas do País
e isso era atentatório à economia do
concelho, deliberou o conselho de
administração dos Serviços Municípa­
liza�os baixá-Ias em cerca de 10%,
equiparando-as assim às tarifas prati­
cadas pelos Municípios vizinhos. «Foi,
é certo, uma redução pequena, não
só e muito principalmente, porque se
recebe energia em alta por preço mui­
to elevado da empresa transportado­
ra, como ainda porque as finanças
dos Serviços não suportam uma mais
substancial redução».
Conjuntamente deliberou o mesmo

conselho tornar medidas no sentido
de se fazer economias onde for pos­
sível.
As contas revelam que a receita

cobrada em 1965 foi de 4.987.397570,
à qual juntado o saldo da gerência
anterior dá o total de 4.991.217510.
As despesas subiram a 4.972.145550,
passando para este ano o saldo de
19.071$60.
Durante o ano o consumo de elec­

tricidade foi de 350.223 Kwh, no va­

lor de 433.282520; e de água 87.819
m3 no valor de 68.087S.

MUTUALIDADE POPULAR

ASSOUlAÇÃO DB SOCORROS MÚTUOS
Subsídios de SobrevivêotJia e a Prazo

Sede'Faro
,

.

ANUNCIO
pe'rante a Direcção da Mutuali­

dade Popular, Associação de Socor­

ros Mútuos com sede em Faro, cor­
rem éditos de trinta dias a contar
da data da segunda publicação
deste anúncio, para habilitação ao

legado deixado pelo sócio n.· 4.556
- -sr. Manuel Francisco Ribeiro

Alves, que foi carcereiro, natural
da freguesia e concelho de Vila
Real de Santo António, onde fale­
ceu numa casa da Rua Teófilo

Braga com o número sete, no dia
10 de Março de 1966.
São por este meio convidados

todos os interessados a requerer,
dentro do prazo designado, o que
julgarem do seu legítimo direito.

Faro, 2� de Março de 1966.

A DIREOÇAO

I.

A rede de saneamento
de Armação de Pêra

Diz-se no relatório que se inicia­
ram os trabalhos da rede de sanea­
mento em Armação de Pêra e espe­
ra-se que esteja terminada a primeira
fase desta ambicionada obra antes da

próxima época balnear. Este tão útil
melhoramento está a ser executado
com a comparticipação de 50% do
Estado e conta-se, dadas as dificulda­
des financeiras dos Serviços Munici­
palízados, receber uma provjidencial
ajuda da Junta de Turismo, com

quem se pretende colaborar activa­
mente e a cujo presidente o sr. Salva­
dor Gomes Vilarinho apresentou os

mais rendidos louvores pela grande
obra já realizada naquela bela estân­
cia de turismo.
Na Secção Técnica foram criados

os lugares de agente técnico de En­
genharia, chefe de conservação de es­
tradas e de mais cinco cantoneiros,
cujo número ainda é insuficiente pa­
ra as necessidades derivantes de cer­

ca de 70 Km. de estradas. Espera-se
que com o aumento do quadro se ve­

rifique uma melhoria na fiscalização
de obras, trabalhos e arrecadação de
receitas, assim coroo se espera da re­

conhecida competência do chefe da
secretaria a continuação do aumen­

to de rendimentos relativos às pra­
ças, matadouro, leite, etc., dado que
'lhe são postos à disposição elemen­
tos eficazes para seu cumprimento.

Instalação de duas unidades fabriS

Há a assinalar, com regozijo, a ins­
talação no concelho de duas grandes
unidades fabris, facto que certamen­
te muito virá contribuir para o de­
senvolvimento da cidade. Igualmente
é de referir que durante Q ario foram
registadas 18 minas, existentes nas

freguesias de Algoz, S. Bartolomeu de
Messines e Silves.
Foi lavrado um contrato entre o

Município e a firma R. Cowing & Fi­
lho, Lda., para urbanização da Quin­
ta Caravela, ficando a cargo da refe­
rida empresa tocas as despesas com a

urbanização e redes de água, esgotos
e estação de' tratamento. Pelo mesmo
contrato recebeu a Câmara um talhão
de terreno destinado a serviços muni­
cipais, tendo ainda sido efectuado o

depósito de 400 contos, para garantia
da execução do mesmo contrato.
Como as tarifas eléctricas para

usos industríaís, particulares e, agríco-

HOTEL GAMA

CAFÉ-RESTAURANTE

�A.mlAS YIE'IDES
DE Luís f:ÉLIX DA SILVA

VASCO DA
TELEFONE 121 (3 linhas)

HOTEL DAS CARA VELAS
TELEFONE 468 (3 linhas)
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F A R O - Rua Santo Ant6nlo, 12 - Telefone 23001

PORTIMÃO - lua ,Joio de Deus, 40 - Telefone 385

PUBLICAÇÕES
,

MO'VEIS

DECORAÇOES

«Boleti_ da Diree,ão-Geral
do. Servi,o" Hidráulico".

de «Rodoviária�. revista de transportes
e turismo. que se publica em Lisboa
sob a direcção do sr. M. Oliveira Santos.

�rm�nio [ar�o�o & fil�Ot Lda
EstA publicado o n.v 18 do «Boletim

Trimestral de Informação da Dírecção­
-Geral dos Serviços HidrAulicos». o

qual insere vasta Informação destes

serviços assim como um estudo sobre

previsão dos dispêndios exigidos pela
evolução provável do consumo de ener­

gia eléctrica na Ilha da Madeira. Insere

também outros estudos e os textos ju­
ridicos da acção de reivindicação de

propriedade da caldeira do Moinho No­
vo Intentada contra o Estado por Al­

fredo Garcia Alves e outros. Insere ain­

da transcrições da Imprensa e extrac­
tos do «Diário do Governo».
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Uma das melhores cesas do género no Algarve'

Aberto até às 4 horas
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Prato da Casa OVOS À FILAMENGA
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Acesso insalubre a Ferragudoc�,��!!D�,����!.!���lal
Com teu rasto de luz e de beleza
Falando ao coração como uma mãe
E enchendo-nos a mente de pureza.

por que os trabalhos que se impõem 4
salubrida(le da Ribeira de Ferragudo
ainda nao foram iniciados.
Quando Sua ExceMncia o Ministro

das Obras Públicas, a meu pedido, vi­
sitou em 1964 Ferragudo, ao verificar
que esta pitoresca aldeia, peça impor­
tante de um concelho com vocaçlfo para'

.

o turismo. de alta qualidade, perderia
pt4ticamente todo o interesse turfBtico
se a sua privilegiada situaç(lo, (} beira
de água, não .tosse convenientemente
aproveitada, com o fim de resolver o

problema desta povoaçao, no seu des­
pacho de 1 de Agosto de· 1964, nomeou
uma Comisslfo com representaç(lo da
Direcç(lo-Geral âoe Serviç08 de Urbani­
eação, da Direcção-Geral âos Serviços
Hidráulicos e da Camara Municipal do �

Concelho de Lagoa, com vista ao estuda E
dos problemas inerentes ao troço termi­
nal da Ribeira de Ferragudo.
Porém s6 em AbrU do ano findo foi

p08Mvel 4 Comissao apresentar o estudo
de que e8tava incumbida e no 8eu bem
elaborado relat6rio propõe para o ar-

ranjo da Baixa de Ferragudo, a criaç(lo
de um espelho de água 4 custa de um

açude, munido de comporta a estabele­
cer numa seoção pr6pria da foz da Ri­
beira e� simultaneamente do' rebaixa­
mento ao leito desta e da regularização
das suas margens, orientadas ao sabor
âos 'alinhamentos das construções exis­
tentes. O espelh.o de água desenvolver­
-se-á numa eatensão da ordem de tre­
zentos metros para montante do açude, DROGAS MESQUITA - PORTO
indo terminar na relativamente va8ta
praça, denominada «Engenheiro Aran­
tes e Oliveira» que beneficiará (} custa
da cobertura do leito da Ribeira, num
troço com o desenvolvimento de 80 me­
tros. Para montante de8ta praça prev�
a canalizaç(lo da Ribeira em valá aber­
ta, até uma eætensõo, por ora ¡imitada
ao extremo da zona actualmente urba­
nizada.
A criaç(lo deste espelho visa e8senCial­

mente uma valorização urbanistica in­
timamente ligada (} panoramica local,
embora sem esquecer o aspecto hidráu­
lico ou seja a melhoria das deficiente8
condições do escoamento da Ribeira e a

passiveI eZiminaçlfo de tod08 08 inc6mo­
dos consequentes dessa deficiéncia .

O espelho de água foi delineado por
forma a permitir o estabelecimento CIO

longo de uma e outra .das suas margens
de duas artérias com dimensões trans-
versais suficiente8 para permitirem a r dimplantaçllo de faixas de circulaç(lo de cm to os
veicul08 nos .dois sentidos, ladeada8 por
passei08 de8tinados a peões, artérias

. essas confluentes na citada praça que
rematará o e8pf¡lho de água, no seu
extremo de montante.
A Comissllo, em virtude da actual

ponte constituir u� elemento negativo
e mesmo prejudicial (} valorizaçllo pai-
sagística local, é de parecer (lue se
torna convemen.te proceder 4 sua eli-
minação substituindo-a por um pas8a-
diço de aparéncia leve e transparente
para uso exclusivo de peões.
,Também à Comissllo se afigura a via­

bilidade da criação, na embocadura da
Ribe'ira e .integrada no 'futuro porto de
Portimllo, de uma bacia, destinada fun­
damentalmente a barc08 de recreio os
quais de menor calado poderiam' ter
acesso ao e.spelho de ,água para mon­
tante do açude.
A elaboraçllo do relat6rio da Junta

Aut6noma dos Portos de Barlavento do
Algarve, de que dependem estes traba-

. lhos, já se encontra concluída e é de
esper{Lr que muito brevemente seja
submetido' à consideraçllo superior.
Águarda-8e que o técnico encarregado
do .estudo dos esgotos nao s6 de Ferra­
gudo .

como das aldeias de Parchal e
Bela Vista entregue o seu trabalho.
A Camara recebeu no dia '1 do cor- C O n S U I t e a

rente um ofício do BT. director-geral
dos Serviç08 Hidráulicos dando-lhe co­
nhecimento das razões porque nao se
deu ainda cumprimento ao despacho
ministerial de 1 de Agosto de 1964 e
comunicando que a Direcçllo dos Servi­
ços Hidráulicos não deixará de lhe
dedicar a devida atençllo.
Pelo exposto pode V. e os leitores

do Jornal do Algarve avaliar a veraci-
dade das afirmações do BT. Jolla Greg6-
rio Bentes fi verificar que nem o presi-
dente da Camara Municipal de Lagoa,
que várias vezes foi a Li8boa tratar
deste aS8unto, nem 08 técnicos que fa­
zem parte da Comissllo nomeada pelo
citado despacho ministerial tém descu­
rado a 8ua mis81l0 e que 0.8 importante8
obras a realizar na Ribeira de Ferra­
gudo, em virtude da complexidade dos
8eus problema/f nao podem s� inicia-

Pobre Ferragudo se tosse entregue a�8
apetites âestes vandaloB! ...
Falta ainda à verdade quando diz que

a imúndice reina ne8ta povoaçllo. Fer­
ragudo actualmente é considerada uma

Sr. director do Jornal do Algarve das aldeias mais asseada8 do Algarve,
devido aOB cuidados da Júnta de Fre­
guesia e aos sacrifícios âos sess humil­
des habitantes; apenas a parte da Ri­
beira onde se vila realizar as obras do
espelho de água e os esgotos nao se
encontra com a higiene nece8sária por
08 amigos do sr. Gregório ne� deita­
rem as porcarias das suas casas.
Felizmente a população de 1I'.erragu­

do nllo é constituída por meia dúzia de
cretinos e maldizente8 que. a desacre­
ditam; eeawnao a última estatística a

freguesia possue 4.000 habitante8, tra­
balhadores honestos que vivem do mar
e da terra, que estilo satisfeitos e gra�
tos com a proteocão que lhes tem dis­
pen8ado Sua Excellincia o Ministro das
Obra8 Públicas, grande amigo do con­
celho � em especial desta povoaçllo;
o er, âsrector-çerat de Urbanização que
tanto se tem interessado por esta aldeia
e o presidente da Camara em quem con­

fiam porque sabem que ele os defen­
derá 8empre nas suas justas reclamaçõe8
e trabalhará para o progresso da terra
onde nasceu sem que no rigoroBO cum­

primento do seu dever se preocupe com
o ganir tios roieiro« que vagueiam pelas
suas ruas, porque tnee aplica o provér­
bio árabe - «Os cães ladram e a cara­
vana paS8a» - e repudiam, indignad08,
as falsas asserções. que o BT. Greg6rio
Bentes abusivamente faz em seu nome .:
Mais uma vez falta à verdade quando

na sua carta afirma (lue alguém com

responsabilidades na Camara tinhá pro­
palado que as obras do espelho de água
se iam iniciar em principios de N0-
oembro p. P.

:ti: com profunda tristeza que 80U obri­
gado a informar os leitore8 do Jornal
do Algarve que o BT. Jolla Greg6rio
Bentes é vereador da Camara Municipal
de Lagoa e que em 1965 foi nomeado
vereador do pelouro da higiene da· fre­
guesia de Ferragudo e que tendo a 8eu

cargo o pelouro da higiene desta fre­
gues�a,_ nunca na Camara fez qualquer
reclamação sobre o seu e8tado sanitá­
rio, nunca Be preocupou com os canos

(je esgoto d08 amigos, nem com a imun­
dice que diz agora existir e. que quan­
do numa recente sessllo da Camara
o presidente demonstrou a necessidade
de comprar um carro para a limpeza
das ruas de Lagoa, Ferragudo Carvoei­
ro e Estõmbar nada disse e, 86 quando
a Camara reprovou o projecto do amigo
e sobrinho de um parente, para fazer
uma oficna de serralharia junto do pro­
jectado espelho de água, a que este
vereador, apesar das clara8 explicaçõe8
que o arquitecto da Camara lhe deu,
chama vala, barafustando acamaroado
declarou que não concôrdava com a de­
liberação, nem se importava com as

opiniõe8 do BT. director geral nem com
as dos engenheiros e arquitect08 que
reprovavam a instalaçllo de uma oficina
de tal género naquele local e depois
de clamar no deserto, escreveu a carta
que o Jornal do Algarve publicou em

que verbera a Camara a qúe pertence
por não aprovar os projectos anti-esté­
ticos e prejudiciais à valorização urba­
nística e turística de Ferragudo apre­
sentados pelos amigos e protesta'contra
a imundice que diz existir nesta po­
voação, que se na verdade exi8tisse, ele
como vereador do pelouro da higiene
desta freguesia era o único responsávl.
Esopo quando escreveu a fábula «Gra­

cUius superbus et pavo» - certamente
conheceu indivídu08 desta natureza.
Agradecendo as amáveis referencias

e a justiça que me pre8tam, ao comen­
tar a infeliz carta do BT. Jolla Greg6rio
Bente's, cumpre-me informar os motivos

Do sr. dr. Luis AI)t6nio dos Santos,
zeloso presidente da Câmara Municipal
de Lagoa, recebemos a seguinte carta:

Publicou o jornal que V. dirige duas
cartas com o título «O acesso insalubre
de Ferragudo», uma no dia lS/14 P. p.
de um an6nimo de .Faro, outra em 146
p.p., assinada por João Greg6rio Ben­
tes as quais depoi8 de as ler me fize-'
'ram lembrar o verso do grande poeta
frances Boileau «Un sot trouve towiour«
un plus sat qui l'admire».
Nllo costumo responder a cartas an6-

nimas, que me causam um .profundo
desprezo por delas apenas se servirem
os cobardes para masoarar baixos in8-
tint9s, nem ga8tar cera com ruins 'de­
funtos, porém como da má-língua algu­
ma coisa fica, informo os leitore8 do
Jornal do Algarve que os autore8 dessas
cartas faltam à verdade quando afir-.
mam que o subdelegado de Saúde do
concelho de Lagoa havia esquecido no

fundo da gaveta a reetomação que' os
habitantes da Rua Afonso de Albuquer­
que lhe tinham feito. O BT. âr, Br6-
gueira nao deixará de usar os meios
que a lei lhe tacuua para desmascarar
estes dois individuas.
Faltam ainda à verdade quando afir­

mam que vári08 canos atravessam de8-
tapados a citada rua.

Nem Sua Alteza D. Filipa de Bragan­
ça irmll de D. Duarte, Duque de Bra­
gança e neto do ex-rei D. Miguel, aos

quais o autor da carta de Faro, ofen­
sivamente diz «a irmã do agora chama­
do duque de Bragança», nem as muitas
outras pessoas ilustres que visitam
Ferragudo reclamaram ou fizeram
quaisquer reparos sobre o que afirmam
os autores âa« citada8 cartas que âesa­
creditam esta encantadora povoação e

ofendem quem merece a consideraçllo
e o respeito das pessoas educadas.
Quanto ao BT. João Greg6rio !lentes,

autor da segunda carta, que confirma
tudo . quanto diz a primeira, também
falta à verdade quando afirma que o

critério da Camara Municipal de Lagoa
. e o da Direcção-Geral de Urbanizaçao
tem obstado ao progres80 de Ferragudo.
A Camara e a Direcçllo-Geral tém
ObBtadO apefla8 a que.o BT. Jolla Gre­
g6rio e os seus amigos e8traguem esta
linda aldeia em proveito dos seus in­
teresses.
Critica a Camara e ei Direcção-Geral

de Urbanização por nao permitirem
quaisquer obras que possam alterar a
Bua fisionomia de aldeia piscat6ria.
Ignora o sr. Jolla· Greg6rio Bentes, que
a povoaç(f,o de Ferragudo foi construí­
da pel08 melhores pesca(lores do Al­
garve, e lhe consagravam um amor pro­
fundo, que é comparada por numerosos
estrangeiros, que a Um visitado, a lu­
estrangeiros, que a tém visitado,a lu­
gares mundialmente célebre8 como Oa­
daqués e Portofino; que apresenta res­
saib08 de oriental exotismo, ocorrendo
Veneza, Caxemira e as povoações mar­

ginais do Ganges; que a «Revista do
Turismo», depois de descrever 08 seu8

encantos, classifica-a «Formosa aldeia
de sabor moiro»; qUI! a revi8ta alemã
«Proline» publicou dela uma encanta­
dora fotografia·e que, perante as suas
belezas a revista americana «Life» a

colooou como estrela da reportagem
que fez do Algarve, uma panoramica de
duas páginas para elucidar os seU8 seis
milhões de leitores de língua inglesa
e (} qual o importante jornal americano
«The New York Times» cla8sifioa de
Paraíso. E é a esta formosa aldeit!,
admirada por nacionai8

.

e estrangeiros
que. a vi8itam que o sr. Jolla Greg6rio
Bente8 e outroB Greg6rios que nela ve­

getam querem alterar a fisionomia!...

ALGARVE

Em ti sente-se a vida a palpitar
Plena de juventude e de vigor
Sugeres mil noivados a passar
Cheinhos de esperanças e de amor.

Teu benéfico influxo contagia
Esperanças que renovas dia-a-dia
De algo que sempre deixa uma sau­

[dade.

assim ao renovares uma esperança
Fortijicas em nôs a confiança
Fazendo-nos vi·ver [elicidade.

MARIA JOSií. CALií.

------------�--'--'_-

os tipos e lRodel�s
para 'portas, janells, mentras

e marquisfls

(oloca�õas e ReparÍl<ões
Execuçio_r á p i d I e perfeita

Vilarinhos - S. Brás de Alportel'
Telef. 42313

,

das e executadas com a rapidez de-.
sejada.
Pedindo-lhe o obséquio da publicaçãO.

desta carta, com elevada consideraçllo·

Sou de V., etc.

LUíS ANTóNIO DOS SANTOS

AUTOCA RROS DE ALUGUER
DESbE 28 A 43 LUGARES

Empr.egado de Mesa e Porteir_o
Niio deixe de consultar o concesslonirl. I

ANTÓNIO EVARISTO DOSSANTOS

Precisa Estalaa-em, .ituada numa das cidades mais pro ..

.gressivas do Algarve' e próxima de magnifica Praia. Dá-ae

preferência a que� saiba francês ou inglês. Indicar idad,e,
ca.as oDde trabalhou e demais referências úteis. Guarda-se
sigilo .e estiver empregado.

Resposta a este jornal ao n.O 7.221.TeletoMe :2:2:2 "" ., FARO
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Actualidades
F,Oi[ 'nos primeiros dias dll -Fevereiro um� limo'rrada be1rl- ireecc», ou ainda

que aiuiu ,parte rda muralha à bei- «DOM merengues para a mlls'(J cla can­
ra"r.io� na Rua Gonçalo Velho, precisa- to» e assim por diante.
ment.e a partir do .ponto até onde a A conversa passa a ser outra: «Por
muralha fora 'reparacUl,- hii anos. favor qual é o saldo .âa minha contat»,

�
Ali ficou enorme bocarra, apanhando «Tem de assinar aí por detr.ás�. «Sabe

m.etade da r-ua, c.om 'Um comprimen- quanto tem a reoebert» ..

to de uns dez metros, dificultando o .PJ isso mesmo. Toda a Tavira Já sab.
tri'lnsito 'O'U tornando perigoso o des- que o -:4-rcada deixa de ser caTé, ali fi­
v'U'ido de qualquer criança. Pertença a cando �nstalado um Banea (o Nacional
quem pertencer, a reparaçllo torna-se UI.tramarino).

'

urgente e passados que silo quase dois .o local Mhic», o reointo sagrado

me8e8",. não foram iniciados quaisquer da inocente çonversa da hora do almo­
t7'aba'JihoB ço ou do lanche de d:om:ingo à tarde,
.' Colocou'-Be 'Uma vedaçllo para asBinà- passa a ser um gélido e8tabelecimen­
lár o perigo. Muito bem. Esperem08 to, apenas com vida durante as lieis
que el" 'nao fique por aZi definitiva- horas e meia regulamentares e mesmo
mente. 'Ou talv.ez a reparaçao da mura- essa< uma "v�da» de número;' confe­
lha .obed.eça .a complicada .movimenta- rénmas, máqu�nas ccalculadoras cheques
çlio burocrática e dependa, como tantas e letras, dinheiro contado ,para cá ou
o'utras pequenas coisas, de compassados para lá dos «g.uichets».

.

::an08 de .espera, de estud08 e demora-' ,A notícia correu e conjecturemos
das autorizações... meia dÚz.ia de .o·piniões emitidas sobre
Aguardemos�_ esperan.çados em que o assunt.o:

tnl . 'não -8uceàa, ''II¡,esmo pqrque 'pode .1.. - A Bala' de Vi8itas da nossa
.dar."se, 'aU, nO,va e mais 'perigosa der- c�dade... não ·pode ser. " para 'anilerocada. . . vamos 'n6s f

's ..• - Ora esta! E eu que esperava
ser o 'preferido nest.a cO'l'7'ida 'de tres­
passe8 ...

S.· - Faz-se uma exposiç(f,o ao Banco
para que desista ..•

.

4.· - áo 'menos muda-se de -cenário...
5.:· - Onde sei eu agora as novidades

mms recentes!

..
6.· - Faz-se um café novo. Uma BO­

c�edade por qúotas reservando-se o di­
reito de admissllo, para manter o nível...

_

Ouvem-se muitas, em alturas destas.,
Analisando a ·questllo friamente a ci­
dade perderá de facto um bom café.
Mas daí a que não fosse ,autorizada a
cedilncia (comq chegám08 a ouvir) in­
vocando-se a tal :sala �e visitas inte­
resse turístico ou coi8a pareeida ...
Francamente.
.Negóoio é neg6aio e se o 'proprietário

v.�u vat¡tage.m em cessar a activ.idade,
com a compensa�çao que Julgou devida
éle lá sabe. . .

. ,

:ti: que... elogios 'e bOaB 'palavras
ntio .servem, 'por enquarrto, 'para com­
.prar OB «melõe8'» ...

locais

o -Ginltsio ae Tavira, 'mau grado a

Cr.ise direct''¡'Va 'pot que 'p¢8sa, 'ou crise
'de .qUa-i8qWeT outras .origens, concorre
.ao Prémio Ro.bbialac em ciclismo que
se iniçia 1I;0Je com fina"! de etapa nesta
'liidáde. ·Instffi!!fões feitas, a maquina
.posta a an:dar, o clube estará esta épo­
,ca novame.n.t.e em .competiçllo, isto até
-um 'pouco 'con'tra os 1Jaticínio'8 dos ha-
{¡:.¡;tuais d-errotistas. .

Miz"dificuldndes embaraçam - é cer-
.

to - 08 clubes pequenos e 'impedem-nos
muitas vezes d'e 'fazer brilhar valores
individuais que ·possuem. Mils '0 Giná­
Bio pareoe ter, por esta época, supera­
do algumas cO'ntrariedlJdes conseguin­
do ·c,omparticipalf/Jo. '!inancéira de 'uma
firma.
,A particiPaçllo nesta prova pode nIlo

tr�.er. qU'ai8'quer -exitos aos rapaze8 do
GiniiB¡'o, 'comandailos pelo 8empre jo­
vem .oorvo., mas 8.erá, de uma maneira
ou de outra, um treino p1'0veitoso ,a
abrir hipotético caminho para uma boa .

ép,o-ca de ciclilfmo'. Valor tém-no eles
08 ciclistas. Vontade (lue lhes naó
falte .•.
'Daqui .thes tl,irigimos o nosso inc'ita­

menta, .(lue ,tera certamente eco em
tOd08 os algarv.ios ,adeptos do Giná8io
ou 'Gdep'to8 ape'nas da modaliiiade. .

.

-8e 'bem que constitua 'uma actualidade'
3á• J'm pouco desac�ua'lizada, é sem í
du:rnda, c!,so de ass�nalar o .pr6ximo
desaparec�mento do Café Arcada. 'um
do's mais 'frequentad08 estabelecimentos -

do
.. género., desta cidade.
Na ampla sala .vai deixar de se ouvir

o: «Duas {¡icas, uma é carioca», ou eSai DROGAS MESQUITA - PORTO
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JORNAL ALGARVEDO

H I S T Ó 'R I A C- E
GRANCEteres Kárstico8 não têm um curso

de águas determinado e constante».
O curso do rio mede 700 quílô­

metros e corre nas provincias de

Ciudad Real e Badajoz, serve de
fronteira até Monsaraz, corta a

parte oriental do Alentejo até ao

Pomarão e de novo forma o limite
entre os dois paises até à foz, a

uma milha de Vlla Real de Santo
António. Começa a ser' navegável
em Mértola, na extensão de 66 qui­
lómetros dos quais 48, a partir do

Pomarão, proporcionam fundo a

navios de alto bordo. A sua bacia
é enorme pois abrange as duas já
citadas provincias espanholas, par­
te das de Albacete, Cuenca, Cáce­

res e Huelva e em território portu­
guês a parte oriental do Alentejo
e Algarve.

A descida à Cova de Montesinos
e a imprestabilidade de um

gÚ:s6metro
E depois desta descrição esque­

mática do rio, voltemos ao azouga­
do «Perico» a contas com um pe­
queno gasómetro que nos devia alu­
miar na abissal Cova de Montesi­
nos. Muito más contas deu de si o
misero traste!
A subida à Cova iniciámo-la. de

umas casas de quinta à beira de
uma várzea regada pelas águas do,
rio e sombreadas por esguios chou­

pos que' presidem a uma vegetação
luxuriante. A transição paísagístí­
ca é fulminante pois passos anda­
dos encontramo-nos em plena ser­

ra adusta, resseca, ossuda de eãl­
careo e coberta de mato rasteiro.
Estava-se no fim de Setembro e a

mesquinha vegetação, que supor­
tara uma canícula prolongada,
morria de secura. Carrascos, alfa­
zema-ie alecrim quase se desfa­
ziam em pó ao contacto dos nossos

pés. Mas estava. a findar o tormen­
to vegetal. No céu rolavam volu­
mosas nuvens pardas e a excursão
terminou sob a chuva tão cobiçada
pelos camponeses.
A ascensão à Cova é trabalhosa.

Sobe-se sempre, palmilhando-se um

trilho sinuoso e áspero. Cansados,
inquirimos de «Perico» se ainda
faltava muito. Que não, garantiu­
-nos e um seu acompanhante; cam­
ponês como ele, confirmou que era

ji ali. A nossa experiência das dis­
.tâncías medidas _ por esta gente
serrana convenceu-nos de que o

«ali» era «além». E efectivamente
era «além», no cume da serra. Pelo
caminho não parou a loquacidade
de «Perico» e isso levou-nos a con­
siderar nas singulares injustiças
que atingem certos homens - é

que em vez de guia serrano, «Pé­
rico» devia ser um deputado às
Côrtes. Atingido o ponto culmi­
nante da excursão, ei dorso pétreo
e 'brenhoso da serrá, o nosso .guía
apontou-nos a entrada da Cova
semi-oculta por moitas de carras­
cos: uma grande laje com a aber­
tura longitudinal .de uns cinco ou

seis metros e uma conformação
semelhante à boca de um enxarro­

co. Estávamos na famosa Cova de
Montesinos, nasce_nte do Guadiana

--

e à entrada da qual D. Quixote
declamou: «Vou precipitar-me, res­
valar e sumir-me na profundeza
do abismo que se abre a meus pés,
sõmente para que o mundo saiba
que se me favoreces, não haverá
Impossível que eu não arroste e
leve a cabo!
«Dizendo isto, aproximou-se do

boqueirão, e viu que era ímpossí­
vel baixar suspenso, nem mesmo

romper pela entrada, a não ser à

Trespassa-se
em Lagos

Estabelecimento de vinhos e

seus derivados com óptimas con­

dições para qualquer ramo de ne­

gócio.
Trata José dos Santos Martins

- Praça da República 1-3 -

LAGOS.

força de braços ou às cutiladas.
Levando pois a mão à espada, co­
meçou 'às catanadas a desbastar
e espatifar o matagal que tapava
a boca da cova. Ao som dos golpes
estrepitosos que desferia, surdiu
pelo boqueirão fora uma 'revoada
de corvos e de gralhas, tão gran­
des, tão bastos e impetuosos, que
deram com D. Quixote em terra;
e se ele acreditasse tanto em agoi­
ros quanto era bom cristão e cató­
lico, teria tido a sua queda por
mau sinal, dispensando.se de se­

pultar-se em lugar semelhante».

D. QÚixote 'teve a protegê-lo
a Trindade de Gaêta

Eí quando D. Quixote, com o

auxilio de uma corda, se introdu­
ziu no buraco, o seu escudeiro San­

cho; fazendo sinais da cruz, lançou­
-lhe esta bênção:
¢- Deus, a Penha de França e

mais a Trindade de Gaêta te guiem,
flor, nata e espuma dos cavaleiros
andantes! Vai-te valentão do mun­

do, coração de aço; braços de bron­
ze! Deus te guie, repito e te res­

titua livre, são e escorreito à luz

desta vida, que deixas, para ,te en­

terrares nesta escuridão que pro­
curas».

11: claro que perante este exór­
dio patético, o nosso ânimo não
se mostrou atrevido, tanto mais que
não contávamos com a protecção
da Trindade de Gaêta mas apenas
com a humana presença do azou­

gado «Perico» e do seu Insignífí­
cante gasómetro para espavorir a

escuridão que alarmara o apaler­
mado Sancho Pança. «Perico» sen.

tou-se numa rocha e pôs-se a ajei­
tar as

_ grevas que lhe prendiam os

sapatos para obter a segurança de
não resvalar para o abismo e nós
olhámos melancõlicamente os nos­

sos sapatos de solas escorrega­
dias, .. Depois agitou o gasómetro,
convencido de que o desgraçado
traste reagta mas não se cense­

guiu obter dele mais que uma luzi­
nha menos esclarecedora que o pa­
lito de um fósforo.

«Perico» mostrou-nos o que D. Qui·
xote disSil ter visto, impingindo
ao simplório de Sancho uma das

sua� descomunais petas

E lá nos introduzimos na caver­

na. Agarrando-nos aqui, lançando
mão ali, às escuras porque a luzi­
nha constituía apenas ponto de re­

ferência,' fomos descendo, deixan­
do atrás de nós a débil claridade
do dia que enfiava pela bocarra

já distante da caverna. E começá­
mos a pensar a sério nos temores
de Sancho e na' triste ideia de
curíosíar a nascente do rio. O ga,
sõmetro quase se apagara e já re­

ceávamos não ehcontrar o cami­
nho de regresso. Mas «Perico»,
sempre falador e animoso, aconse­
Ihando que nos agarrássemos aqui
e ali, às trevas, afinal, descia sem­

pre e consolava-nos, garantindo
que já estávamos próximos da mãe
de água. A certa altura resolveu

pararv-já que o gasómetro teimava
em não colaborar connosco e nas

semí-trevas em que nos encontrá­
vamos também não víamos coisa
que aproveitasse. Recorreu-se en­

tão aos fósforos e pegando numas

pedras soltas, o teimoso guia ati­
rou-as para o fundo da Cova para
que ouvíssemos o marulhar

-

da
água e avançando a chama do fós­
foro mostrou-nos a poça cristalina

origem do grande rio.
D. Quixote, ao extrairem-no da

Cova, teve este desabafo: «Deus
VOs perdoe, amigos, que me arran­

castes da vida e da vista mais
agradáveis e deliciosas que nunca

criatura humana viveu nem con­

templou. Em verdade acabo de ex­

perimentar que todas as alegrias
desta vida ou passam como som­

bras, como sonhos, ou murcham
como as boninas do campo. O des­
graçado Montesinos!' O mal ferido
Durandarte! O Balernia sem ven­
tura!

-

O lacrimoso Guadiana, e ó
vós, desventuradas filhas de Rui.
dera que mostrais em vossas águas

PARA SI!
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as que vossos formosos olhos der­
ramaram!s.
Claro que D. Quixote era fabu­

loso e delirante. Viu nas' trevas
aquilo que nós mal enxergámos
com um fósforo e impingiu uma

tremenda. peta ao parvoide de San­
cho. O que nós trouxemos para a

superficie, além de unia grande
ansiedade de luz, foi o fato ofendi-
do de pó e de lama. ,

Já em pleno ar livre, ,descendo
a serra e esfregando nas mãos a

alfazema seca, «Perico» foi-nos es­

clarecendo que além daquela nas­

cente o Gliadiana tinha mais três
em piena serra, uma em Abarcú­
dia, outra em ZampUllones e ainda A. ANUNCIADA conferência sobre
outra em Ojo de Hierro as quais' o notável olhanense que foi o

todas se juntavam e davam origem Patrão Joaquim Lopes, marcada para
às famosas lagoas de Ruidera que 31 do mês findo, realizar-se-á hoje,
se estendem por vários quilómetros. no salão de festas da Sociedade Re-

creativa Progresso Olhanense, gentil-E contrariando o que consta nos
mente posto à disposição para o efei-livros de geografia e aquilo que
to. Esta conferência, que tem desper­deixou dito Miguel de Cervantes,

á f''citou-nos todas as lagoas, em nü, tado o maior interesse, ser pri! en-
da, conforme informâmos, pela dis­

mero superior àquelas que .os ditos.
tinta olhanense sr.a dr.a Maria Odetelivros referem, isto porque enquan- Leonardo da Fonseca, presidindo oto os geógrafos escrevem um pou-
sr. governador civil substituto, coro­

co a distância «Perico» «escreve»
nel Joaquim dos Santos Gomes e

com coñhecim�nto de causa, já que. nd [erencitoda a região lhe é familiar pois apresenta o a' con erencista o tam-

ali nasceu, e ali anda no meio da- bém olhanense sr. Antero Nobre.

quelas serras no seu humilde ga- Convictos de que D. Maria Odete

nha-pão. Eis as lagoas que ele enu- Leonardo da Fonseca lembrará aos

mera: Blanca, Conceja, Tomilla, olhanenses a enorme falta, em Olhão,
Coleilla, La Tinaja, San Pedro, de um monumento a um dos seus

Taza, Redondilla, La Lengua, Sal- maiores, esperamos que todos dêem
vadora, Santomorcillo, La Batana, � melhor apoio a tão justa pretensão.
Colgada, Media Laguna, La del A lLUMINAÇÃO DA AVENIDA
Rey, Morenilla, Las Carrascas e DA REPÚBLICA DEVERÁ ATIN­
Senagal. GIR PLENO /lXITO - Ainda em

regime .de experiência e de acordo
Também dos montanheses da Man· com o que já há tempo havlamos
cha se apossou a febre da venda anunciado, estão em [uncionamento

dos terrenos os novos lampeões de luz branca, na

parte central da Avenida da Repú-
A visita findara ao sol-posto e

' blica. Os resultados imediatamente ve­

tomámos o caminho do Hotel do rificados, parece satisfazerem plena­
Pescador edificado no 'sopé de uma mente, pelo que se augura, em [utu­
colina e à beira de uma das lagoas ro próximo, uma excelente ilumina­
que o turismo pressuroso já deu. ção para a artéria mais importante
em explorar, Criou-se uma praia da nossa vila.
artificial areada, há pequenos bar- Que este melhoramento seja o pon­
cos de recreio e pratica-se a caça to de partida para a completa remo­

e pesca. Flanqueando o hotel, er- delação da iluminação das principais
guem-se e<Yfícios em regime de vias de Olhão" é o comum-desejo de

propriedade horizontal e nas mar- todos os olhanenses.
gens das lagoas edificam-se boni-

O TRÁNSITo' NÔCTURNO DE
tas residências de Verão. Num dos

')JICICLETASMOTORIZADAS TEM
lagos há também uma instalação TIDO EFICIENTE VIGILÁNCIA
balnear com café, salão .de baile,

_ A César o- que é de César; Um
cabinas e restante apetrechamento problema que por mais duma vez
para proporcionar conforto e re-

havíamos focado com insistência, tem
creio. Isto numa região serrana merecido da parte da P. S. P. local
e afastada de qualquer povoação d maior cuidado e a mais apertada vi­
importante pois a que lhe fica mais

gilância nas últimas semanas, notan­
perto é Ruídera, uma aldeia pobre do-se imediatos e sensíveis resultados
e incaracteristica.

no trânsito de bicicletas motorizadas,
Também aqui campeia a fúria da durante a noite, nas principais ruas

venda de terrenos pois ao descer- da nossa vila, que estava a criar gran­
mos da serra para a várzea, onde des problemas. As velocidades, a ba­
há apenas duas ou três casas de rulheira infernal e os graves perigos
camponeses, logo fomos abordados provocados por certos tresloucados
por três campónios que inquiriram condutores de motorizadas estão prà­
se estávamos compradores de ter- ticamente acabados, o que se deve ao

ras, pretendendo entusiasmar-nos bom trabalho dos guardas da P. S. P.
com a notícia de que' uma família de Olhão.
francesa comprara terrenos para

FARMÁCIA DE SER-VIÇO PER-lima casa. Ora a verdade é que
nós não tínhamos dinheiro para MANENTE - Estará de permanente

f it· serviço na próxima semana a Farmâ-aquisições de chão nem e 10 para
cia Rocha,' sita na Rua do Comércio,ermita. Porque o local, verdejante

é certo e de água cristalina e bor- nesta vila.
bulhante é Um perfeito ermo aper- !!'"I--------------------------.---..,tado por' colinas e pode considerar-
-se um óptimo refúgio para os que
se cansaram do gregarismo ou pa­
ra aqueles que, incompatibilizados
com a leí, desejam ocultar.se dos
seus agentes. Mas isto já não é pos­
sível porque poucos momentos após
termos chegado ao local apareceu­
-nos inesperadamente uma patru­
lha a cavalo da Guarda Civil. E
soubemos que a sua visita ao local
é assídua.
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Conferência sobre o

PatrãoJoaqulm Lopes
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para a

AUSTRALIA

Vai viajar para, a Aust!áli�? Então utilize um .dos
grandes e magníficos nevies da p & O - Onent
Lines e aproveite a redução d.e preços. nas car­

reiras 'lue se efectuam de Janeiro a Maio.
05 nevres da p & O - Orient Lines são dos maio­
res e mais bem equiptldos do mundo, pondo ao

seu dispor biblioteca�, sal�s .de baile! salões de
cabeleireiro, levenderies, piscmes e lojes de to�a
a espécie. , .

'

Seja qual for a classe em que viajar tera sempre
com que se distrair.

_.

Todos os navios têm ar condicionado Ei estão equi­
pados com estabilizadores para um navegar suaye.
Todas as emoções .C¡�e dão os grand!!s nC!vlos
serão suas quando vlalar na P & O-Orlent Lines.

P&O-ORIENT LINES

a

pre�Qs
especiais

, Consulte o seu agente de viagens ou:

Agent!'! Geral em Portugal:
JAMES RAWES & CO., LTD.
R. Bernardino Costa, 47 -lisboa _2 - Tel. 370231 (8 linhas)

..
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Na Casa do Algarve lomaram

várias comissõesposse
Com a presença. de todos os membros

-da nova direcção da Casa do Algatve,
em Lisboa. e sob a presidência do sr,

comandanté José Correia. Matoso, es­

tando também presente o vice-presiden­
te da direcção sr. dr. Quirino dos San.­
tos Mealha, foi dada a posse às vár-Ias
comissões que fazem parte daquela n,?s­
sa colectividade, e que ficaram aSSIm

constituidas:
Comissão de Beneficênêia - presi­

dente, dr. Humberto José Pacheco;'
vice-presidente, Manuel Augusto Bar-

reiros; e secretário, Jerónimo Gregório
'Marcos. '

Turismo .e Propaganda -,_Presiden­
te honorário em efe,ctividade, Hermene­
gildo Neves Franco; secretário, dr. An­
tónio Sousa 'Pontes: vogais, José Raul
da Graça Mira eng. José Farrajota
Cavaco e Luis'Gravanita Franco.
Biblioteca -:' Jerónimo Gregório Mar­

cos e José Guilherme Lucas Matoso.
Festas e Desportos - José do Carmo

e Fernando M. Guerreiro de Sousa,
Oportunamente será empossada a Co­

missão Cultural.
Seguidamente, foram apreciados vá­

rios assuntos do maior interesse asso­

cíatívo e da �rovlncia, devendo ser fei­
to um apelo a todos os algarvios de
boa vontade, nomeadamente os residen­
tes .em Lisboa, para que se inscrevam
como sócios da sua Casa Regional, a
fim de que esta se mantenha no eleva.­
do nivel que desfruta entre as casas

congéneres. na capital.
Foi deliberado saudar a Administra­

ção da T. A. p. pela inauguração das
carreiras diárias de avião Lisboa-Faro
e que tiveram inicio ontem.

NO BAR-CERVEJARIA

Encontrará Vo Ex.a o maior sortido de bons e frescos
mariscos,as mais apetitosas petisqueiras,óptimo e es.

merado serviço de mesa COUl confecções de momento
O maior sortido d. viaho. e seus derivados

Bua TeÓfilo Braga, 76·78 - TelefonE 281 - Illa Real de Janto António

-
Chove em Roldera, chove

em LIsboa

Ao anoitecer, já próximo do
hotel, as nuvens cinzentas rompe­
ram-se e começou a chover copio­
samente, facto que não se verifica­
va havia muitos meses e a prová-lo
lá estava uma lagoa ressequida que
devia ser uma das «duas sobrinhas»
como as classificou Cervantes, que­
rendo dar a enteñder que não ti­
nham comunicação liquida com as

«sete filhas» da senhora Balerma.
O encarregado ou dono do hotel
e dos imóveis, um sujeito desempe­
nado e insinuante,com todo o as­

pecto de quem tinha um grande
treino da vida, informou-nos de
que também estava a chover em

Lisboa. Julgámos que tinha ouvido
o boletim meteorológico mas disse_
·nos que não, esclarecendo-nos que
sempre que chovia naquele local
chovia também em Lisboa. E no

regresso a Portugal verificámos
que o homem tinha falado ver­
dade.

Depois de jantar, uma refeição
discreta porque os recursos na re­

gião são escassos, passámos à sala
do hotel onde a TV espanhola nos

ofereceu, em transmissão directa
de Barcelona, a «Nona Sinfonia»,
de Beethoven executada, se não es­

tamos em érro, por urna famosa
orquestra de Viena.
E na manhã seguinte, satisfeita

a nossa antiga curiosidade de tocar
as águas do Guadiana na sua ori­
gem, prosseguimos a viagem atra­
vés de terras de Espanha: o fron­
doso e mimoso «huerto» valencia­
no, ccañas y barro» da lacustre
zona orizicola, a verdejante e en­
cantàdora veiga de Múrcia e as
serranias pardas e estéreis de Al-.
meria que se nos afigurou uma das

regiões mals tristes do planeta.

Novo" esperiente� en­

cartado, conL-ecedor de
todo o Algarve, de8eja
tll'ahalL-àr el Hrma ele
Produto8 Alimentare8.
,

Re.poda ao Apartado
99 --: OIL-ão.

ft� Ill� t� liliI Al Nllt[nllAl

CAlIS, '.IDAII, filS
'AIA 'ODII�OIIF_.S 1M IFIIIAS

-,iX'EIS E 11.,i"CAS
.

Agente no Algarve: JOÃO UVA SANCHO, LDA.

Porllmao,

So Ao Ro Lo
A MELHOR OPORTUNIDADE
NA APLICAÇÃO DE CAPITAL
ANDARES * T,ERRENOS

,
.

PREDIOS * HERDADES
MORADIAS * QU IN'TAS
nas mel hores condh:ães de pagamentos

.... A PRONTO OU COM GRANDES FACILIDADES�
CON'U.LTE AINDA Hon-A a

exn..presa p:rediaI Wi
NORTENH'A.

P.Á1A APLICA�ÃO DI CAPITAL AO..Juro da Le.
PUA INFOI.MA¡:ÕIS AOS SIltVlCOS llcNICOS DA

_______ .....p...l!la. p1"ecUãl NORTBNHJJ.
Autarfada, ofIcII!lII- poloD-a..I -o7".

• 'U,A D. J.A. I. ss. I.. • TELEfONES!lOO IS -1I11U.:lCI0I7
• PIIA'A .'A AUG'UA. SI. I••• TELEfONES 362121-36"31.'46812
• •. 1'£'''''' DI tlAQALHAss, I". 1••• TELEfONES 27ftM-!l1lSS

·�8ARRE!RO • PUNDADA EM' ,••e

Depósitos:

Enderlço Talegráfiao: CORDOARIA

BARREIRO

Olhao e

Telefonl' 2273851-!
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Desvenda-se (parece)
visita periódica de

�

canadiana e, também,
2.° - A região costeira que se de­

senvolve de «Long Island» a «Nan-:
tucket Shoals» - Esta região englo­
ba os seguintes locais piscatóríos:
«Martha's Vineyard, Mass.» e «Black
Island «R. I. Como que constituí um

biombo, orientado no sentido Leste­
-Nordeste, e no qual, em grande
abundância, deverão aterrar os atuns

que, na época primaveril e estival, se

movimentam erràticamente para o la­
do do Norte, por força da sua «tei­
ma» (ou tendência natural de então),
e da imperiosa necessidade da conse­

cução de uma superalimentação. Es­
ses atuns devem provir do Golfo do
México e;- também, do Mar das -Ca­
raíbas.

Nessa região marítima nortenha, e
.na época própria, deverá verificar-se,
por isso, enorme concentração de
tunídeos, que originará pesca despor­
tiva bem abundante. Aqui, a sua

maior concentração, deverá consta­

tar-se nos fins da Primavera e, tam­

bém, no decurso do Verão; e

3.° - A região costeira que se !?s­
tende de «Cape Cad» até às alturas
de Boston - Esta região incorpora
os seguintes férteis pesqueiros: «Pro­

vincetown, Mass,», «Chatham, Mass.»
e «Gloucester, Mass». Esta área marí­
tima forma como que um' amplo saco,

de boca bem aberta e dirigida para o

Norte; sendo o fundo dele constituí­
do pela vasta baía de «Cape Cod»

(<<Cape Cod Bay»),
O «atum estacionário» que na sua

marcha errática para o Norte alcan­
ça o Golfo de Maine, compensa d�­
pois essa anterior movimentação IDl­

gratória com marcha adequada para
o sul. Assim, grande parte dele; en­

saca-se temporàriamente na extensa

baía do «Cape 'Cod», razão por que
it sua concentração aí deverã ser apre­
ciável, facultando, porIsso, pesca fer­

tilíssima e da qual os pescadores
amadores se aproveitam abundante­
mente.
Posto o que antecede, devemos es­

clarecer que, além dó atum adulto .e
adolescente de corrida, acorrem mais

tardiamente a esse centro piscatório
os «atuns infantes» residentes, com

permanência, nas «áreas de postura»,
respectivas; e, como eles chegam al

mais tarde do que os atuns adultos
e adolescentes de corrida, também
mais tardiamente eles deverão fazer
o seu regresso ao seu «habitat» de'

Inverno.
A chegada desses «atuns infantes»

àqueles centros piscatórios deverá ve­

rificar-se de Agosto a Outubro; e,
como os seus progenitores, esses pe­
quenos tunídeos desfrutam das mes­

mas características de vida dos atuns
adultos, salvo no que se refere às
corridas de «direito» e «revés», que
ainda não executam por desnecessá­
rias, por não terem ainda atingido o

estado de maturação sexual; e, assim,
movimentam-se apenas erràticamente
segundo o meridiano, para se supera­
limentarem e, depois, hibernarem nas

profundezas do seu primeiro «habi­
tat» de Inverno, para assim, .no de­
curso de longos meses, se defende­
rem dos peixes depredadores, seus

terríveis e ferozes inimigos, e que, na
sua feroz perseguição, não os pou­
pam, de forma nenhuma, desde que
os consigam abocar conveniente­
mente.

Parece termos esclarecido devida­
mente o que até então parecia estar

algo nubloso; a razão da concentra­

ção de atuns nos notórios locais de

pesca desportiva, existentes nas costas
orientais dos Estados Unidos da
América do Norte.
Esta é a nossa razão. E que moti­

vo darão os cientistas americanos pa­
m efeito da explicação do facto?
Cremos que, com precisão, ainda .não
chegaram a qualquer conclusão séria.
E não parece fácil alcançá-la, desde
que ainda não tenham deitado a mão
à ponta do fio da meada respectiva,
pelo que, enquanto não r

o fizerem,
não poderão desenrolá-la convenien­
temente. E conseguido que seja esse

objectivo, tudo o mais será muito,
mas muito mais fácil, como parece
estar sendo para nós ...

Os reais movimentos migratôrios
destes atuns adultos e adolescentes de
corrida - No que respeita aos seres

das três populações anteriormente ci­
tadas, vimos que, no decurso da Pri­
mavera, eles têm uma movimentação
migratória dirigida em escalões su­

cessivos para a «área da postura ou

desova»
.

e aí estacionam após a re­

produção; e, desovados que eles se­

jam, marcham erràticamente para as

bandas do Norte, a nosso ver, guia­
dos apenas, e de certo modo, pelo
instinto natural, que, então talvez lhes
dê a noção aproximada da perpendi­
cularidade desta movimentação com

a daquela com que inicialmente cor­

reram na época ou temporada de «di­
reito».
No decurso desta marcha errática

para o lado do polo elevado, o atum
vai-se alimentando continuada e su­

cessivamente até que, chegado às re­

giões nórdicas, aí atingirá, por via de
regra, o estado normal de saturação
alimentar; e, quando tal sucede, re­

trocede a caminho do seu «domicílio»,
mediante marcha, e de igual forma,
para as bandas do Sul. O atum do
Golfo do México marcha ao longo
da corrente do «Labrador» e da cor­

rente do «Gulf Stream», via contra­
-corrente do ramo ocidental, e, assim,
mais ou menos ao longo da costa do
continente americano; e; o do Mar
das Caraíbas, marchará em direcção

o mistério que
atuns às costa's americana

aos bancos da Terra

envolvia
e

Nova
pelo c:apltão�de'lIIar.e.gu.rra da R., 'A. JOst SALVADOR MENDES

ao Sul, mercê daquelas duas corren-
.

'Achamos muito pouco 0_ reconhe­
tes, para assim reverter ao ponto de CImento dessa única' movimentaçãopartida, sito na «área de postura» do atum para. a época atómica em
respectiva, e mediante a contra-cor- que vivemos, .. ; e, tem levado ilus­
rente do ramo oriental daquela cor: v= cientistas a supor que a única
rente quente" a fim de, mercê da cor- or�enta��o relativa à movimentaçãorida de «revés», regressar à sede do migratória do atum é aquela que se
seudomicílio permanente; ou seja ao executa segundo o meridiano (Sul­
seu «habitat» de Inverno. -Norte e vice-versa), quando é certo
Parece vislumbrar-se que o atum _e bem certo que a movimentação mi­

desovado, mas em regime de superalí- gratória essencial desse peixe se reali­
mentação, procura, tanto quanto pos- za segundo o paralelo (Oeste-Leste e

sível, as águas superficiais, onde nor- vice-versa).
malmente se encontra o peixe miúdo, 'É a primeira dessas movimentações
ao passo que o atum já superalimen- (Oeste-Leste) - e tão-somente essa

tado, prefere as águas profundas pa- -:- que faculta ao atum o desenvol­
ra marchar e correr, razão por que vimento das suas ovas e, portanto, o

aquele peixe, mais do que este, se fenómeno da desova periódica; e, a

revelará à percepção humana. segunda (Leste-Oeste), o subsequente
Portanto resumindo: o atum do regresso GO atum ao seu «domicílio

Golfo do México, corre em quase to-
de Inverno», sito no <;Jolfo do México

da a extensão deste mar interior ou no Mar das Caraíbas.
com orientação Leste, aproximada� As marchas para o �orte e,:. depois,
.mente; e, porque assim caminha em para o Sul, sao movimentações .co�­
águas bem profundas e em fraca con- sequentes de uma �aquelas (a primei­

centração, pouco ou nada notado ele ra) e .que se realizam, I;l �o Norte,
deverá ser. Depois, desova na área com fl�o à ne:essárIa e mdlspe�sável
respectiva, a qual inclui, além da superaJ¡mentaça�, esta para efeito ce

parte 'oriental do citado mar interior f�tura hibernação e .subsequente pe­

(o Golfo do México), o mar do ar- no_do de esta�o de CIO, em que esse

quipélago das Bahamas e a' parte �Ixe se �abstem de toda e. qualquer
atlântica adstrita a ele pelos lados alimentação, por mais apetitosa que
Norte e Leste. ela nos pareça para o peixe respecti-
Devido à corrida nupcial sucessiva vo, e a do Sul, com ? fim de regres­

e abundante desse atum para aí, a
sar ao ponto de partida do local de

sua concentração nas águas baixas desov�" para depois regressar ao seu

desse arquipélago deverá ser apreciá- «domicílio de Inverno».

vel, razão por qué, nelas, fácil e abun- É nosso parecer que, uma vez sa­

dantemente se revela esse peixe à turado de alimentação, esse peixe não

percepção humana. abocará com facilidade qualquer isca.
Após a desova, marcha ele para De modo geral, a zona costeira do

o Norte, pelas razões precedentemen- continente americano que se estende
te expostas, ao mesmo tempo que vai ce «New Jersey. aos Bancos da Ter­
realizando uma- superalimentação con- ra Nova, é baixa e esparcelada, o que,
tínua; e saturado que ele seja dela, aliás, faculta óptima percepção do
retrocede para o ponto de partida, atum que, periõdicamente, a frequen­
na «área da postura», para depois, e ta, na Primavera, no Verão e até no

daí, correr' para o seu «domicílio de princípio do Outono (o «atum infan­
Inverno», lá longe, nas entranhas do ten), com fins unicamente alimenta­
Golfo do México, onde estacionará e res.
hibernará até ao início de novo acto Enquanto que o atum do Golfo do
migratório genético. México se mostra rto Mar das Baha-
Este atum que assim se movimen-

mas, devido não só à sua maior con­
ta sucessivamente e em grandes mas-

centração aí, como também às suas
sas, mercê de várias deslocações (as- águas pouco profundas e cristalinas,censional, oriental, setentrional, aus-

tral, ocidental e descensional), tem que cobrem extensíssimos bancos
coralinos, o atum do Mar das Caraí­

apenas uma dessas movimentações bas" ao contrário daquele outro, não
reconh�cida entre .os cientistas: a que dá cem facilidade «o ar da sua gra­
se realiza no sentido do Norte (a se- té 1 d -' reziõe nórdi.

I) I' d
.

d ça» a e a c lega a as e- s -

tentnona , ao ongo o estreito a /

r ité I' om nt c rrer e mat­
Flórida, cujo eixo é sensivelmente chas, po , a ,e a, sb e e °funda or.

d d, 'di I c ar em aguas em pro s, p
onent':, o segu� o o I:llep. ano, pe o

temor dos peixes depredadores, as
que nao devera constítuír estranheza ais

.

nã facilitam dese-
que ele aí tome tal orientação de 9-�a¡, por IS�O,

d
ao

tu
a

marcha. ja a percepçao o a m.

Portanto, o atum do Golfo do Mé­
xico, parece que se revela a essa per­
cepção apenas no Mar das Bahamas
e, .também., nas regiões nórdicas; e,
o atum do Mar das Caraíbas, somen­
te «dá o ar da sua graça» nessas re­

giões nórdicas. Todavia, esse peixe
curre e marcha também noutras re­

giões marítimas, scm que, contudo, se

revele à percepção humana. A razão
do facto está em que. estas outras

regiões dispõem de águas, muito mais
profundas, aliás sempre preferidas pe­
los atum, para assim se esquivarem,
quanto podem, aos peixes maus que
os atacam ferozmente sempre que pa­
ra tanto dispõem de oportunidade.

..-foln
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REFEICÃOUMA COMPLETA •••
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,

FAMILIA

• • • COM
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COM
RAPIDEZ
ECONOMIA

ATUM «BOM PETISCO»
EM POUCOS MINUTOS PODERÁ PREPARAR UMA REFEIÇÃO
SABOROSA, SUCULENTA, DE BAIXO PREÇO E ALTA QUALIDADE

LEMBRE-SE DO ATUM

PETISCO»
Garantia de qualidade impressa na própria' lata

• • •

••• PARA

SÓ COM

TODA

Vende-se
Uma casa, com sete divisões e

terreno anexo de semear, com

cerca de 500 m2. Tem água po­
tável com abundância para rega­
dio no sítio, das Portelas, junto à
Estrada Nacional - Lagos.
Dirigir a António Vicente Mar­

reiros - Rua dos Peixeiros, 37
- LAGOS.

«BOM

�-----------�-------

I FRIGORIFICOS * MAQUINAS DE COZINHA '* MAQUINAS DE L�YAR ;
• DA 'ALEMANHA �B k hf I
I PARA SI �U lIel:

I
· '.
• CUNHA & DI\AS, LDA. •
I RUA CA LIElERCACE, 2-8-10 •
•
Telefone 51 T A V I R A I
_...,---------_ _,

fran�rLQTfp5 rJ:i/¡x e crl'Z, Ida., I

limtv;fpcl
Rua Manuel Tomé Viegas Vaz, 4 e 6-Telefs. 72096/7

R. Ricardo Espírito Santo (frente ao n.O 7)-Telef.6635040
, ,

.Sede em

Sucursal

Olhão

Lisboa

*
. Transportes deCargapara todo oPaís eEstrangeiro
* Agentes dos Camiões e Peças .«BERLlET» nos distritos de Beja e Faro

Sucursais na

Vila Real S. António - Rua de Angola - Telef. j58
Tavira - Estrada Nacional- Telefone 158
Faro -largo do Mercado, 58 -Telef. 22695
Portimão - Rua D. Carlos I, 53-A-Tele'. 589

Província:

Lagos-Rua Cons.Joaq.Machado, 15 r/c-Telef. 288

Lou.é-Rua José Fernandes Guerreiro, 54-Tele'. 156

Beia - Rua J080 de Deus, 1 -, Tele'. 668
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TRIBUNAL JUDICIAL

[omarea ,de Vila Real de �anto António

Anúncio
2. a Publicação

. O Doutor Olímpio da Fon­
seca, Meritíssimo Juiz de Dí­
reito da Comarca de Vila'Real
de Santo António:'
Faz saber que no dia 13 de

Abril próximo, pelas 14 horas,
neste Tribunal, nos autos de
execução sumária que Antó­
nio Soares, divorciado, comer­
ciante, residente nesta 'vila,
move contra José Joaquim
Paulo Viegas, solteiro, maior,
também comerciante e resi­
dente nesta vila, se há-de pro­
ceder à arrematação' - 1.a
praça - dos bens móveis a

seguir indicados, os quais se­

rão entregues a quem maior
lanço oferecer acima dos va­

lores constantes dos autos:

A ARREMATAR'

,PRIMEIRO - Um congela­
dor, marca «General Electric»,
tamanho grande, em bom es­

tado de funcionamento; SE­
GUNDO - Uma geleira, em

madeira especial, forrada in­
teriormente com chapa de zin­
co, em estado de nova.

Vila Real de Santo António,
21 dé Março de 1966.

VERIFIQUEI:

o Juiz de Direito,

(a) Olímpio da Fonseca

(I Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carlos Ponies Vilão

Vende-se
1 grade de discos de­

sarmada e usadal semea­
dor de cereals usado. Tu­
do por 5.000$00. Trata
Joio Manuel Montes -

S. MÂRCOS DA SERRÂ�
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o hospital de Vila do Bispo pode
s,rvir de exemplo ao de Lagos
LAGOS - Por mero acaso passámos

por Vila do Bispo no dia 15.
.

Ocorreu-nos visitar o sr. António P,­

nheiro Ramos homem que desde há

muito se dedica às causas -oolectívas do
.seu concelho. Fomos encontrá-lo no seu

escritório entregue às tarefas do dia a

dia e quando lhe perguntámos dos

prógressos de Vila do Bispo. foi-nos
falando com certo interesse do hospi­
tal. a ponto deThe dizermos que parer
cia estarmos falando com o provedor.
Estávamos. mesmo retorquiu, e quando
procurávamos algo saber da orgânica,
foi-nos dizendo que dispunha de enfer­
meira privativa e que o consultório
médico era no hospital, e ali se fa­
ziam os tratamentos que são posslveis
a um médico de clínica geral; que aos

mais carecidos não eram cobradas
quaisquer importâncias pelos tratamen­

tos, pagando os mais ab�s!ados de har­
monia com as prescrrçoes médicas.

Proporcionou-nos uma visita ao hospi­
tal que consideramos modelar para um

meio como Vila do Bispo. e o que mais
nos prendeu foi o facto de ao passarmos
por uma dependência, onde se encon­

travam três estantes' repletas de medi­
camentos, o sr. Pinheiro observar: «es­

tes medicamentos são do ·sr. doutor,
mas sempre que há necessidade de os

Vendidos terrenos em

Monte ,Gordo a 1.800'
o metro. quadrado

Na segunda-feira, na Câmara Mu­
nicipal de Vila Real de Santo Antó­
nio foram à praça três lotes de ter­
reno em Monte Gordo destinados a

construções residenciais, tendo com­

parecido apreciável número de ínte­
ressados.
Dois lotes com 396 m2 cada um,

para edifícios de quatro pisos e que
tinham a base de licitação de 350$,
foram arrematados, um por 1.000$
cada metro e outro por 950$, tendo
sido adquiridos pelo sr. José António
Rita, industrial daquela -vila, Também
o mesmo industrial adquiriu o lote
de 462 m2, destinado, a um ediñcio
de oito pisos e que tinha ido à praça
com a base de 700$. O preço da li­

. citação foi de 1.800$, o metro qua­
Grado.
As obras têm que ser iniciadas no

prazo de um ano e concluídas nos

'dois anos seguintes.

TINTAS «EXCELSIOR»

utilizar para doentes pobres, faz-se·sem
qualquer dispêndio para os mesmos».
Não dissemos ao sr. Pinheiro, mas atre­
vemo-nos a dizer publicamente. que do
que nos foi dado ouvir e verificar, che­
gámos à conclusão que o hospital de
Vila do Bispo pode servir de exemplo
ao de Lagos.

LAGOS E AS SUAS RUAS - Em
Lagos existem algumas ruas prãtíca­
mente intransitáveis o qu.e, em. grande
parte se pode atribuir a insuficientes
receitas do Municipio.

_

Acontece porém que destas conside­
ramos de reparar directamente pelos
munlcipes as que prejudicadas mercê
de obras que realizam. ficam em estado
de dar nas vistas como é hábito dizer.

A Rua Soeiro da Costa que o vulgo
designa por «Rua do Forno», confi­
nando com a Rua Dr. Oliveira Salazar"
é uma das que está dando que falar
por obstruida e danificada em grande
extensão.

'

Recentemente, verificámos que um

carrinho com. uma criança, conduzido
por uma senhora por pouco não se

voltou pelo amontoado de terras e pe­
dras na referida rua. Se as obras que
ortginaram 'tais obstruções estão con­
cluidas pelo menos exteriormente, não
será de praticar' a desobstrução e ar­

ranjo de tal via pública?

ESTAÇÃO DOS C. T. T. - Lavra
grande contentamento pela noticia do
anteprojecto da estação dos C. T. T.,
não só pelas péssimas 'condições da
estação actual, como por estarmos con­
vencidos que com tal melhoramento
será estudada a forma de dotar 01 mu­
nícípes de telefones já de há multo
reqúerídos,

JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA

Papelaria Lusitana
ARTIGOS. DE ESCRITÓRIO

E REGIONAIS

BRINQUEDOS

BIJOUTERIAS

ARTIGOS DE PRAIA

Vila Real de SaRto ..tRtÓR;O

,

ARMAZEM DE LANIFíCIOS

ENVIAM-SE

Novidades para a Primavera e Verão. Fatos de homem
e senhora. Grandes descontos. Verifique preços.

AMOSTRAS

BRAZ

Apartado 43

& SOBRINHO
Covilhã

A.P'/20-3

,

Azeitonas,

LATAS

.STABELECIMENTOS LITOGRÁFICOS

CASA FUNDADA 1 a 9 o

SIVI: Vila Real

EM

de Santo António

Ramirez, Perez, Cumbrera {7 C:

Telefones

SUC(J�SAIS:

15 _e 1 a 1

Olhão e Portil"'não

JORNAL DO ALGARVE
N.O 471 - 2-4-966

Litografia sobre Folha de Flandres

\

Fabricação de: Pregos e Chaves para' aberfura de lafas de conservas

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarea dI Jlla Beai dI Santo Anténlo

A.núncio
l.a Publicação

o Doutor Olímpia da Fonseca,
Meritíssimo Juiz de Direito da
Comarca de Vila Real de Santo
António:
Faz saber que pelo Juízo de

direito desta comarca - Secção
de Processos -, correm éditos
de vinte dias, a contar da 2.a e

última publicação do presente
anúncio, citando os credores des­
conhecidos do executado faleci­
do António José Rodrigues e mu­

lher, RetíJia da Conceição Mar­
tins, e bem assim dos herdei­
ros habilitados daquele, António
Martins Rodrigues e mulher Isil­
da Maria Ferreira da Silva, Maria
da Conceição Martins Rodrigues e

marido Custódio Margarida Lou­
renço, João António Martins RQ­

drigues, Aldomira Martins Rodri­
gues e marido José Segura Valen-:
tim e José António Martins Ro­

drigues e mulher Maria Felicida­
de Viegas Pires Rodrigues, todos
residentes no concelho de Castro
Marim, com excepção do referi­
do Custódio Margarida Louren-­

ço, que reside no sítio do Livra­
merito - Tavira, para no prazo
de DEZ dias, posterior àquele
dos éditos, 'deduzirem os seus di­
reitos na execução ordinária moo'
vida por. Domingos Antunes Ma-'
deira, casado, proprietário, resi­
dente em Vila Nova de Cacela,
desta comarca, desde que gozem
de garantia real sobre QS bens
penhorados.
Vila Real de Santo António,

23 de Março de 1966.

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

(a) Olímpia da Fonseca

O Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

Construção de latas para CONSERVAS DE PEIXE EM
AZEITE E SALMOURA. Latas para Tomates, Azeites,

e para quaisquer outros próduto�.Manteigas, Cafés,- Óle·os

rCONOMIA
Como já apareceram os primeiros espargos produzidos numa horta de

Vila Real de, Santo António, longe portanto ainda da época própria da pro­
dução, vale a pena transcrever, a seguinte informação sobre QI comercialização
do espargo temporão: há grande pro.cura no mercado internacional; é inten­
ção dos produtores franceses de procederem, em elevada percentagem., ao
aprovisionamento desse mercado.

Por localizar-se 'na Provence o maior centro francês de cultura do es­

pargo, de interesse se torna conhecer os preços que venham a ser praticados
nalgumas das suas regiões. Assim; em Cavaillon, esperam-se os seguintes pre­
ços, por molho, e em francos: espargos verdes, entre 5 e 10 e espargos roxos
entre 10 e 12; em Perpignam: entre 4,50 e 5,20. Deve-se, no entanto, salientar
que se trata de preços de princípio de época.

Produção de espargos

Juventude Sport Clube
-

Fundado em 5 de Dezembro de 1918

Sede: Páteo do Salema, 5, 7, 9 e 11

Campeão Nacional da III Divisão
da época de 1950/1951

Évora, 15 de Novembro de 1960

Ex.mo Sr.

Proprietário da Pensão Mateus'

Vila Real de Santo António

Os nossos cordiais cumprimentos
A Direcção deste Clube, agradece

a forma como foram recebidos e tra­
tados na casa de V. Ex," os compo­
nentes da equipa do Juventude, bem'
comO' o director que a acompanhou.
Por tudo, aceite V. Ex.a os protes­

tos da nossa gratidão.
Sem outro assunto de momento,

creia-nos com toda a consideração,

Atentamente,

a) Luís Ventura Pinheiro

V¡I.rinLo & S.brinho; L�.:
Janeisl Verdes- LISIO"

Recorde de pesca no Peru

O ano passado o Peru atingiu com

9,13 milhões de toneladas o recorde
absoluto da pesca mundial, à frente
do Japão (6,33 milhões), da Repúbli­
ca Popular da China 5,2 milhões), da
U. R. S. S. (4,48 milhões) e dos E. U.
A. (2,63 milhões); O Instituto de
Pesquisa Marítima em Callao, entre­

tanto, concluiu que em consequência
desta pesca intensa se. têm capturado
quantidades enormes de «peladilla»
(anchovetas pequenas) muito antes
do periodo de desova. O governo pe­
ruano decretou uma época de defeso
de. três meses (Julho a Setembro) pa­
ra anchovetas e limitou as pescarias
a um máximo de 7 milhões de tonela­
das por ano. Estas medidas são com­

plementares da proibição já decretada
da construção de novos moinhos de
farinha de peixe.
O retrocesso das pescarias prQVO­

cou no Outono de 1965 uma crise em

muitas empresas de farinha de peixe,
de maneira que foi de novo necessá­
ria uma acção de apoio financeiro.
O Banco Industrial del Peru recebeu
para este fim dum consórcio de ban­
cos americanos e europeus um eré-

................................................

Â. NETO

rros P!,�l' T�ICOT��
RAPOSO

A Caaa que melhor vende lAs para tricotar a preço8 de fábrica,
oferece agora a todaa aa cUentes UMA CADERNETA DE BONUS,
vâ11da em todas as compras.

A. NETO RAPOSO
Praça do. Reatauradorea, 11.1.o-Dt.· Telefone 326501

Junto A ••taçlo do 1l.tropol1tan. LIB B O A

BtWiGm-.e "'08"'. ,.,.,.. 8 ......•'r, 4 eobrtJ"{{G

seja dos primeiros a procurar o
..................................................

e a beneficiar das. vantagens que

--====-

lhe vai oferecer
por ser dos primeiros a assinar contrato

I depositário

sonap

dito de 25 milhões de dólares. Alguns
grandes industriais peruanos do sector
de pesca organizam actualmente um

Banco de Fomento Pesqueiro, para
de futuro se poderem vencer melhor
crises desta natureza.
Além disso, o Peru, o Equador e o

Chile fundaram a chamada Comissão
do Sul do Pacífico que tem por objec­
tivo conseguir O' reconhecimento in­
ternacional da extensão das águas ter­
ritoriais para 200 milhas, já resolvida
por estes países em 1952 (Declaração
de Santiago). A Comissão recomen­
dou uma proibição estrita, para ope­
rações de barcos de pesca e de pre­
paração estrangeiros, dentro desta zo­

na de 200 milhas e também para for­
necimento de peixe por barcos nacio­
nais a estas fábricas de peixe flutuan­
tes, qualquer que seja a bandeira.
Do mesmo modo, para a protecção

das reservas de peixe peruanas, deci­
diu-se que navios estrangeiros sem

instalações de preparação, depois do
registo (matrícula peruana) podem
obter autorização de pesca por' um
ano nas águas peruanas. Esta medida
tem por objectivo um controle 'da
actividade cada vez maior dos pesca­
dores americanos de atum ao largo
da costa peruana. O ministro da
Agricultura anunciou, além disso,
uma fiscalização sistemática das pes­
carias de anchoveta para impedir a

preparação de «peladilla».
Graças a diligências da Organiza­

ção das Nações Unidas para a Ali­
mentação e Agricultura (FAO), o

Fundo Especial das Nações Unidas
pôs à disposição do Instituto de Pes­
quisa Marítima em Callao 2,96 mi­
lhões de dólares para investigações
sobre es cardumes de anchovetas.
De acordo com os desejos da FAO,

o Peru deve fomentar a produção de
farinha de peixe, com um teor de pro­
teína de 80 a 95%, para a alimenta­
ção humana e melhorar considerà­
velmente o abastecimento do país com

peixes de consumo de toda a espécie.
Segundo informa o Ministério da
Saúde, exíste já uma fábrica que pro­
duz farinha de peixe sem cheiro e

sem sabor ao preço de 25 sóis por
cada Kg. Um industrial de pesca ita­
liana tenta, por enquanto ainda em

vão, quebrar, os acordos de preço
existentes entre os comerciantes de

peixe peruanos e terminar assim com

o paradoxo de o país, com o recorde
mundial de pesca, ter ao mesmo tem­

po os preços internos mais altos para
peixe de. consumo. O governo pros-"
segue nos seus esforços de fundar, ao

longo da costa peruana, dez portos
modelos para il pesca destinada ao
consumo e conseguir uma redução
considerável dos preços de peixe. Re­
centemente, as autoridades também
se interessam por um possível apro­
veitamento 'em grande escala das al­
gas marinhas (alimentação humana,
indústria farmacêutica, adubos).

I
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No final, homem -honrtuio fez,
com lisura, as contas com o pa­
trõo - o senhor António da Por-

Iam a quase todos os mercados, telo' - de todo o movimento âu­
à vila, onde vendiam, nalguns, bá_ rante o ano, tudo devidamente
coros, alguma ovelha, bezerros, a,pontado pelo Chico sem faltar um
etc. dinheirinho que bem servia pa- ceitil. Contas feitas, a senhora Joa­
ra tapar algumas faltas, prindpal- na ofereceu o jantar ao patrão -

mente para a monâa, que estava uma «arrozada» com galinha bem
à porta. _ gorda, à campónia, que o satis-
Este trabalho er-a sempre diver- fez imenso, também por estar à

tido por serc jeito por mulheres mesa com os seus «lavradores»,
- algumas rapal'igas - com can- pois havia muito que não vinha à
tares jocosos e com gracejos diri-, herdade.
gidos a uma companheira «atina: Por sua vez, ofereceu de feiras
diça» que, zangada, gesticulava um relógio ao Chico, como gratifi­
cam ímpeto, e com visagens carica- cação das boas 'contas, que o moço,
tas .provocava gargalhada gel·al. pelo prazer e novidade, não se can-
-Não faça caso, Tia Bernarda, sava de olhar as horas, refinando

que isto não é p'ra ofender - é
o vício do assobio, que raro estava

p'rá tarde passar mais depressa... calado!
diziam a riT, o que mais a abes- Também gratificou. o «ManeI./)
pinhava.

.

: e a Bui, dignos da sua gener-osi-
Chegava o Ver-ão, a época de âaâe.mais tm!!alhos, tais como ceifas, ¡ .Depois de tudo arrumuuio com Apr-ovada a constru­

preparaçao de t�l'TaS para hor-ta.s, um sincero agradecimento dos
etc. e oTto Aniceto tudo_resolma. pais, notava-se o prazer estium.pa; çao do Hotel Monte-a tempo e horas com decisões opor- do nos rostos daqueles dois homens, r D. Ermel;nJ. Au.ruta .lo Carmo e avó da sr.« D. Isilda Maria Guerrei-

tunas.... I sérios e dignos um do outro, apesar M M t G d
Nel?ea Grade

ro Salvador e do sr. José Francisco

F t lh b I a r IDm on e O r
Guerreiro Salvador, estudantes.

.

.

et as as c� eito« com. om ren- da difeTença de classe e,

mutua-1-
« O Faleceu em Lisboa a sr." D. Erme- Em LISBOA - o sr. Adolfo Francis-

dtme":,,to, sentia-se -encoraiado pa_Ta mente compreensivos, encetaram linda Augusta do Carmo Neves' Grade, co da Silva, de 82 anos, natural de
se «[oçcu:» a tr-abalhos. de mawr novo ano açricola com a confiança' Na ultima sessão da Câmara Mu- de 79 anos, natural de Albufeira, mãe Lagos, agente da P. J., aposentado,
vulto, devendo-os em gl ande part.e l. no futuro, atributo das suas almas nicipal de Vila Real de Santo An-

dos srs. coronel Daniel Neves Sales - o sr. Artur Marcial Lopes' Paula,
Ch ttl Grade, comandante José Neves Sales de 81 anos, natural de Loulé, farma-

ao
_

tCO - o seu campe en e 1,01'- bem formadas.
-

I tó.nio.
foi aprovado o

p.rOjecto
do Grade e eng. Eurico· Neves Sales Grade. cêutico, casado com a sr.« D. Maria

telao. I H t I M t M Avenid T f José do Vale Pimenta de Miranda
O T'· A' t t b

-

.

JOSf: FURTADO JúNIOR
. o e on e- ar, na vem a n an-

w nice o,. am em .com te D. Henrique em Monte Gordo D. Maria Franciac. M. C.� .. illl" Paula, pai da sr.« D. Maria Teresa Pi-

«olho» para neçocuir gados ta a

l'
.

d d 'd 'S . b'
menta de Miranda Paula Pastor, casa-

_ . '.
.

,. "_".� .. � �...� propfle a e a oClgar e. Em Loulé, 'faleceu a 'sr,' D. Maria da com o sr. dr. José Fernando Que-
vanas feu as, onde ganhava uns . O imóvel terá nove pisos: cave. Francisca Martins Carrilho, d� 85 anos, sada Pastor, juiz de Direito.

bons «patacos»... - T I N T A S ({ EX C E LS IO R» � d.ois pavimentos de serviço e zonas' viúva de Francisco da Piedade Carri- - a sr.» D. Rosa das Dores Marques
lho e mãe dos srs. Francisco Martins Ribeiro, de 66 anos, natural de Lag-os.

11I---------------_illlll--_-----------1 r de publico, quatro pisos de quartos, Carr ilho, casado com a sr.v D. Zilda - o sr. José da Costa, de 76 anos,

fill um piso recuado com quartos, um Rufino Ramos Carrilho; .Ioaquim Mar- .natural., de Alvor, casado com a SI'.'
III ·tins Carr i lho, casado com a sr.> D. Ma- D. Ermelinda da Conceição Costa.
, piso recuado com «boite» e «grill» ria Orlando Militão Carrilho e das sr.«: :__:o sr. Sebastião Gonçalves, de 58

e um piso reduzido para máquinas e D. Maria de Jesus Carrilho Costa, ví ú- anos, natural de Lagos, marítimo, ca­

elevadores. Nos pisos de quartos si- va, D. Lucília Martins Carrilho e D. Fsaldrmo I'ncoo.m a sr.» D. Lucinda Ramos

6 Maria dos Anjos M. Carrilho Martins,
tuam-se II quartos de casal com

esposa do sr. Álvaro Jerónimo Martins," - a sr.» D. Isaura da Conceição Bap­
antecâmara, casa de banho e varan- avó das sr."' D. Maria Ivete Carrilho tista Saraiva, de 68 anos, natural de

da, nove suítes com dois quartos. R. R. Mendes, D. Mazda Maria Leal 'I'avira., casada com o sr. Joaquim
, Carr-ilho e das meninas Maria Helena Saraiva. '

duas casas de banho e sala e cinco Martins Carrilho, Maria Ang-élica Car- - o sr. Jorg-e Soares de Gouveia,
quartos simples com antecâmara, ca- rilho Martins, Maria de Lurdes Carri- de 74 anos, professor do ensino primá­
sa de banho e quarto, perfazendo lho Martins, Maria da Conceição Mar- r+o oficial, aposentado, natural de VJla

9 tins Carrilho e dos srs. Odilia Américo Real de Santo António, casado com a
13 quartos e nove salas com um to- Carrilho Rebelo e Vítor Manuel da sr.« D. Filolina Pulquéria de Sousa
tal de 282 camas ou seja uma previ- Costa Carrilho. Jardim.

.

são de iaual número de utentes
- a sr.» D. Francisca da Conceição

o c

N
",. '. ,

. TAMB1!:M FALEOE�AM: Parreira Wão, de 87 anos ,natural de
a memoria descritiva diz-se que ¡ Em VILA REAL DE SANTO ANTó- Bol ique íme, mãe do sr. Henrique de

se procurou uma arquitectura simples. NIO - a sr.: D. Maria Antónia, de 91 Sousa Gião. .

na forma e no pormenor, já que o anos, viúva, e os srs. António Pedro, - a sr.« D. Isabel Augusta de Olivet­

recorte necessário exigido para man-
de 60 anos, casa�o; Manuel Vlcen�e ra .Rodrigues. Guiinarães, de 70 anos,

. _ ,

. Botelho, de 81; VIUVO e Manuel Anto- 'natura) de Alvor, casada com O :sr. Má-
ter uma boa insolação no local e nia de 88 casado todos naturais de rio Torres Le-Reford Guimarães e mãe

bastante articulado, permitindo assim vilá Nova' de Cacela. do �r. José Benvindo Rodrigues Gui,
. • .

d
. - -

o sr Jorge Ferreira de Aquino maraes

a, exrstencia e_ terraços tao caracte- de 38 anos, solteiro, operário fabril: .

- a sr.« D. Rosa da Encarnação Ma­
nsncos na reglao. natural daquela vila, filho da sr.' D. ria, de 28 anos, natural de Maria Vi-

Espera-se que não surja qualquer Maria Ferreira dos Santos e do sr. I nag-re (AlJezur), casada com O sr. José

imprevisto que atrase a obra e pre-
Matias de Aquino e irmão das sr.'"

I
AvelinO Duarte.

. . • . D. ElIsa e D Aldma Ferreira de AqUl- A f
-

.ludique os que tem Interesse na va- no e D MarIa da Conce!Cão de Aquino. -
s amlllas enlutadas apresenta o Jor-

lorização oa praia que é, afirial o seu Em OLHÃO _ O sr Fr�nclsco da SJ!,
naI do Algarve, sentIdos pêsames.

próprio interesse. va Francês, natural de Lagoa, prOPrIe-Itário da Pensão Bela VIsta, casado com

•••• ae •• c: ." ••• � "'. • ..... a sr·1 D. Celeste Ramos Aurélio Fran­
cês, pal d03 srs. Osvaldo Marcos da,
Silva Francês, empregado superior da 1
Shell, e Armando 'Humberto Marcos:
Francês, funcionário. dos C. T. T., am-lbos residentes em Lisboa. e cunhado
do nosso assinante e amigo, sr. Jeró­
nimo Gregório Marcos membro dos I
corpos g-erentes da Casa do Algarve i Vende-se na Rua Gon­
e igualme¡:¡te residente na capital, ten- .

I Vdo-se efectuado o funeral para o cemi- _ça O �'Iho, 31. .

tério de Lag-oa.
.

¡ Recebe propostas o so-
Em FARO - a sr." D. Isãbel do

I. I' .

Carmo Pereira, de 89 anos, tia.das IcJtadorJose Antonio dos
�I���e�' D��¡��'u�:�e���ag; ����a of;�: Santos - TAVIRA.
Paulo António dos Santos Doming-ues,
funcionário da Secretaria do Governo 1
Civil; dr." Maria José Pereira Fernan-
des Moniz Nogueira. vice-rei tara do El t·· tdesdobramento feminino. do Liceu Na- ec rIc Is aClOnal de Faro, e D. AtIlde PereIra da '

Silva Gago, casada co'm o sr. António IGuerreiro da Silva Gag-a, comerciante. Precisa-se oficial de }.&, muito
Em ALGOZ - a sr." D. Maria da r

Conceição Gonçalves Antão, de 75 anos, 'I' competente, para trabalhar em
natural do Paço da Figueira (Algoz), '

casada com o sr. Francisco Antão, pro- Faro.
prietário; sogra do sr. Fernando Se, o

queira Salvador, sargento da Armada, Resposta ao n, 7,286.

tipos -e costumes

algarvia
da

C81T1pestre
(Oonctusão da 5." página.)

OlHAO

sa, as «massas» de mãos cheias!
Ohegada a ocasião das sementei­

r-as, o tio Aniceto, para que os

serviços não se complicassem, ajus­
tou um criado - um «gazapo» dos
seus 15 anos-o Joaquim d'Adega,
moço espantadiço, de gargalhadas
âespropositaâae, sem ser imperti­
nente. Tinha o TOStO redondo e des­
corado: os dentes ralos e o cabelo
da cor da estopa; olhos azuis. Usa­
va barrete, sempre encaixado até
aos sobrolhos e porque o dito era

velho e CUT to, consé1'vava, inval'ià­
uelmenie, a [orma cónica.
As calças de cotim de alfol'ge

e muito justas, metiam-se nos ca­

nos das botas tarçu.eironae e quan­
do andava, sempre devagar- metia,
por- acentuado defeito físico, as

pontas dos pés para dentro. Ma­
nhoso no cumpTimento das suas

obrigações, o patrão quando o apa­
nhava «em falso» nos serviços que
lhe ordenava, incr-epava-o � este
«zeimão» só presia para comer!
e o nosso impeTturbável «Jaquim»
olhava-o e larqo/oa-lhe uma das
suas desconcertantes gaTgalhadas
e o tio Aniceto, tolerante, ia-se em­

bora, encolhendo os ombros e a rir,
pois de nada seTviam os . saguates
(repreensões) que lhe dava.
No InveTno, almoçavam à luz

do «cotovia», a petroleo, (antigo
comâeeiro de lata) quase sempre
umas barriqoâas de papas quentes,
que eram um regalo. nas manhãs
de geada até à porta.
Tudo em ordem, lá iam para a

santa tarefa de semear triqo, o

cereal «numbri» um, como o elas­

sificava o bom do homem,. aquele
que nos dá o pão!
Ao meio dia, lá ia a senhora

Joana de malga à cabeça e cesto
na volta do braço, levar o [antar
de feijão com batatas para a sua s

«malta», às vezes es-perando-a de j

olhos arreqalados pela fome que
já tinham, Escolhido o poiso para
o a"lguidar, todos se acocoravam
em sua volta e «toca» .a dar, que
era um gosto. Oomiam, diziam, de
boca-cheia, galhofas uns "ao» 0'1.1.­

tTOS, riam - uma [esta!
A noite, lentos e com fTio, iam

paTa o fogo enxugar-se e aque­
cer-se, O tio Aniceto, sentado num

banco, abria as «aivecas» e, homem
de boa. disposição, começava a as­

'sobiar baixinho os seus «sanSUlTe­

'netes» (melodias confusas) acom-

panhando-os com o i'epique dá te­

naz, de eixo froixo, pegando-lhe
nas asas,

A sua Joanita, fazia peúgas de
.

gTOSSO fio de' lã, que fiara, para a

sua «malta» e os moços «choonea­
vam» (ditos galhofeiros) uns com
os OUtTOS.

.

Chegado o sábado, o dia habitual
'da cozedura, o «navégo» (serviços
para todos) eT(l. maior. A Tia «Co­

tovia»;vê-la aq_ui, vê-la ali, mandou
·0 Chico ir depr-essa «alpiaçar>5 ('al­
bardar) a bUTra para il' buscaT
uma carga de água, pOl'que eram

-já hOTas de amassar, pra ter pão
mole p'ró jantar, seu grande cui­
dado.
Quase sempre vinha, ao sábado,

a «oveira» «levantar» os ovos,
.guaTdados de 15 dias. A tia Lau­
.Tentina '«cascalheil'a», boa compTa­
deÍ1'a de muitos 'anos, nestes sítios,
eTa estrábica, nunca tinha pressa
.para se ir 'emboTa e, mesmo um

.pouco fanhosa, tinha conversa a

.«metros» ...
TTazia dois caixotes encostala­

dos num burro� que mandou capaT
p'Ta ser mais «sugeto» p'l'O seu

smegoiço», dizia. De facto, o pobTe
animal vivia mergulhado numa

permanente «tTisteza», com as OTe- I
lhas pendonas, o desgraçado, ao

contrário dos seus «confrades»,
sempl'e com as «antenas» asinárias
ao ·alto! .. "

Além de compradeiTa de ovos,
tTazia também alguns artigos para
vender às freguesas. Depois de ven­

der à Tia «Cotovia» meia «duiza»
de caxalas de fr-osques» e dois

C�TTOS de linha de SO pretos, fazia
as contas e lá se ia embOTa para
çasa, quase à noite, empuTTando
o pobTe burTO, ronceiro por culpa

APARTAMENTOS

na Praia de Monte Gordo
acabados de construir, 'com cha-
ve na mão, vende:

M. Rodrigues Pereira
Telefone 72173

PURIFICADO
A Firma JOSÉ GUERREIRO DA
SILVA NETO E FILHOS, LDA.
Comunica aosEx.mos

Armaze-gnistas, Retalhistas e Consuw
midores de sal em pacotes, .

que tendo remodelado as'
suas instalações, apresenta .

.

agora o sal de seu fabrico
MAIS-. SECO E MAIS

BRANCO

SA.L

'Entregas em todo o Algave
�IL fiUfft8flftO O �AL DA! BOn [OllnHfiKU
TELEF. 89 - FUSETA

o SfU DINHflRO PODt RtNDt�-LH�
MUITO MAIS

Seja que 'quantia for, por nosso intermédio, pode
dar-lhe o juro de. 8% a 10% em empréstimos, ou

empregue em propriedades para esse fim..

Consulte-nos pessoalmente ou faça-nos uma con·

sulta por escrito e colha referências,

PIMENTA,J. LDA.

Escritório e'Gabinete Técnico, Ruo Conde' Redondo, 53-4.0 Esq.
Lisboa - Telefàne 4 58 4�

Sede e secção comerciei: Rua D. Maria 1- 30 - Queluz

Telefone 95 BO !l/BB
sua.

Café-Restaurante SNACK-BAR
SO RVETERIA flDMnCERVEJARIA Il U

,
.

DE

Firmo Gomes Toledo

Salão de Chá

Pastelaria

Snacl( Bélr

Telel. 446

o serviço mais indicado

p�ra servir o turista
nacional e estrangeiro

lua Teófilo Braga Telefone 103

f5pedillidade
da Casa

(.t¿f,"f\ lJfL"()()�

Vil� Real de Santo António
The best service for Portu­

gue.se and Foreign Tourists

Agente, Exclusivo para Grupos
Electro - Bombas Monofásicos

para Faro - Concelho
Pretende-se entrar em. contacto com firma idónea in­

teressada £m ficar C();lb_ esta agência. As negociações serAo
ultimadas COin entrevista .,eSlsoaI Il realizar-§e nos primei­
ros dias de Abril.

Resposta à .HAVAS
nio, 1'18_1.° - PORTO.

ao n.O 567 - Rua de Santo Antó-

=======================================;

PONDO AO V/DISPOR T(lDA
- A COMPETENCIA NA

�@[M)[P[f3rro � W�[M@rro @Œ PRO'PRJ:EDAD'ES
._-

.�.@ �@�-���@-
,. ,.

RUA IVENS.• 11. 1,-

TEL H. 2.2 <¡

NECROL.OGIA

i � LaftLans. e o tu­

i rismo do Algarve
I A Lufthansa alemã restabeleceu on­

tem os seus voos entre Portug'al e a

Alemanha Federal. percorrendo a rota

Francfort-Lisboa-Francfort. Os voos

efectuam-se às quartas, sextas-feiras
ec domingos.
A ampliação da rede aérea da Luft­

hansa será recebida com grande' satis,..
fação pelo público alemão, o qual já
estabeleceu os seus planos para as

próximas férias de' Verão. A corrente
turística, que acusa um acréscimo cons­

ta.nte em direcção aos países meridio­
nais, prefere ag-ora as regiões do lito­
ral português, principalmente as costas
do Algarve. A título de curiosidade é
interessante mencionar que 'os chama­
dos Grandes Armazéns de Expedição
aos Domicílios» incluem' já para os seus

clientes ofertas de viagens. de férias
para as costas do Algarve, publicando
fotografias de Faro, Monte Gordo' e
outras regiões paisagísticas alg-arvias.

Monte Gordo
CASA

,. --------_....

Manilhas de Cimento
;

.

f fS«;()T () )()f

Diâmet,,08 que se fabricam: O,1.0-0,:l3-0,15-0,zo-0.�5-0.30.:.o,35-
-0,.40-0,50-0,60 eentÍmetros, todas com um metro de compriDlento
CUt¿V()I, TfS f I3()C,,1 ()f t¿(lJ .... CVM VÁLVUL4 '"ITÁlIC ....

O material podl ser levantado na fábrica OD colocado em quantidades em qualquer pOBtO d, Ilaml
...Pedidos aos fabricaRte t concessioRár;os CENTRITUB para o AlgaTVt:

,,",OSÉ �EREIRA JÚNIOR
VITALINO MARCELINO INÊSE

Estrada da Penha, 37 fAROTelefone 24334
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[erla! �Ianta! vulgare! [on­
têm me�i[Hmento! valio!o!
A casco de maçif acalma, o lei­

jão é bom contra reumatismo
e a beterraba vermelha
contra-a gripe
por HELMGARD RASSMUSSEM

HAMBURGO - Investigadores ale­
mães descobriram que muitas plantas
alimentares não contêm apenas vita­
minas e ácidos amínicos mas também

. outras substâncias importantes para a

saúde. Uma grande empresa hambur­
guesa aproveitou estes resultados da
ínvestigação científica. Durante' q 111-
timo período de frio intenso serviu­
-se com relativa frequência aos ope­
rários e empregados, na refeição ofe­
recida pela empresa, a beterraba ver­

melha. S6 quando alguns empregados
começaram -a protestar contra a fre­
quência com que a baterraba aparecia
na ementa, a direcção da empresa deu
a explicação: tratava-se de .uma expe­
riência. Pretendia-se verificar se a be­
terraba vermelha consegue reduzir os

casos de gripe.
Um médico da empresa verificou

efectivamente que entre os emprega­
dos e operários da empresa o número
de casos de gripe foi muito inferior
ao que se registara no ano preceden­
te. O investigador alemão prof. dr.
G. Winter aconselhava essa experiên­
cia ao provar no laboratõrío que a

beterraba vermelha é um excelente
meio contra a gripe de vírus. Beterra­
ba vermelha.ié uma espécie de «beta
vulgaris»,
O dr. Winter e outros botânicos ale­

mães descobriram entretanto que to­
da uma série de plantas alimentares
contém substâncias capazes de destruir
vírus. Os seus trabalhos dão início a

uma autêntica revolução da medicina.
Até agora não se conheciam medica­
mentes, contra certas doenças causa­

das por vírus, tais como o resfriado
corrente, a gripe, a varíola e a para­
lisia infantil. Até agora os medica­
mentas s6 atingiam as bactérias. Os
soros, utilizados contra certas doenças
virulentas, constituiam apenas uma

profilaxia e não uma terapêutica.'
Sabe-se hoje que: na casca da ma­

çã existe uma substância natural que
age como calmante; na alface os in­
vestigadores descobriram um estimu­
lante do coração, explicando-se assim
porque razão a alface faz bem àque­
les que sofrem do coração; na soja,
nas sementes de palmeira, na luzerna
e no trevo há substâncias semelhantes
a hormonas femininas; a couve nor­

mal contém substâncias que exercem

influência favorável sobre o funcío­
namento da glândula tlrõldeç várias
espécies de agriões são ricas em anti­
bi6ticos semelhantes à penicilina; as

beterrabas vermelhas, as beterrabas
normais, as ortigas e a salada contêm
substâncias que impedem a multipli­
cação dos vírus.

Os resultados destas investigações
explicam a preferência dada por cer­

tas pessoas a maçãs e o desejo de pes­
soas resfriadas de comerem beterra­
bas. Apesar da civilização, conservam

os instintos naturais que ainda preva­
lecem nos animais.
A ciência está hoje em situação de

cultivar plantas com determinados
efeitos terapêuticos. O prof. Winter
cultivou feijões numa solução à qual
acrescentou ácido salicílico, um dos
medicamentos mais importantes no

combate contra o reumatismo. Os fei­
jões absorveram o ácido salicílico, po­
dendo ser utilizados para yP-tar doen­
ças reumáticas. Abriram-se assim no­

vas perspectivas à medicina.

Residencial
TRESPASSA-SE

Em Faro, bem sifua�" in­

'orma MONITOR.
Telel. 23739 - Rua de Sto.

António, 14_1.0 - FARO.
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sempre os de colocar à disposição do maior número

o e a comprovada eficiência que fizeram o alto conceito

ritmo de expansão, temos mais de uma dezena de Agências
orrespondentes espalhados por todo o território português-

Agora, inauguramos uma nova Agência que se incorpora
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Em Faro duas crianças brincavam
alegremente na zona do Alto Rodes.
Uma delas, Joaquim José Dias Bento,
de 10 anos,' natural da freguesia da Sé,
filho do sr. Luis Filipe Bento e da sr."

D. Hermínta Maria Dias Bento, resi­
dentes no Largo do Carmo, naquela ci­

dade, trepou a um poste de alta ten­
são. A forte descarga eléctrica que
sofreu fê�lo estatelar-se no solo, de
uma grande altura. Conduzido ao hos­

pital, chegou ali já morto.
- Momentos depois de dar entrada

no hospital de Faro, faleceu o sr, Álva­
ro José Madeira Bíla, de 23 anos, sol­
teiro, recepcionista da gesidêncla Boa­
vista de Albufeira, que foi vítima de
um âcidente de automóvel próximo da
povoação da Guia.
O infeliz rapaz era. filho do sr, Álva­

ro Marques Bila e da sr.- D. Ester
Madeira. Bila e irmão da. menina Maria
Adozinda Madeira Bila e do menino
Marcos Madeira Bila. No seu funeral
Incorporaram-se numerosíssimas pes­
soas, entre elas muitos estrangeiros re­

sidentes 'em Albufeira.
-No Barreiro foi trucidado por um

comboio o sr, António Nunes Guerrei­
ro, de 47 anos, casado, operário da
C. U. F., natural de S. Bartolomeu
de Messines.
- Na Ponte do Arroio, na E. N. 125,

próximo à Luz de Tavira, quando se­

guia de bicicleta motorizada e devídc
a choque com uma bicicleta, sofreu fe-

rimentos que lhe ocasionaram a. morte
o sr. João Viegas Charneca, de 59 anos,
industrial, natural do sítio das Mealhas
(S. Brás de Alportel) e residente há
multos anos em S. Brás de Alportel.
Deixa viúva a sr.« D. Maria Francisca
Hortá e era pai dos srs. João José
Viegas Horta ausente na Alemanha e

Júlio Horta Viegas, motorista da Em-

presa Rodoviária. -

'

O extinto era pessoa de invulgares
qualidades de trabalho e bastante esti­
mado. Fazia parte da Filarmónica Sam­
brasense que num gesto nobre o acom­

panhou ao cemitério de S. Brás de Al­
portel para onde foi conduzido com

grande préstlto.

Prédio
�ende-se,em Portimão,

excelente Imóvel acaba­
do de construir para 6 in­

quilino •• Trata� ALBAR­

Apertado 93 - Telef. 854
- PORTIMÃO.

VIÚVA VASQUES AZEVEDO,
MARTIN NAVAR.R.O Si) C.A, L.DA

IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO

SUB-AGENTES DE 'NAVEGAÇÃO
Vila Real

. T I � {ReSidência 192
e e s. Escritório 69

de Santo Anl6nlo

• Te'elramas: ODEVEZA • Apartado 29

O PAIS E

, Na, conferência de Imprensa pro­
movida pela TAP, o presídente do
conselho de administração, Sr. eng.
Vaz Pinto, forneceu esclarecimentos
muito interessantes sobre a actividade
dá importante companhia, informan­
do que no pr6ximo ano entrarão em

.serviço três novos aviões de jacto
Boeing 727, tipo especialmente con­

cebido para trabalhar, em pistas re­

lativamente curtas.

,
Informou também que de Janeiro

a Dezembro de 1965, a TAP e com­

panhias associadas trouxeram para
Portugal mais de 133.000 passageiros,
dos quais cerca de 69.000 QU 52%
exclusivamente nos seus aviões. Este
último número representa um au­

mento de 29% sobre o ano anterior.

Levando em conta que o encargo
médio por turista, quando utiliza a

via aérea, é praticamente 'equivaleu-
te ao da sua estadia no nosso País,
pode

_

concluir-se que o numero acima Iindicado de 69.000 turistas transpor­
tados pela TAP é equivalente, para
efeitos da sua contribuição para a

economia nacional, a 138.000 quando
transportados por outras companhias.

«Mas além desta vantagem incon­
testável pa-ra a economia nacional,
resultante da crescente utilização dos
aviões da TAP, - acrescentou -

não deve esquecer um outro aspecto
da sua actividade, como seja a sua

contribuição para ô rendimento na­

cional (Produto Nacional Bruto). Já
no relatório de gerência de 1964 se

referira que esse valor fora de 234.000
em relação ao Continente e Ilhas, po­
dendo estimar-se nesta altura em cer­
ca de 299.000 contos o valor corres­

pondente do ano de 1965, bastando
referir a esse, respeito que o número
de empregados da Companhia aumen­
tou nesse período em 320.

Haveria ainda a mencionar os im­
portantes pagamentos da TAP aos
seus fornecedores nacionais, o que tu­
do são argumentos em favor da sua

utilização, independentemente do ar­

gumento principal e definitivo de que
a TAP é uma Companhia portugue-.
sa, que os portugueses devem acari-
nhar e apoiar.

,

A actividade .da TAP em 1965 re­

sume-se nos seguintes números: pas­
sageiros - 337.883 ou mais 27% do
que em 1964 e 12,4 vezes o número
de" 1954; carga aérea :- 1.781.88Z

DEPÓSITO DE PRODUTOS QUíMICOS
E ESPECIALIDADES FARMAC�UTICAS

MARIA HERMENEOILDA O. EVANGELISTA

Telofole 31 - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

CER. VEJAR.IA

CAlL IMIA IMI ��,@ tUl �

quilos ou mais 33% e ,15 vezes o nú­
mero de '1954; correio aéreo -

1.069.678 quilos, ou, mais 19% e 10
vezes o número de 1954; passagei­
ros/Km. transportados - 628.�80.J32
ou mais 28 % e 20' vezes o número
de 1954; lugares/Km. oferecidos -

1.008.733.725 ou mais 30% e 19 ve­

zes o número de 1954; toneladas/Km.
transportadas - 63.743.555 ou mais
27% e 19 vezes o número de
1954; toneladas/Km. oferecidas -

108.527.333 ou mais 30% e 19 vezes

o número de 1954; quil6metros per­
corridos - 10.321.766 ou mais 26%
e 5 vezes o número de 1954, horas
de voo ..:__ 19.529 ou mais 26% e 2,5
vezes o número de 1954; número de
empregados em 31 de Dezembro -

2,472 ou' mais 12,9% e 4,2 vezes 0

número de 1954.

Farmácia

Nova unidade_ indus­
trial em AIgo�

Agências, (omissões, Consigna�ões, Conta Própria, Seguros e

acidentes 'mertals A colaboração da TAP

notransportede turistas

FRANGOS NO ESPETO,

ALGOZ - Sabemos estar para breve
o começo da Instalação de mais uma

unidade industrial que contrtbuírã ¡;¡_ara
a valorização desta localidade Trata­
-se de uma fábrica de cerâmica �que
será apetrechada com os mais moder­
nos equipamentos.
Do número dos seus proprietários

faz parte o, sr. .Ramírc da Graca Ca-'
brita, ímportante comerciante e indus­
trial em Messines, espírito dinâmico
e empreendedor. - O.

Vende-se
2 camions a gasoil, a

trabalhar.
Trata: António Rodri­

gues Rosa - Vila Real de
Santo António.

CARMO

MARISCOS E PETISCOS

VINHOS VERDES E MADUROS
\.

Aberta até 6& 4 horas da madrugada

Rua João da nova Telef, B3 aun fiORDO
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ONDAS SONORAS

ChalTlad� -geral
A Rede de Emissores

Portugueses

NOTICIÁRIq
Novos países conseguidos na quin­

zena por CT1LN: Japão e Islândia:
,
Assim o seu total passou a ser de 133.
- Foi a nossa Provincia visitada

Semeador
Sornele

Para grão, milho e feijão, com
um s6 homem e tractorista,
abre regos, semeia e tapa tanto

grão num dia como 16 parelhas
de muares.
Monta-s8 sobre qualquer esca­

rificador.
CONSULTEM - SOMEFE - ÉVORA.

PARA EVITAR E PROTEGER
DA FERRUGEM
OS CROMADOS DO SEU (JARRO

Produto Inglês
LATA GRANDE 20$00
Distribuidores: (J. Santos (Jarvalho

Apartado 1096 - LISBOA
JORNAL DO ALGARVE
em Portimão na Casa

CARAVELA
£414 VI NVVIV4Vfl

�ra�lJde sortlde de- utilidades� .rtil$os
re�ionais, ferros fvrjados artisticos

Agenle dos Rel6gios

«�ODINES»
Telefone 139Rua Teófilo Braga, 56

Vila Real tJe Santo António

...................................................

de peixe daAs conservas marca

Por MANUEL

AV E I R O
consideração dos

estrangeiros pela alta qualidade do

consumidores
• •

nactonars
"

.

ASSIM, TAMB;lf:M NÃO! - O nosso

passeio matinal obrigatório é, príncí­
palmente, em direcção à Ribeira das
lotas do peixe. All, ao menos, lobriga­
mos quase, sempre fartura de peixe,
fresquinho e.... apetitoso. Verificamos
os preços oscilantes que o pescado sofre

vende-se e
. qu!!.l a. razão da sua desafinada orgll;­

.

. mzacao, isto é, por que motivo o püblt­
Inglesa. co deixou de comprá-lo a preços econó­

micos. Isso, foi chão que deu uvas, mas

apenas para o respeitável públlco, claro.
Os

, pescadores têm ra,;.,ão. Ontem,
dois,. ínrormaram-nos que, certo dia,
no Verão passado, o seu barco vendera
cerca de 16 toneladas de cavalas por
1.600$00 e que peixe seco, dessa quali­
dade, fora vendido pelas fábricas a

40$00 a arroba. O pescado foi vendido
para, as fábricas relaxadamente, mas
no mercado público as ardósias mos­
travam-nos os seus números positivos.
Clamaram-nos ainda que naquela tem­
porada tinham ganho apenas cinco mH
escudos. E um pescador de outro bar-
co, sete mil!

-

�uem são, pois, os individuos que,
mais ganham com o labor dos esforça­
dos pescadores?
No dia lB do mês findo, verificámos

caixas de peixe-espada, com 12 exem­
plares vendidas aos revendedores, por
.195$00 e depois vendidas ao público a

12$00 o quilo. E no dia 19, caixas com
igual quantidade de. peixes vendidas
a 200$00, destinado depois aó, público a
14$00 o quilo. Estes peixes muitos de­
les pesavam um quilo e 'outros mais
de um quilo.
O peixe foi trazido do Norte, porque

em Lagos não há frigorifico oficial,
próprio, a garantir a nossa alimenta­
ção nos dias de temporal e assim o
belissimo peixe da nossa costa é levádo
para fora de Lagos, sendo preciso
aguardar a chegada das camionetas par­
tfculares carregadas do peixe ordiná­
rio, mole e mal-cheiroso dos mares do
Norte!. .

Não vale a pena falar mais em tabe­
las, nem nos vendedores do peixe, por­
que, venda-se como se vender na lota,

por 10 ou por 20, quem paga. sempre
as favas é o Zé!

UM MIMO DE PERFEIÇÃO - Em
14 do mês findo foi fuzilado, ao amanhe­
cer, o negociante chinês Ta Vinh, com

11 balas da policia militar de Saigão,
por açambarcamento e especulação! E
ainda há por aí loucos que desejam
aperfeiçoar este mundo?! Mas que «mi­
mo», não haja dúvida! O que seria
se em Portugal houvesse ainda a hor­
rivel pena de morte, que algumas al­
mas de lacrau já tiveram a Iamentável
ideia de pedir?!
Talvez o medo 'fizesse com que o ba­

calhau fosse visto com mais frequência
e abundância ...

PARQUE DA D. ANA - Ã medida
que os hotéis se vão formando junto
a esta formosissima praía - uma das
mais bonitas e admiradas do Algarve
e do Pais - o seu minguado parque,
torna-se cada vez' mais pequeno, moti­
vo do desenvolvimento turistico que vai
sofrendo em cada ano que passa. Desse
modo, os turistas ali, já não sabem
onde e' como arrumar os seus auto­
móveis.
Os homens da minha terra, aqueles

que têm sido chamados, mais preocupa­
dos com coisas julgadas de maior im­
portância, não vimm a necessidade que
aquela nossa praía exigiria, de um dia
para o outro, e deixaram meter pés e

mãos... vindos de longe, nos terrenos. que
lhe rieam junto. Estes terrenos foram
vendidos por uma bagatela e, agora, o

problema torna-sa difícil e grave!
_

Se tivéssemos plenos poderes, todo
aquele barranco que vai da estrada da
Ponta da Piedade até à- D. Ana, seria
aterrado e alargado para a direita, e·
fariamos estabelecer ali um razoável
parque, próprio para receber os mui­
tos carros dos turistas que nos visitam,
sem termos de nos desfazer em curva­

·turas vertebrais aos pés seja de -quem
for ...
É que os números, na matriz, falain

como gente. Quem tem a coragem de
reallzar o que apontamos?

•

Impuseram-se à

,

seu fabrico

SACOS DE PLASTICO
- E MANGA EM POLIETILENO,

COM E SEM IMPRESSÃO

MONTEIRO, RIBAS, s. Â. R. L.

APARTADO 118 - PORTO

AGtNCIA EM LISBOA: - M. MONTEI RO, LDA.

Rua de S. Mamede (ao Caldas) 24-C
TELEF. 866485

e

Fabricantes e expo.rtadores:"

Empresa de Pesca de Aveiro, Lda.
I:slrada da Barra, g, �Vr:IRO

Telefones 23111/2/3 todo Tczlczg.: Sf'LOUI:IROS



JORNAL DO

ACTUAI-ICADES

DESPORTIVAS
Campeona.to Nacional da II Divisão

Comentários de ENCARNAÇAO VIEGAS

Os problemas criados foram

por culpa dos algarvios
Uma primeira parte rrancame:nte mo­

desta _ a dar ânimo aos contrâr íos para
activi'dade atrevida, convite que eles
aproveitaram para alcançr um tent? e

tomar a dianteira no marcador, estly�­
ram na base do pequeno surto de. dírí­
culdades que os olhanenses sxperrmen­
taram neste prélio, que justamente acac
baram por vencer, muito embora para
tanto tivessem de usar, até fmal, de

uma aplicação que talvez não estívesse
nas previsões, mesmo dos .mals peSSI­
mistas Como quer que seja, o Olha­
nense ganhou, e bem, diga-se desde �á.
Isto porque, mau !'irado aquela medía­
nia do perlado ínícíal, na. segunda �e,
tade do prélio, os algarvios, reetírtca­
dos os seus processos de ataque por
um 'mais racional aproveitamento' dos
corredores laterais e dos el�mentos que,
actuavam naquela zona, criaram, atra­
vés da sua insistência ofensiva as opor­
tunidades bastantes para fazer jús ao

resultado.
É bem verdade que os eséalabitanos

se defenderam com tenacidade, brio e

saber. É certo ainda que, dentr-o das
zonas centrais trocaram a bola com

apropósito e intenção - a de congelar
o esférico - mas de concepção defen­
siva e uma vez que o ataque mais in­
tenéional e constante esteve a cargo dos
homens da vila cubista, não quedam
dúvidas quanto à legitimidade do ven­

cedor, -já que o futebol de ataque há-de
ser sempre aquele que, com rartssímas

excepções que confirmam a regra; aca­

bará por render mais êxitos. No domin­
go cumpriu-se .apenas a regra.

Matateu e aos companheiros. E natu­
ralmente, com o décorrer do prélto,
a força anímica dos algarvios acabou
por sucumbir ante os golos, sendo po­
rém censuráveis alguns azedumes que,
francamente, não compreendemos, e

que deram à turma algarvia uma carac­
terística de impopularidade perfeita­
mente evitável.

RE.SULT.IDOS DOS lOGOS

Il Di"i••o Nacional

Olhanense, 2 - os «Leões», 1
Atlético, 6 - Portimonense, 2

lOGOS PARA. A.MANHÃ.
Il Di"i••o Nacional

Luso-Olhanense
Portimonense-Beja

III Di.. i.¡o Nacional

Moura-Farense

Ta"a Nacional tie la..eni.
Olhanense-Beja

Despertar-Lusitano

ALG·ARVE

IINITA

18

O bom começo não teve

continuidade

Talvez influenciados pelo recente bri­
lho de exibições, frente ao Benfica. o.
nossos comprovincianos de Portimão
entraram no rectângulo da Tapadinha
com a melhor das disposições e perfei­
tamente esclarecidos e identificados
quanto ao processo. �e �0!59 que mais
lhes convinha: lentídão ínícíal e varia­

ções bruscas de velocidade, a surpreen­
der o adversário. E tão bem se saíram
com o sistema que a breve trecho o

grupo algarvio se encontrava na posi­
ção de vencedor. Simplesmente esse bom
começo dos portimonenses não teve a

devida continuidade, isto porque a na­

tural reacção dos donos do campo não
. foi detida pela defensiva portimonense,
talvez sobranceira mas pouco eficaz na

forma de cerrar o caminho da rede a

Rodrigues no Olhanense
o Sporting Clube Olhanense conta

desde há alguns dias com o concurso

de -um valoroso elemento. Trata-se do

guardião caboverdiano Rodrigues, que
na época transacta jogou no Farense.

-'

Basquetebol no Algarve
NACIONAL DA I DIVISÃO

Barreirense, 50- Olhanense, 37

Embora desfalcada do notável ences­

tador que era Luís do' Õ, a equipa air
garvia comportou-se bem, frente ao

Barreirense, tendo perdido apenas por
13 pontos de diferença, com 17-26 ao

intervalo.
.

A supremacia barreirense teve maior
acutilância nos primeiros doze minutos,
chegando a vencer pela folgada margem
de quinze pontos o que fazia prever
concludente e pesada derrota dos al­
garvios. Tal não sucedeu e a partida
entrou em fase bastante equilibrada
num período que se alongou até aos
13 minutos do segundo tempo, altura
em que os donos da casa se impertiga-.
ram de novo, a caminho duma vitória
que de início se antevia mais folgada
e a que o Olhanense soube criar dírí­
culdades, actuando com calma.
Sob a direcção dos árbitros Sérgio

Bravo e José João, as equipas alinha­
ram e marcaram: Barreirense _ José
Macedo (10), Mário Moura, Carlos Car,
valho (3), Augusto Bravo (29), Vitor
Moura, Higino dos Santos (4), Manuel
Silva (4), Carlos Nobre e Luis Pinto.
Olhanense - Fonte Santa (16), Relvas
(2), Manuel Brito (4), J'esé Santos (8),
Loulé (5), e José Lopes (2) ..

J. DOURADO

O Sporting Farense ganhou o Campeonato Distrital da I Díví-'
são e qualificou-se portanto para o Campeonato Nacional da nI Di­
visão. Eis a equipa da capital algarvia, agora empenhada numa

tentativa de regresso à n Divisio,

CICL.ISMO

o Ginásio de Tavira no «GraR­

de Prémie Robbiãlac·, graça$

ao patrodRio do Re.­

tauráRte Chicote

A nova orgânica da modalidade, no

que respeita ao estabelecimento do pro­

fissionalismo, criou aos. clubes peque­

nos, que praticavam o cíclismo l_l0 nos­

so Pais - uma série de eontrartedades
de ordem financeira que levou, alguns.
ao abandono da sua prátíca,
Na nossa Provincia, onde tantos va­

lores despontaram nos últimos anos,

perlado em que o cícüsmo :nveu a sua

época de oiro regíatou-se I�almente,
por parte do 'Ginásio de 'I'avíra .e. do
Louletano, a verrñcação da ínsuñcíên­
cia de meios para eontmuar

,

uma actí­

vldade gloriosa, tão necessârta ao pau-

pérrimo desporto algarvio. .

Por parte dos louletanos .reglst<?u-!!e
logo no início da época, a ImpOSSIbilI­
dade de praticar a modaltdadev f8:cto
lamentável que levou o clube baírr+sta
a ceder alguns dos seus atletas, Do

lado tavirense, viveu-se na mcerteza.
Vários meios foram tentados para de­

belar a crise e graças ao profundo amor

dos tavirenses pelo ciclismo,
.

à com­

preensão dos atletas e sspecíalmente
à boa vontade do _ sr. Celorico P�lma,
proprietário do Restauran�e Chicote,
na Praia Verde. o clube tavírense volta

a fazer representar o Algarve nas gra:n­
des competições velocipédicas do Pals.
Para já, os seus, c.iélistas .participa­

rão no «Grande Pr-émio Robbialacs que
se inicia hoje com a etapa Loulé-Tavirl!­
sendo a equipa constituida por Jose
Madeira João da Palma, Henrique Ne­

to, Sérgio Páscoa, Florival Martins,
Indalécio de Jesus e Jorge Corvo (pro­
ñssíonaís) e ainda pelo amador de 1.',
António Graça.

I

OFIR CHAGAS

oSporting (Reservas)
em Olhão

A equipa de reservas do Sporting Clu­
be de Portugal defronta no domingo de

Páscoa, em Olhão, o onze de honra
do Sporting Olhanense.

JORNAL DO ALGARVE vende-Be
em Olhão na Tabacaria Modema,
Avenida da República, 48.

Rua do Progresso
TELEFONE 287

VILI RUL DE,· �AnTD AnTóniO

NA COZINHA
UM

exaustor
'=t!1:1í!., _

bankett
----------
---.-------

U.AFATll SOCIEDADE INTERNACIONAL DE REPRIlSE;NTAÇOES. LOA.,
IVI FARO' - RUA IVENS, 11, t .> - TELEFONE 24243

PORTO. LISBOA. COIMBRA

ATLETISMO

ERtusiasmo ROS torReios de
captação realizados em

Lagos e Portimão
A Associação de Atletismo de Faro

efectuou em Lagos e Portimão dais
torneios de captação que decorreram
com grande interesse e forneceram os

seguintes resultados:
Em Lagos - 60 metros: (14-15,16

anos), 1.0, José Santos, 8,3;, 2.°, Ar­
mando Soares, 8,4; 4.°, Felismina Viei­
tos, 8,6; 4.°, Francisco Almeida, 8,7 s.
(17-18-19 anos). 1.°, António Martinho,
7,6; 2.°, José António Gonçalves, 8;
3.°, Fernando Machado, 8,1'; 4.°, Manuel
Melo, 8.3 s. 600 metros: 14-15-16 anos),
1.0., Armando Soares, 1,39; 2.°, Carlos
'Cabril, 1,45,5; 3.°, Francisco Almeida,
1,51,8; 4.°, Gentil Ferreira, 1.51.7 m.
(17 anos em diante). 1.°; António Mar­
tinho, 1.32,9; 2.°, José Mauricio. 1.36,9;
3.°. Fernando Franco, 1,45,3; 4.°, João
Tavares, 1.50,3 m. Peso: (15 anos), 1.°,
José dos Santos, 9,95. (17 anos em dian­
te). 1.°, Fernando Machado, 10,78; 2.0,
Jorge Serpa. 9,99; 3.°, Manuel Melo,
8,12; 4.°, Fernando Franco 7,24 m.

Altura: (14-15-16 anos), 1.°, Alvaro Pau­
lino, 1,40; 2.°, José R. S;¡.ntos, 1,38; 3.°,
José A, Gonçalves, 1,25; 4.°, Carlos
Cabril, 1,25 m. (17 anos em diante), 1.°,
António Rodrigues, 1,50; 2.°, Celso Bar­
ros, 1,38; 3.°, José Marreiros, 1,35 m.
Em Portimão - 60 metros: (14r15-

-16 anos), 1.°, Alvaro Mendes, 7,6; 2.°,
Francisco Benedito, 8; 3.°, Hélder Va­
lente, 8,8; 4.°, Ernesto da Silva, 9 s.
(17 anos em diante). 1.0, Serafim Vito­
riano. 8,3; 2.°, Fernando Gonçalves, 8;
3.°, Joaquim de Deus. 9; 4.°, José Cor-·
reia, 9,7 s. 600 metros: 1.°, Francisco
Benedito, 46,9; 2.°, Hélder Monteiro.
1,51; 3.°, José Ascensão, 1,56; 4.°, José
Costa, 1,57 -s, (17 anos em diante). 1.°,
José Garrancho, 1,43,4; 2.°. Manuel Ne­
to,' 1,44; 3.°, .Jorge Figueira, 1,44,5; 4.0.
Joaquim de Deus, 1,52,6 s, -Peso: (14-
-15 anos), 1.°, Hélder Valente, 8,49; 2.°,
Ernesto Silva,' 6,95; 3.0, Hélder Mon-

I
teiro, 6,05; 4.°, António Silva, 6 m.
(17 anos em diante), 1.°, Manuel Neto,
8,87; 2.°, Jorge Figueira, 7,98·; 3.0 Do­
mingos Anacleto, 7,07; 4.°, David Ro­
drigues,-'7.D3 m.rAtturar (14 anos) 1;0;
José Ascensão, 1,20 m. (17 anos em

diante), 1.°, Carlos Cachola 1,55·; 2.°,
Serafim Vitoriano, 1,30; 3:0 Manuel
Bernardino, 1,25; 4.°, Domülgos Ana­
eleto, 1,25 m.

Precisa-se
[mpregldos de Mesa e (0-

zinheiro.
Respostl: Oleander (lube,

Horta di 9010t.- Albufeir.
- Telefone 193.

PlaRo de expaRsão da moda­
lidade RO Algarve'

A Associaç�o de Atletismo de Faro.
satísfasendn o interesse suscitado pela
prática do atletismo em Loulé leva
hoje a efeito pelas 10 e 30 no Estádio
Campina, um torneio de captação, cons­
tando das provas: 60 e 600 metros peso
e altura.

'

Bolsas de estudo para filhos
ou Irmãos de militares

SÁBADO, dia 2 de Abril de 1966

Inauguração da nova temporada

Música, de dança por: um categorizado conjunto
e a presença selnpre querida de

Dia 7, na encantadora «Boite» do

t MODERNO HOTEL TOCA
�

DO COELHO

ORGANIZAÇÕES

APRESENTAM:

,

RESTAURANTE REGIONAL -TURISTICO
PRAIA VERDE

Telef. Vila Real-de Santo António 5004

GUERREIRO

InBugvraç�o da temporada de 1966 com o

conceituedo CONJUNTO PRAIA VERDE,
sob a direccão de ARTUR ANDRADE ao

,

plano, FERNANDO SEQUEIRA na bateria
, ,

e SILVERIO DE SOUSA no contrabaixo

e ainda a voz e a presença de

ANITA GUERREIRO

Reuniu-se a assembleia
geral da Adega Coope­

rativa de Lagos
BENSAFRIM - Efectuou-se a assem­

bleia geral ordinária da Adega Coope­
ratíva de Lagos a que presidiu o sr, dr.
José Cabrita, tendo sido votados o re­

latório da direcção, o parecer do con­

selho fiscal e as contas referentes ao

ano findo. Foram eleitos os membros
da assembleia geral, direcção e conse­

lho fiscal para o triénio de 1966-68 e

apreciaram-se as condições de venda
de vinhos e outros produtos da Coope­
rativa. Um dos sócios sugeriu a neces­

sidade de instalações mais amplas para
sala de reuniões pois as existentes fo­
ram sacrificadas em parte pelas obras
ainda em curso de ampliação para o

.dobro da ea.paeidade ..de�laboração e de
armazenamento. Foi consignado um voto
de agradecimento e louvor ao ñmcíonâ­
rio da J. N. V. sr. Bragança cuja di­
recção técnica dispensada de há anos

à Cooperatíva multo tem contribuido
para a valortsacão dos seus produtos
e consequentemente para o seu desen­
volvimento.

Vendo Morris Minor
Part. a pad., s. 18, bom

material, 4 portas, 15
eontos ou maior oferta.
Informa R. D. Pedro V,
56-1. o, em. Vila Real de
Santo António.

-Quinta
Com 10.000 mz, vista do mar

do qual dista 1.500 m. Estrada
até casa. A 5 Km. de Albufeira.
Preço 230 contos.

Resposta ao n." 7.251 deste
jornal.

Inscrito como técnico de
contas na D. G. C. I. el larga
experiência em contabilidade
e alguns conhecimentos de

inglês.
Resposta a este jornal ao

n.s 471.

Terreno para construções
Vende-se no melhor local de Olhão podendo servir para

hotel, cinema ou outro género de construção. Para hotel ou

cinema proprietário entraria com terreno em sociedade a reali- _

zar. Presta todas as informações J. Florentino Topa - Olhão.

DiadoVi-ajante

A Junta Distrital de Lisboa, em sua
reunião ordinária de 25 de Agosto do
ano findo, deliberou conceder dez bolsas
de estudo a filhos ou irmãos de mili-
tares mortos ou grandemente mutilados
em defesa da soberania portuguese no
Ultramar. Essas bolsas de estudo cor­
respondem à admíssão dos interessados
na Escola Prática de Agricultura D.

I
Dinis (Paiã) para frequência do cíclo
profis�lona! do curso de agente rural,
com isençao total do pagamento de

__________.1_______________________
mensalidades e propinas.

Serração,Caixotaria eMateriais deConstrução
Materiais LUSALITE

Por iniciativa do Calé-Relftaurante \

Janelas Verdes, de Luis Félir da Silva, ena

Vila Real de Santo AntÓnio, ioi criado o dia
do viajante que se conaeDlora eDI �z de Março.
Pelo presente se conaunica a toJo. os viajan­
tes e seus patrões a criação do reierido dia
da classe.

.,

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
� �

LIJboa: RI.O (�Deze""'ftt 10M!!,T.I.,. ppe 325363 • 'otto I Rua 50· cia 8cmdelRl U, T.I,'.21588

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM.SEGURO
.�. �



Janelá do Mundo
profundamente mas também mais fa­
livelmente, caminhamos para- o das re­

lações entre indivíduos e verificamos
que surgem os mesmos extremos: a

I=;::;;:;;;;:;;;;:;;;;;;;;==;;;;;;;;;;;;;;;;¡:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;================;;;;;;;;;;;;;;;;;;;¡;;¡;;¡;;;;;;;;¡;J
aproximação e o afastamento, a' ami-
zade e a inimizade. E daqui, normal-

SO" S IRVO O pãO q Ue comemos
mente, chegamos aos contactos entre
os povos: paz ou guerra, uma força
a atrair, outra a afastar, uma a de-

V'IMHO DO PORIO Foi' inaugurada em Portimão uma ���i:l:ngr�:�"J:r�' � de��:��� �u�
_

Temos de concordar que todos os
·

t t f'b· C d ,. dias os mesmos países. manijestam
rConelU8(Jo da 1 .• p611'1I4) ,Im pO r a n e a r I a e.pao por vezes essas tendências antagóni-

cas: actuam, por um lado, para a de­
fesa da unidade, por outro trabalham
para a desunião. E por isso devemos

uma mais cuidada conservação; qua- saudar todos' os gestos construtivos
tro : fornos de tipo _ rotativo inteira- para manter o espírito de coexistên­
mente construídos em alvenaria e se- cia pacífica. Assim aconteceu, há dias,
gundo as técnicas mais recentes e um em Roma, com a visita do arcebispo
forno de. enfornamento automático de Cantuária. O Primaz anglicano te­

com capacidade de 'cozedura de 1.500 ve conversações com o Papa Paulo
«papossecos» em 20 minutos; secção VI, conversações que fQlJ"am' rodea­
de expedição onde o pão é acondi- das da maior publicidade e termina­

cionado higienicamente em cabazes ram com um comunicado de grande
metálicos e donde é transportado pa- alcance para' o Mundo cristão a ca­

ra 18 postos de venda do concelho minhar:a passos largos para o ecume­

de Portimão e praia de Armação de nismo.
Pêra por quatro viaturas automóveis Os dois «Papas» entoaram as suas

propriedade da Empresa, além de ou- preces em duas línguas, mas o senti­
tros . sistemas de distribuição ainda do era o mesmo; eliminar as divi­
em uso. O sector social da fábrica é sões entre os cristãos, a fim de que
constituído por modernos, higiénicos sejam "um só coração e uma só al­
e espaçosos lavabos, vestiários e bal- ma, unidos pelos elos sagrados da
neários, além de um refeitório para verdade e da paz, da fé e da cari­
uso do pessoal ao serviço da Empre- dade».
sa. Finalmente, o sector administrati- Este o segundo passo paraa união
vo comporta os escritórios, gabinetes <dos cristãos, pois o primeiro Já foi
de gerência, salas de reuniões e re- dado pelo próprio Sumo Pontífice
cepções e biblioteca. quando se deslocou a Jerusalém.

O que se come em Portimão: '3,5 Aliás, o Concílio do Vaticano II foi a

t I d d f
.

h di grande fonte de entendimento entre
one a as e arm a por l!' as duas margens que, afinal, bordam
A Empresa Panificadora Portimo- o mesmo rio: águas comuns, idênti­

nense, Lda. ocupa 70 empregados e ca doutrina, aquela que Jesus pregou
operários nos serviços de panificação. e que depois o tempo e a incompreen­
e venda e administração e trabalha são dos homens deturparam e ajas­
diàriamente quase todo o pão que se taram.

consome no concelho de Portimão e Louvemos, pois, a tendência para
praia de Armação de Pêra: 3.500 Kg. a unidade que o Papa está a definir,
de pão de 2.a qualidade. e 750 Kg. de de dia para dia, mais acentuadamen­

L", dos quais 8.000 «papossecos». te, porque talvez de Roma parta o

Para- esta. produção são necessárias exemplo que todos os dirigentes dos
diàriamente cerca de 3,5 toneladas de povos deverão seguir por ser o único

farinhas.' que interessa ao progresso e à paz.

Além, disto, a fábrica está apta a Mateus Boaventura
produzir-todas as espécies e tipos de
pão, alguns dos quais inteiramente ."''''---...- .........'''-'''.------'''.-.--........

desconhecidos no nósso país até ago-
ra, como é o caso do «pão congelas- A CRIAÇÃO DO RÁDIOdo» e o pão para cozer em fomo
domésticos. Pretende ainda comercia-

CLUBE DO ALGARVElizar alguns tipos de pão mais usuais
nos países que maiores contingentes
turísticos nos enviam, como o carae-

A
.

terístico «Cacete» francês ou o típico
� CERCA da crónica do nosso dis-.

tinto colaborador sr. dr. Roche-

A
"pão de centeio» alemão. ta Cassiano 'I'nti'tulada «O-S

..
bailes doEmpresa Panificadora Portimo-

nense, Lda. surgiu em 1956, resultan- A cerimónia inaugural Rio Seco», escreve-nos' o sr. José Ro-

te da fusão de 22 padarias, quase A t d rvi d t 'd _

que Patrocínio, de Faro, a sugerir
en ra a ao se IÇO es a um. a

que se crie o Rádio Clube do Algar-tantas como as que então existiam d f b "1 fi t't
.

h
e a ru, que . ica a cons I uir uma

ve que diàriamente, de Vila Real deespal adas pela cidade e vivendo em das .melhores senão a melhor do País,
precárias condições. Não foi de pron- foi

.

1 d
.

óni
Santo António a Sagres, faça ouvir a

01 assina a a por uma cenm ma
voz do Algarve.to que a Empresa resolveu o proble- r sidid 1 r go d

.

'1 d
d

p e I I a pe o s. verna or CIVI o A -sugestão é digna do maior aplau-ma as suas instalações, o maior que Dístrit qu s
.

a Ita
h

loe a e e associar ro a s
so e o nosso correspondente oferece-se 1 e deparava, mas seis anos volvi- individualidades distritais e conce-

do.s iniciava-se a construção, desta fá- lhias, entidades ligadas ao sector da d�� �r:b:.ócio n.? 1 do proposto Rá-

brica agõra inaugurada. panificação e à Corporação da In-
,A fábrica, que importou em cerca dústría, autoridades 'civis, militares e

de 5.000 contos, ocupa uma área co- religiosas, entre as quais se assinalam Leia o JORNAL DO ALGARVL
berta de 3.000 m2, possuindo a Em- além do sr. dr: Romão Duarte, o e sa"éJ"ã o tI'De se plIl••a DOAl.an'e
presa igual superfície de terrenos ane- prelado da Diocese, deputados dr
xos para prover às necessidades de' Jaime Rua e coronel Sousa Rosal,
ul!la futura amp�ia�o das instalações. Luís Gonçalves Camarada, adminis­
SItua-se na penfena da cidade, na trador do Banco· do Algarve; direc­
Estrada de Monchique, junto à esta- tor-geral dos Serviços. Industriais, dl­
ção dos caminhos de ferro. -.

rectores do Instituto Nacional do Pão
Divide-se a fábrica em três secto- e da Manutenção Mílitar, presidentesres: industrial, social e administrati- das Câmaras Municipais de Portimão, ....

'IO. No sector industrial encontram-se Faro, Lagoa e Loulé, dos Grémios de'
os arl!lazéns de matérias primas. �om. Industriais de Panificação de Lisboa,
capaCidade de .armazenage� suflclen- Porto, Coimbra, Évora e Faro, dele-
t� para garantir o aba�teclmento �a gados do I. N. T. P., da InspecçãoCIdade durante uf!l mes; amassana das Actividades Económicas, do Ga-
com 15.0 m2, pr?vlda de q�atro m�- binete de Estudos' Turísticos, etc., ce-

der�a� ama�sadelTas mecâmcas, dOIS rimónia que se realizou no domingodepOSitos Ullsturadores de água c0f!l às 15 horas.
'

reguladores de temperatura e penel- -

f
.

ro automático onde as faririhas- são
Pelo sr; dr. Romao Duarte. 01 des-

previamente' limpas de todas as impu-
cerrada a entra�a da �ábnca u�a

rezas; secção de tendeduras com 300 pla?a comemorat.lva da mauguraçao,

m2 equipada com máquina de pesa- apos, � que o bISpo .do Algarve, sr

gens, tapetes rolantes sobre 'os quais
D. �uh� Tavar�s Rebl!.llbas, procedeu

as massas são manipuladas e câmaras
à be�lÇao das. mstalaçoes, que foram

de fermentação' igualmente providas depOIS p�rcorndas demoradamente �e­
de reguladores de. temperatu

los convH;lados, tendo o sr. eng: VIC­
ra para tor MoreIra prestado pormenonzadas

-----------.----..:----------------- informações sobre as diferentes fases
da fabricação, dO' pão.
Em seguida cerca de 500 convida­

dos· reuniram-se numa deNndência
das instalações onde os srs. Amádio
Guerreiro Amado, presidente do con­

selho de gerência da Empresa, capi-
tão Rafael Pedro Pereira, presidente
do Grémio dos Industriais de Pani­
ficação de Faro, capitão José da Sil­
va Baptista, pelos Grémios de Pani-
ficação do País, eng. Graça Martins,
chefe da 5.a Circunscrição Industrial,
eng.' Arlindo Cabral, presidente do
Instituto Nacional do Pão, António
dos Santos, presidente do Sindicato
dos Empregados e Operários da In-
dústria de PanificaçãO' de Faro e eng
Ferreira do Amaral, director-geral
dos Serviços Industriais, se referiram
largamenté ao significado da inaugu­
ração e à situação industrial 'do País
especialmente no que se refere ao sec­

tor da panificação.
Aos convidados foi servida uma

merenda volante que decorreu muito
animada.

.

queria vinho, o único possível era o

vinho do Porto.
Voltava o alemão' à liça, num con­

certo de «[awol» escandalizado e in­
créu: - Que estava uma manhã so­
berba. que sabia haver excelentes vi-

-

nhos aperitivos- em Portugal e que
não lhe apetecia vinho do Porto ...
Do outro lado, do lado . «instala­

do», os abencerragens dqquela forta­
leza de incompreensão e de insolên­
cia; teimavam, desdenhosos: Que
aquilo não era nenhuma taberna, que
só serviam vinho do Porto ... E .. .rnats
nada, porque era para quem queria,
quem não queria... grande era o

mundo e começava ali na rua...
E os nórdicos. com abafadas- ex­

clamações de nojo, lá se foram, sob
o obstinado e líquido sol maravilho­
so do «Avril au Portugal», caminho
dos quartos do Hotel e das falsas
ideias acerca do nosso país.
Acontece que, nem um nem outro,

dos medievos «expoentes»' autores da
gracinha, são algarvios.

O jornalista ficou-se a ruminar na

cena e nos comentários que ouviu,
em sólido alemão, cam três ou qua­
tro palavrões, mais do que mereci­
dos, a adornarem a reacção dos teu­
tónicos. ante esta «refinada. forma
de receber.

.

E, daqui, da nossa modesta co/u­
na, pedimos, encarecidamente, às au­

toridades que superintendem 'testas
coisas, que se proceda e se acabe
com esta mais do que perfeita for;
ma de «vender» Algarve a quem nos

visita, c/amándo,. como nossos" avós:
Senhor! Aqui d'EI Rei, que nos

roubam!
Rocheta Cassiano

MAI� l PftiMI�� 6RAnOU
foram distribuídos a semana

linda ao� balcões da

fLISI I�l Sf�lllrl�

CVNT()1

A.SEGUIR:

Lotaria da Primavera

Sorte Grande - 4 Milhoes
BILHETES À VENDA NA

f[lSll�.l Sf�lllrl

TRINDADE CO�LHO

Modas e confecções
.Artigos regionais
Vila Real de Santo- Antó_,nio

d. C A·N D E I A S N U N E Sreportagem

II AS suas múltiplas formas, o pão
tem constituído ao Jongo dos

tempos o alimento base de muitas so­

ciedades humanas. Para algumas des­
sas sociedades, quer da antiguidade
quer mesmo dos tempos modernos, o

pão assume por vezes o valor de sím­
bolo do que é vital à pessoa humana,
um carácter quase religioso qúe bem
reflecte a importância dos costumes
alimentares na criação dos substrae­
tos ideológicos, político, social, reli­
gioso, que caracterizam as diversas
culturas, que definem a posição do
homem no contexto pa sociedade em

que se' enquadra.
"Ganhar o pão com o 'suor do ros­

to», «ter assegurado o pão de' cada
dia», são expressões' que se reportam
não só ao precioso alimento mas a

todo o conjunto de valores essenciais
e representam o anseio de garantia
das condições materiais necessárias à
existência naquele nível de' dignidade
a que toda a pessoa humana tem
direito.

O ciclo de produção do pão tem,
portanto, um incontestável interesse
para o conhecimento das condições
que regem uma dada sociedade, É
certo que para o efeito será sempre
mais importante saber. quem o faz,
quem detém os meios de 'produção,
do que saber como é feito.

.

A análise deste tema levar-nos-ia,
porém, a um desvio do assunto da
reportagem. O que nos ínteressa não
é mais do que frisar que terá sido
a enorme importância do pão como

alimento que fez com que a inaugura­
ção das novas e modelares instalações
fabris que a Empresa Panificadora
Portimonense, Lda. construiu em

Portimão, ultrapassasse o interesse
dos acontecimentos _quotidianos, fican­
do desde agora a representar uma das
melhores e mais actuais realidades
portimonenses,

Uma fábrica modelar
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(Peçam amostras) Eaviamos encomeadas à cobrança

I BRISAS DO GUA.DIANA I
�! elPato! valiD! e a falta �e parque! �e ella[ionamento
o TREOHO .açora desocupado do

-

antigo Teatro Alexandre Hercula­

no, il entrada (ou saída), de Vila Real

de Santo Antónia, oferece-nos, ao aoer­

oarmo-nos dele circulando em qualquer
sentido pela Rua do Ministro Duarte

Pacheco, uma sensação de amplitude,
de largueza de horizontes, que logo nos

faz pensar em oomo. fioaria desafogada
a importante artéria se parte do ter­

reno agora livre viesse a ser-lhe des­

tinada.
Não sabemos - e é sempre âesaçra­

dável confessar que «nao se .sabe» em

matéria jornalística - se, tardará mui­

-to a vnteüraçõo daquela zona na praça

ou largo a .que está destinada, oomo

.também nao sabemos se a curto ou a

tonço prazo serão preenohidos oom as

construções - melhor diríamos vi­

vendas - para eles indioadas, os es­

paços que marginam o belo trecho de

estroâo que vai até ao rádio-farol, nem

sequer se está já previsto o enquadra­
mento do aludido trecho, presentemen­
te 'deslooado, em=relação ao oorpo cen­

tral do próprio rádio-farol, ou se quan­

to ao farol, a futura avenida fioará tor­

ta para todo o sempre.
'. Pela sua espeoial looalização e grande
movimento, merece a rua em causa. que

¡¡obre ela se fixe a atenção da nossa Pede acção complementar o traba

edilidade, quer melhorando-lhe a iZumi- lho do' carro-aspirador na Rua

nação, o que oremos estar de há muito -Passeío Teófilo Braga
projectado, quer atendendo-se-lhe ils O carrinho-llSpirador da limpeza vem

possibilidades de alargU'¡nento e de em- prestando excelente ser.viço nas ruas

belezamento, com o que a vila só terá vila-realenses, em especial na Rua Te6-
a lucrar. _

filo Braga, agora normatmente limpa
O vermos o espaço agora vazio a que das cascas de frutas e papéis que antes

acima aludimos, por enquanto apenas amiúde ostentava, .perante o desgosto
revestido de entulho, lembrou-nos o de quantos detestavam essas manifes­
espectáculo, prestes a renovar-se, pois tações de desleixo.
repete-se de há anos, que à tarde e il Sucede, porém, que a pr6pria razia
noite ofereoem algumas das nossas prin- feita pelo carro nos detritos «m6veis»,
cipais ruas, oom centenas de autom6- vem dar -mais realce il sujidade «im6-
veis a trtmsformâ-las em estranhos, vel» que a conoorrida rua por -vezes
parques de estacionamento. Nao se mOB- deixa t.ranspareoer e que de tempos
tra coisa fácil conseguir local' em oon- a tempos vemos neutralizada. pelas agu­
dições de nele permanecerem sem pre- thetas âos serviços oamarários, Dado
juízo do transito ou da populaçao, os que o movimento c9t!"'eça agora a ser

veículos cujos donos irequentam. os ca- maior e que o seu ponto de conver­

fés da Rua Teófilo Braga e para o efei- gén;ia é sempre a aludida rua, talvez
to não hesitaríamos em lembrar como nao [osse desaconsetñéoei uma mais as­

sotução provisória o antigo parque de sídua e regular intervençao das agu-
lhetas sobre os respectivos mosaicos,
que, limpos, tornam mais aprazível a

passeata a quem p'or eles circula, e a

pr6pria permanflncia nas esplafladas dos

oafés, dando maior satisfaçao a quem

oq_m eles pela primeira ve,z contacta.
Alguns mosaicos acusam também, sen­

stvelmente, o efeito da passagem dos

anos, pelo que se previ! nao deixarão

de em breve vir a ser substituídos.

instruçao âos bombeiros, se tardasse
em ser integrado no todo a que se

-destina.
Também em plena Avenida da Repú

blica - e isto sem falar no pesadelo
âos autocarros da Rodoviária - o pro
blema toma acuidade, pois a acumula
ção de veículos tira muito da perspec
tiva da bonita artéria. Nesta, todavia

a soluçõo é mais fácil, pelas vastas

áreas livres de que dispõe, quer no

lado norte, quer a sul.
-

.

Quando começam as obras
do Posto de Turismo?

Anunciada há algum tempo para
muito em breve, estranhamos que nao_

tenha oomeçado ainda a construção do

novo Posto de Turismo, junto aos .ser

viços de fronteira e reoeamos que, pro
telada por mais tempo, nao venha ela

a estm' pronta de forma a que Q Posto

seja 'utilizado já no próximo Verao
como se previa.

-

Nao há dúvida que o novo Posto de

Turismo tem a maior importancia para

a Vila Pombalina e que a sua falta re

presenta uma laouna que não deixa de

pesar no espírito de quantos estran­

geiros nos visitam_

ALUGA.SE meses Maio,
Junho, Julho até dia 15, Se­
tembro Outul)ro, casa alve.
naria, " quartos, cozinha,
casa jantar, 2 casas banho.
Trata Rua do Comércio, 78-
Olhão - Telefone 73076.

S. P.

Ilha deArmona

CANDEIAS NUNES
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«O Algarve» LORILLEUX-LEFRANC_
>

de "-J� -A.' HONRADO t CALLADO, -: LOA',
ŒNTROU no 59.0 ano de publica-

ção o nosso prezado colega fa­
rense "O Algarve», da competente di­
recção do nosso amigo sr. Artur Ser­
rão e Silva.
As nossas felicitações.TRAVESSA DO GIl!lSlTAL, 4 - LISBOA
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o melhor sortido encontram V, Ex.·' na CASA AMÉLIA. TAQVELIM GONÇAL VES
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